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L ' ¿ 1 cargo que se Ies hace de 
encarecer la vida, dice lo siguien-
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No sabíamos que el Ayunta-
miento hubiera subido las tarifas 
¿e los mesilleros, ni que hubiesen 
intervenido nuestras autoridades 
municipales en asunto tan pelia-
Creíamos, como todo el 
mundo, que quien había elevado 
un modo fantástico los precios 
^ las mesillas en el Mercado de 
Colón, no bien se posesionó de él 
hace unos meses en virtud de un 
traspaso de usufructo, era la mis-
ma compañía del "otro merca-
do". 
Pero ahora resulta ser el Ayun-
tamiento el verdadero causante de 
la carestía, según el colega. 
En cierto modo no le falta 
razcn. 
Si no hubiera consentido los 
abusos que se cometieron con bur-
la de la concesión y de las orde-
nanzas municipales, no habría 
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Obras imprescindibles para ei 
decoro nacional, si queremos que 
el sexto Congreso Pan-America-
;no se reúna en un lugar decente. 
La Cámara de Representantes, 
seguramente que antes de cerrar-
se la actual legislatura aprobará la 
ley. 
Y el doctor Zayas la sanciona-
rá de cualquier manera, aunque 
tenga que sacrificar pequeños in-
tereses de un grupo de amigos y 
allegados. 
El doctor Zayas querrá que la ¡ 
terminación de esa construcción i 
magnífica sea durante su gobier-
no. Y si no las comienza inmedia-
tamente pudiera no conseguirlo, 
porque hay todavía trabajo para 
cuatro años, según todos los téc-
nicos, y zayismo para no se sabe 
cuántos, que sobre esto último no 
se han puesto todavía de acuerdo 
los técnicos ni los ignorantes. 
Urge, pues, que se termine el 
Capitolio. 
Y que las obras comiencen en 
este otoño a más tardar. 
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Las ruinas del Capitolio* en bre-
ve dejarán de serlo. 
Libre de lagartijas y de lo.i 
cuchitriles que las rodean irán 
convirtiéndose" poco a poco, de 
triste y vergonzoso esqueleto en 
un cuerpo de edificio magestuoso 
que honrará a la Habana. 
D Senado votó un crédito de 
Ircs millones y medio de dolares 
para la continuación y termina-
ción de las obras. 
Y del agua ¿quc> 
P u e s . . . los argumentos de] 
Centro de la Propiedad Urbana 
no han sido refutados por nadie 
hasta ahora. 
Contra doscientos mil pesos 
que cuesta el agua de manantial, 
tres o cuatro millones que cuesta 
el agua filtrada. 
Son esos los términos en que 
ha planteado el problema el 
doctor Manuel Enrique Gómez. 
Pero la última palabra sobre es-
te mojado asunto alguna vez será 
dicha, y entonces sabremos si la 
tomaremos de manantial o de 
filtro. 
Mientras, no se asusten. Que si 
el filtro cuesta mucho; en cambio 
¡mucho Cuesta! 
g r a n p a r t e , p o r e l d e s c o n o c i m i e n t o a l g u n a m t ó i m n u e s t r a g r a t i t u d a 
q u e t e n í a p o r f a l t a de e x á m e n l o c a l : c o m p a t r i o t a s a c u y o s b r a z o s d e s e a n - -
E l q u e b r a n t o de s u s a l u d l o o b l i g ó ; d e l t e r r i t o r i o , e l p r o p i o G e n e r a l B e - , s a n i a s i n g t l t u c i o n e s r e p u b l i c a n a s d e a q u í t r a t a m o s d e c u m p l i r p o r t o d o s ! d e r e u n i r e n u n a l m u e r z o m e h s u a 
a r e c l u i r s e e n s u h o g a r , e n e l q u e c o n r e n g u e r . i a p a t r l a a m a d a ' j p a r a e l l o n o n e - 108 m e d i o s , c o n l o s - d e b e r e s q u e n o s ' a i o s p r e s i d e n t e s y s e c r e t a r l o s d e 
l o s a s i d u o s c u i d a d o s d e s u a m a n t e ^ C o m o es s a b i d o . ^1 d í a p r i m e r o de c e s l t a m o s d e e s f u e r z o s , p u e s e s t á n I m p o n e l a p a t r l a a m a d a : d e c i d í o s l a s c o r p o r a c i o n e s e c o n ó m i c a s , c o m o 
e s p o s a y s u s c a r i ñ o s o s h i j o s p r o l o n - ; j u n i 0 Se o c u p ó p o r l a s t r o p a s e s p a - i r e v o s a n t e s d e g r a t i t u d n u e s t r o s c o - t a m b i é n q u e d e s d e e s t a s l e j a n a s m e d i o d e f o m e n t a r e l c o m p a ñ e r i s m o 
g ó l a v i d a b a j o l a d i r e c c i ó n f a c u l t a - ¡ ñ o l a s A b a r r á n y a l d í a s i g u i e n t e 2 i r a z o n e s . | p l a y a s s ó l o s o ñ a m o s c o n C u b a s l e m - y c a m b i a r I m p r e s i o n e s r e s p e c t o d e 
t i v a d e l g r a n c l í n i c o d o c t o r d o n f u e r o n e x p u l s a d o s l o s e s p a ñ o l e s d é i E 8 e 8 t e , p a r a n o s o t r o s , u n d í a d e : P r e l i b r e , i n d e p e n d i e n t e y s o b e r a n a , | l o s p r o b l e m a s d e a c t u a l i d a d e I m 
u n a p o s i c i ó n p o r l o s m o r o s , ¿ c o m o « a t i s f a c c l ó n . y . s i g u i e n d o e l c u r s o n a - q u e r i d a , f u e r t e h o n r a d a y r e s p e t a d a ; p o r t a n c l a . 
se c o m p r e n d e e l q u e t a l s u c e d i e s e , i t u r a l d e l a s c o s a s d e e s t a v i d a , v a P o r t o d o s ; y , s e n e l c a s o I m p r o b a - | R e c o m e 
s o b r e t o d o h a b i e n d o e n A b a r r á n u n a n n í d a a e s t a s a t i s f a c c i ó n u n a t r i s - b l e , h u b i e r a a l g ú n c u b a n o q u e a o 
b a t e - l a d e C t ó O ^ l ! ^ Í S S Í é í í ' í e z a - S e n t i m o s a l e g r í a p o r q u é es- i c r e y e s e e n l o s d e s t i n o s d e n u e s t r a 
n n . ^ / L ? c a f i 0 a C B p a r a d e ^ n d e r l a , ^ c o n n o s o t T o B í s o l d a á o 6 á e c u b a h e r m o s a C u b a , d e c i d l e q u e se a l e j e 
I » . ^ ^ I d e a l l á y e n t o n c e s t e n d r á f ó . 
F r a n c i s c o C a b r e r a S a a v e d r a . 
~ Q u e e n p a z d e s c a n s e e l q u e r i d o 
a m i g o I n o l v i d a b l e , t a n c a b a l l e r o s o y 
a m a b l e c o n t o d o s s u s c o m p a ñ e r o s 
d e l D I A R J O D E L A M A R I N A . 
A c o m p a ñ a m o s s i n c e r a m e n t e a l o s 
d o l i e n t e s , a q u i e n e s d e s e a m o s l a r e -
s i g n a c i ó n v c o n f o r m i d a d c r i s t i a n a 
3 ^ ^ f í S w í í Í S S S t * 1 * P é r " i T e n H 3 a m á " ^ b í a e n v i a d o u n a c o l u m - | ^ ^ . T f C S S á T » b a ^ d e r í I He b a n d e j a n a d o ^ H u l a T a " ^ 
d . d a q u e a c a b a n d e P a d e c e r | n a d e p o l i c í a y R e g u l a r e s , a l m a n d o j d e ¿ i t é í t t M i e n s u e ñ o s y d o n u e s t r o s u s a r é i s e n n o m b r e del C o m i t é P r o -
E l e n t i e r r o d e l s e ñ o r O t e r o D o - ; d e l J e fe p o l í t i c o del s e c t o r . C o m a n - amoreg e n p a s a d o s t l e m p o í , t r l u n - 1 C u b a y c o m o r e c u e r d o c a r i ñ o s o q u e 
c a m p o se e f e c t u a r á e s t a t a r d e , a l a s d a n t e V i l l a r , p a r a o c u p a r a A b a r r á n , | fante en l o s c o m b a t e s : en los pre-! o s dedica la C o l o n i a C u b a n a de e s t e 
a n t e s f e l l -
p o r e l é x i t o 
r o s e n t r e g a 
c u a t r o y m e d i a , ^ . l i e n d o e l c o r t e j o 
de l a c a e a n ú m e r o 2 5 3 de l a c a l l e 
2 3 a , e n e l V e d a d o , e n t r e E . y F . 
y r e c i b i ó l a n o t i c i a ese d í a p r i m e r o 
d e J u n i o d e 1 9 2 1 d e q u e l a o c u p a -
c i ó n se h a b í a h e c h o s i n n o v e d a d . 
D i c e B e r e n g u e r q u e é l n o t e n i a 
c o n o c i m i e n t o exp.cco d e c u á l e s p o d í a n 
s e n t e s , s í m b o l o d e c a r i ñ o y p a z . p a í s . E n e l f u t u r o , c u a n d o e n l a s 
U n a s s e m a n a s s o l a m e n t e h a b é i s i « e s t a s d e l a p a t r l a ; q u i z á s e n o t r o s , . - ra , , . n n 
e s t a d o e n t r e n o s o t r o s y d u r a n t e e l l a s Pafeen e x t r a n j e r o s , p a s e é i s t r i u n f a n - ^ . V ™ * 1 8 Z 1 ' 108 C u a I e • n o B o n 
n d a c l ó n d e l a C á m a r a d e 
C o m e r c i o d e S a n t i a g o d e C u b a p a -
r a q u e se c e l e b r e e n b r e v e e l I I C o n -
g r e s o d e C o r p o r a c i o n e s E c o n ó m i c a s , 
y e s t u d i o d e l o s t e m a s q u e e n 41 
h a n d e t r a t a r s e . 
E s c r i t o d e l a C á m a r a de C o m e r -
c i o d e C l e n f u e g o s , r e c a b a n d o l a I n -
t e r v e n c i ó n d e l C o m i t é p a r a s o l u c i o -
n a r e l p r o b l e m a p l a n t e a d o c o n m o -
t i v o de l o s c h e q u e s d e l E s t a d o q u s 
h a n r e c i b i d o l o s c o m e r c i a n t e s e n p a -
g o d e c u e n t a s , d u r a n t e e l e j e r c i c i o 
PIBLTO RICO, UN 
ESTADO MAS DE LA 
R O Ñ I C A S A M E R I C A N A S 
(POR T A N C R E DO PINOCHETT) 
Las ondas del Pensamiento.—La radioactividad del 
cereko . 
Ahc 
H a y m u c h a g e n t e q u e c r e e a o j o s 
terrados e n l a r e a p a r i c i ó n d e l a s 
>lmas e n t r e l o s m o r t a l e s . E s p i r i t i s -
mo l l a m a n e s t o . H a y g e n t e s e r l a 
p c o m o F l a m m a r l o n y C o n a n D o y -
que c r e e n e n e l e s p i r i t i s m o . 
pero l a m a y o r í a d e l a g e n t e s e r l a 
;:>o cree e n é l . L a t e l e p a t í a , l a t r a n s -
¿ a U i ó n d e l p e n s a m i e n t o a d i s t a n c i a 
*< o t r a cosa . M u y o t r a c o s a . 
H a y t a m b i é n q u i é n e s n o c r e e n e n 
* t e l e p a t í a , e x p l i c a n d o l o s f e n ó m e -
nos de e s t a n a t u r a l e z a c o m o s l m -
c o i n c i d e n c i a s . L o s m i l e s y m i -
i J* de casos d e t e l e p a t í a q u e se c l -
[ J ? 8on P a r a e l l o s o t r o s t a n t o s c a -
de c o i n c i d e n c i a . • 
^ora u n h o m b r e de c i e n c i a q u e 
de r e p u t a c i ó n m u n d i a l , L u - 1 
B u r b a n k , l l a m a d o e l m a p o d e j 
* • P l a n t a s , a p a r e c e p ú b l i c a m e n t e i 
^ • a t a n d o v a r i o s c a s o s d e t e l e p a t í a | 
a v e n t u r a n d o u n a e x p l i c a c i ó n c i e n - j 
p a r a e s t e f e n ó m e n o , 
'ce é l q u e c u a n d o e r a p e q u e ñ o , 
¿a j ^ d r e y s u p a d r e f u e r o n u n d í a 
^ ^ n c a 8 t e r . d o n d e v i v í a n , a l a p o -
y j 1° c e r c a n a d e P e p e r i l l a a s l s -
l ! * 1 m a t r i m o n i o d e u n a d e s u s 
£ T « a n a 3 . Se p r o p o n í a n p a s a r a l l í 
•o ñ 1 ,noc l l e ' P e r o d u r a n t e e l c u r -
' ,e l d í a p r o r r u m p i ó a l l o r a r s u 
i j l ^ j e - C u a n d o se l e p r e g u n t ó q u ó 
W r t ^ d ^ 0 : " L u t h e r se h a q u e -
V-o u n b r a z o " . 
St>e .o'8 t r a t a r o n d e c o n v e n c e r l a d e ÜfiiftrfL t a b a s610 d e u n t e m o r 
C a n d a d o . P e r o e l l a d i j o q u e e s t a -
' « , t l 6 nra de 10 ^ n e d e c í a , e I n -
Em^ p v o l v e r c o n s u e s p o s o a s u 
i • • c o n t r a a n l l e g a r o n d e v u e l t a , 
^ c a r n a l 1 1 (1Ue L u t h e r e s t a b a e n 
W a i o Be h a b l a q u e b r a d o u n 
1 • • d r e h i t , m l B m a h o r a e n q u e l a 
O t ro d f 1 p r i n c i p l a d o a l l o r a r . 
Jo (ié gflv*. a n i a d r e de B u r b a n k d l -
^ en n t r q u e s u P a d r e , q u e v l -
^ e r m o v Clu<la(1- a c a b a b a d e c a e r 
restV, rf11? ,lba a m o r l r . D u r a n -
•olar tg 1 , 1 d í a n a d i e p u d o c o n -
* í u e ' í u 'a9 0 n c e de l a n o c h e d l -
, , ,e h u b i a r . , r e e 9 t a b a m u e r t o , « l n 
*'Kuna, d*» " ^ g a d o c o m u n i c a c i ó n 
« 8 l ¿ u l f t n t C a r t a 8 , n i t e l e f ó n i c a . A l 
41 t í o H h - , c n l a m a ñ a n a , d i j o : 
! ^ r n o s I v a a H e g a r p r o n t o 
f £ > m u e r t o " t , v a ? \ { q u e m i p a -
1 H e t ó nr^ ." ^ e f e c t i v a m e n t e e l 
P r o n t o c o n l a n o t l c l * d e 
v e r d a d e r a s c o n v e r s a c i o n e s a t r a v é s 
d e t o d o e l c o n t i n e n t e . 
" H a c e u n o s p o c o s a ñ o s , d i c e , es -
t o s I n c i d e n t e s , o n o se h a b r í a n c r e í -
d o o so h a b r í a n r e l e g a d o a l d o m i -
n i o d o l o s o b r e n a t u r a l . L o s r e l a t o 
a h o r a , n o p o r q u e c r e o q u e t o d o s 
e s t a m o s e n v i a n d o n u e s t r o s p e n s a -
m i e n t o s p o r e l a i r e , e n t o d a s d i -
r e c c i o n e s t a l c o m o l o h a c e u n a es-
t a c i ó n d e r a d i o t e l e f o n í a . L o s q u e 
p u e d e n e n v i a r s u s p e n s a m i e n t o s a 
d i s t a n c i a a p e r s o n a s d e t e r m i n a d a s 
se d i f e r e n c i a n d e l a s o t r a s p e r s o -
n a s s ó l o e n q u e p u e d e n d i r i g i r l a s 
o l a s d e s u p e n s a m i e n t o h a c i a d o n -
d e s e a n q u e v a y a n " . 
" L o a n t e r i o r se h a b í a d i c h o a n -
t e s , p e r o s ó l o a h o r a q u e c o n o c e m o s 
l a s m a r a v i l l a s d e l a r a d i o t e l e f o n í a 
p a r e c e e s t o m á s c i e n c i a q u e r e t ó r i -
c a . T a n t o e l r a d i o t e l é f o n o c o m o e l 
c e r e b r o f u n c i o n a n p a r a t r a n s m i t i r , 
u n o l o s s o n i d o s y e l o t r o s l o s p e n -
s a m i e n t o s , d e a c u e r d o c o n e l m i s -
m o p r i n c i p i o . P o r s u p u e s t o , p a r a 
q u e e l c e r e b r o q u e r e c i b e e s t é a l 
u n í s o n o c o n e l q u e t r a n s m i t e " . 
B u r b a n k c r e e q u e c o n s t a n t e m e n -
t e r e c i b i m o s o l a s d e p e n s a m i e n t o s 
d e q u e n o n o s d a m o s c u e n t a . 
A t r i b u y e m u c h o s d e l o s e s t a d o s 
d e á n i m o c o l e c t i v o s a t r a n s m i s i o -
n e s d e p e n s a m i e n t o , q u e s o n a v e -
ces d e v a l o r , a v e c e s d e g e n e r o s i d a d , 
o a v e c e s d e c o b a r d í a . 
D i c e q u e l a p o t e n c i a l i d a d d e l c e -
r e b r o p a r a t r a n s m i t i r e l p e n s a m i e n -
t o a l a d i s t a n c i a es I n f i n i t a m e n t e 
s u p e r i o r a l a d e l a s e s t a c i o n e s r a -
d i o t e l e f ó n i c a s . S ó l o q u e n o s a b e -
m o s t o d a v í a h a c e r f u n c i o n a r su m e -
c a n i s m o p r o d i g i o s o . 
t o e r a e l G e n e r a l B e r e n g u e r o e l G e -
n e r a l S i l v e s t r e . D e t o d a s s u e r t e s r e -
s u l t a q u e e l a v a i n c e h a c i a A b a r r á n f u é 
u n a c t o d e p o l i c í a r e a l i z a d o c o n l a 
g a r a n t í a d e l o s j e f e s d e l a k á b l l a de 
T e n s a m á n . p o r c u y o é x i t o e x p r e s ó e l 
G e n e r a l B e r e n g u e r s u s a t i s f a c c i ó n a l 
G e n e r a l S i l v e s t r e . 
E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a f i a -
# j n a d e l d í a 2 p a r t i c i p ó e l G e n e r a l 
^ . ' F e r n á n d e z S i l v e s t r e a l G e n e r a l B e -
( S E R V I C I O R A m O T E L ^ l L A F I C C ) ! r e n e l € n e m . h a b í a ^ 
D E L D L A R W D E L A M A R I N A ) | t a d o ] a p 0 S l c : ó n r e c i é n o c u p a d a y q u e 
se h a b í a n p r e s e n t a d o e n B u m e y á n , 
5 6 s o l d a d o s i l e s o s y 1 5 h e r i d o s d e l a 
g u a r n i c i ó n d e A b a r r á n q u e r e f e r í a n 
l a m u e r t e d e t o d o s l o s o f i c i a l e s ; e l 
G e n e r a l S i l v e s t r e l e d e c í a a BerTTn-
^ . , „ , „ . . . „ • „ „ | A „ ! g u e r q u e se a b s t e n í a d e f o r m a r J u l -
C h a r l e s ^ l e e n C o l l l n s . e x - ^ ^ ^ t u v Jflr_ 
2 T T i m f 3 ^ m a t , v a 3 c o n t r a s t a d a s . 
d o d e h a b e r ^ t a f a d o a u n a c a s a d e i E n ese t e l ^ d l c e B e r e n ( n i e r 
c o m e r c i o u n a f u e r t e s u m a e m p e z ó l a i ^ ^ c u e n t a F e r n á « d e z 
s e s u n d a e t a p a d e s u v i a j e o e r e g r e - o t w . . * » . n r t m a ~ * A* „ . . » 
h a b é i s c o n t r i b u i d o de m a n e r a p o - 1 t e a l a t r i c o l o r b a n d e r a , p e n s a d e n 
d e r o s a a l a m a y o r b r i l l a n t e z y a l n o s o t r o s y c u a n d o o s c o b i j é i s b a j o 
s e r l a s c o n d i c i o n e s d e A b a r r á n , c o - 1 m a y o r é x i t o f e l i z d e l o s a c t o s e f e c - I s u s p l i e g u e s , p l i e g u e * b e n d i t o s e n 
m o p c a i c i ó n ; y n o e s t á , b l e n c l a r b i t u a d o s e n h o n o r d e n u e s t r a q u e r i d a 1 s e n c i l l a c e r e m o n i a a l a l b o r e a r e l d í a 
p o r l a r e d a c c i ó n d e l p á r r a f o q u e a p a t r i a y a l a m e m o r i a d e a q u e l g r a n i d e h o y , r o g a d a D i o s p o r q u é e l l a 
é s t o se r e f i e r e e n Ja p á g i n a 3 7 d e I a m i g o d e l o s c u b a n o s q u e se l l a m ó s e a s i e m p r e s í m b o l o g l o r i o s o d e 
s i e l q u e n o t e n í a c o n o c i m i e n t o e'xac- T e o d o r o R o o s e v e l t . C u a n d o e n e l a m o r y p a z . 
m e m o r a b l e d í a 2 0 d e M a y o , a n l v e r - L o s c o n c u r r e n t e s : S e ñ o r a s D o l o r e s 
s a r l o d o n u e s t r a I n d e p e n d e n c i a , p a -
s e a s t e l s e n t r i u n f o p o r l a s c a l l e s d e | ( P a s a a l a p á g . C U A T R O ) 
LA EXPLOSION OEL M M Y LA GUERRA 
DE LOS ESTADOS UNIOOS CON ESPAÑA 
T E N I E N T E C O R O N E L I N G L E S 
A O L ' B A D O D E E S T A F A 
N E W J h R K . 1 9 . 
g a e t a p a 
s o a B o n b a y d e s d e N u e v a O r l e a n s 
d e s p u é s d e l o s p r o c e d i m i e n t o s d e 
e x t r a d i c i ó n m á s p r o l o n g a d o s q u e ae 
h a n c o n o c i d o . 
C O R R E D O R D E L A B O L S A A C U -
8AJK) D E E S T A F A 
C H I C A G O , J u n i o 1 9 . 
S i l v e s t r e p o r p r i m e r a v e z d e q u e e n 
l a p o s i c i ó n d e A b a r r á n h u b i e s e u n a 
b a t e r í a d e a r t i l l e r í a d e m o n t a ñ a . 
P a s a r o n t r e s d í a s s i n q u e e l G e n e r a l 
F e r n á n d e z 
X X X V i l 
R A Z O N E S C I E N T I F I C A S Q U E D E -
M U E S T R A N Q U E L A E X P L O S I O N 
D E L M A I N E N O F U E P R O D U C I -
D A P O R U N E X P L O S I V O E X -
T E R I O R . 
N o s e v i d e l I n m e n s o s u r t i d o r d e 
a g u a q n e p r o d u c e u n a e x p l o s i ó n 
s a t i s f e c h o s . 
C o m u n i c a c i ó n de l a C á m a r a d e 
C o m e r c i o d e S a n t i a g o d e C u b a , d e -
m a n d a n d o a p o y o p a r a l a s g e s t i o n e s 
q u e h a r e a l i z a d o a f i n de q u e « « 
e x i m a a l o s d e t a l l i s t a s d e l p a g o d e i 
I m p u e s t o d e l 1 O |0 s o b r e l a v e n t a 
b r u t a . 
C a m p a ñ a e n f a v o r de l a d e r o g a -
c i ó n d e l i m p u e s t o d e l 4 0 0 s o b r e 
l a s u t i l i d a d e s : e s c r i t o s d e l a s C á m a -
r a s d e C o m e r c i o d e C l e n f u e g o s , C r u -
c e s ; C a m a g ü e y ; H o l g u í n ; S a n t i a g o 
d e C u b a ; G ü i n e s ; C i e g o d e A v i l a , 
N u e v l t a s ; P i n a r d e l R i o ; y S a c n t I 
S p f r i t u s , s o b r e e s t a a s u n t o ; r e s u l -
t a d o d e l a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a c o n 
l o s s e ñ o r e s p r e s i d e n t e s de l a C á m a -
r a d e R e p r e s e n t a n t e s y d e lorf C o -
m i t é s P a r l a m e n t a r l o s ; c o n v o c a t o r i a 
d e l a a c a t n b l e a d e p r e s i d e n t e s , d e l e -
d e l 1 6 d e f e b r e r o se d i c e n ¡ g a d o s y s e c r e t a r l o s d e e n t i d a d e s * s e -
ñ a l a d a p a r a e l j u e v e s 2 1 d e l c o -
r r i e n t e ; c o m u n i c a c i ó n d i r i g i d a a l a s 
c o r p o r a c i o n e s q u e n o e s t é n d o m i c i -
l i a d a s e n l a H a b a n a ; d i s U n t a s g e s -
t i o n e s p e r s o n a l e s p r a c t i c a d a s p a r f 
(Mcho i n i -
d o s c o s a s q u e r e a l m e n t e n o t i e n e n 
d e s p e r d i c i o p a r a a p r o v e c h a r l a s a f a -
v o r d e E s p a ñ a . 
A s e g u r a e l s e ñ o r W a l t e r S c o t t M e -
r l w e t h e r , q u e es u n I n v e n t o r d e n o -
v e l a s c o m o s u h o m ó n i m o , a u n q u e I l o g r a r l a s u i w e s l ó n d e 
c r e e m o s q u e n o a l c a n z a r á s u e x t r a - | pUeaf0-
o r d i n a r i a r e p u t a c i ó n , q u e l a q u i l l a 
d e l M a i n e se e n c o n t r ó a d i e z y o c h o 
p u l g a d a s d e l a s u p e r f i c i e , p o n i e n d o 
F r e d A . G r l e b e l , e x - j e f e de l a c a s a 
d e K r l e b e l y C í a . , c o r r e d o r e s d e l a 
B o l s a , q u e h o y s e h a l l a e n b a n c a -
, c o m o c o m e n t a r l o a e sa f a l s e d a d l a s 
E n n i n g u n a d e l a s r e l a c i o n e s d e l o ! 8 l g u l e n t e s p a l a b r a s . " N i n g u n a e x p l o -
a c a e c l d o e n l a n o c h e d e l 1 5 d e f e - 8 l 6 n , n t e r l o r p u ( l o h a b e r e l e v a d o eBa 
S i l v e s t r e ' r n i n í f i ^ I 5 í r e . r0 " ^ ¿ ^ V l a e x i ) l 0 f , 6 n ^ 1 ; p t i r t e d e l f o n d o d e l b u q u e h a c i a a r r l -a u v e s t r e , m a n i r e s t a s e | M a l n e se h a d i c h o q u e se v i e s e e l e - 1 í a t . 
o t r a s n o t i c i a s a l G e n e r a l B e r e n g u e r : var8e n i n g u n a c o l u m n a d e a g u a e n i p ' (V,Tnn n n M eT,-rtT,<rA M - „ „ , 
q u e e s t a b a I m p a c i e n t e p o r s a b e r s i ¡ «I m o m e n t o e n q u e se o y ó l a toUh « / J 0 ¡ ^ A ^ J £ J ¡ Í „ A * ¡ ^ 1 
n U ^ o — a A b b a a r , i á n h t a b í a í ^ s s a y t o r 8abheQ r ^ i í M £ f f ^ 
n a d o o c o n t i n u a b a n l o s a t a q u e s a l a , e x p l o t a u n a m i n a s u b m a r i n a , y a e s a , tofrranaa e n a u e aT)arece e n s e c o e l 
l i n e a ; y c o m o B e r e n g u e r e s t a b a e n ¡ c l a s e d e e x p l o s i v o s se h a a c h a c a d o ¡ M 1 S s a r m á S d e s a c a r P ! < , » „ „ rto 
r - ^ , , * » „ ^ „ ^ i ^ - „ - „ i . w . 1 1 i m * * 1^- i » d e s p u é s o e s a c a r e i a g u a a e C e u t a y n o p u d i e s e m a r c h a r a M e l l - p o r l o s n o r t e a m e r i c a n o s l a e x p l o s i ó n , a c t l 0 p o r s u basQ eg6a a f I r 
d i s p o n i b l e . I d e l _ M a l n e J v é a s e " T h e M l s s l s s l p p l | macI62 d e i s e ñ o r W a l t e r S c o t t . H a p o r n o t e n e r b a r c o 
d l r l g . ó u n t e l e g r a m a a F e r n á n d e z S u n " , d e C h a r l e s t t o n , d e 1 6 d e f e -
; S i l v e s t r e , c o n m i n a t o r i o , s e g ú n d l c e j b r e r o d e 1 9 2 2 , p á g i n a 3 ) se p r o d u c e 
r r o t a , y H e n r r y P o m m e r y r e p r e s e n - 1 B e r o n g u e r p i d l é n d o l e áÍYeTBOS d a t 0 8 | a q u e l e f e c t o , y es i n d u d a b l e q u e e n 
t a n t e e n N e w \ o r k . d e l a ' ¿ i t t c o n s e g u i r c o n e s t e t e l e g r a m a r e - ! ese s e n t i d o n o p u d o e x p l o t a r u n a m i 
f u e r o n d e c l a r a d o s c u l p a b l e s h o y . p o r 
u n j u r a d o d e h a b e r u t i l i z a d o e l co 
r r e o p a r a c o m e t e r e s t a f a s . 
U N I O N A M E R I C A N A 
A M E K K A N A 
S A N J U A N 
n l o 1 9 . 
D E P U E R T O R I C O . J u -
? g r a i 
s a l t a d o a l g u n o , p o r l a d i f i c u l t a d d e 
c o m n n c a c l o n e s , q u e se r e p i t i ó d e s -
p u é s c u a n d o l a t o m a d e A n n u a l . 
H a s t a e l d í a 4 d e J u n i o n o r e c i b i ó 
e l G e n e r a l B e r e n g u e r l e s p r i m e r o s 
i n f o r m e s , y a ú n n o se e x p l i c a b a l o 
o c u r r i d o e n A b a r r á n ; p e r o d a b a 
c u e n t a d e s u c e s o s p o s t e r i o r e s . F o r 
L a c a t e g o r í a e v e n t u a l de E s t a d o 
d e l a U n i ó n N o r t e a m e r i c a n a p a r a ( 
P u e r t o R i c o f u é d e f e n d i d a p o r H o -
r a c e M . T o w n e r , e l n u e v o g o b e r n a - ' 
d o r e n s u p r i m a r m e n s a j e d i r i g i d o 
a y e r a l á L e g i s l a t u r a . 
" N o e s t o y a u t o r i z a d o p a r a h a b l a r : 
e n n o m b r e d e l C o n g r e s o n i d e l E j e - ; 
c u t l v o p e r o y o n o v a c f - o e n r e p r e s a r 
m i p r o p j a c r e e n c i a y d e s e o d e q u e 
i e v e n t u a l m e n t e P u e r t o R i c o l l e g u e a 
s e r u n E s t a d o d e l a U n i ó n . 
( P a s a a l a p á g . C I N C O ) 
n a e x t e r i o r p o r q u e a v e c e s e l s u r -
t i d o r d e a g u a q u e p r o d u c e es d e u n a 
a l t u r a d e m á s d e c i e n p i e s y e l v o -
l ú m e n d e a g u a q u e c o n s i g o l l e v a es 
e n o r m e ; e i l u m i n a d a c o m o se h a l l a -
b a l a b a h í a d e l a H a b a n a a e s a h o -
r a , a l a s 9, 4 5 d e l a n o c h e , e s t a n -
d o e l M a l n e a n c l a d o c e r c a d e t i e r r a , 
se h u b l e s a v i s t o c l a r a m e n t e ese i n -
n á n d e x S i l v e s t r e l e í e c í a t a n s ó l o q u s m e n s o c h o r r o d e a g u a q u e h u b i e r a 
c o n l a s f u e r z a s c o n c e n t r a d a s e n A n - l e v a n t a d o l a e x p l o s i ó n . 
Y a h í v a l a o t r a a f i r m a c i ó n d e ese 
m i s m o f a n t a s i s t a q u e f r a n c a m e n t e 
n o d e j a r í a b i e n p a r a d o s a l o s n o r -
t e a m e r i c a n o s s i t o d o s p e n s a s e n c o -
P i g u r a n , a d e m á s , o t r o s i n t e r e s a n -
tes a s u n t o s , q u e o m i t i m o s p o r t r a -
t a r s e m á s b i e n d e c u e s t i o n e s d e r é -
g i m e n i n t e r i o r d e l C o m i t é P e r m a -
n e n t e . E s s u f i c i e n t e , d e t o d o s m o -
d o s , l a e n u m e r a c i ó n a n t e r i o r p a r a 
r e c o n o c e r l a I m p o r t a n c i a d e l a s e -
s i ó n a n u n c i a d a . . 
E n l a S e c r e t a r í a d e l C o m i t é P e r -
m a n e n t e , n o s h a s i d o f a c i l i t a d a u n a 
c o p l a d e l a s i g u i e n t e 
(Pasa a l a pfcf . C U A T P . O ) 
I 
M u e r t e d e p e c e s q u e p r o d u c e l a 
e x p l o s i ó n 
N j se v l ó e s a n o c h e n i a l d í a s i -
g u i e n t e , n i d e s p u é s p e c e s m u e r t o s 
p o r l a e x p l o s i ó n f l o t a n d o e n l a b a -
h í a d e l a H a b a n a , c e r c a d e l M a l n e , y 
t o d o s s a b e n q u e c u a n d o se p o n e a u n -
q u e s e a u n p e q u e ñ o c a r t u c h o de d i -
n a m i t a p o r p e s c a d o r e s f u r t i v o s , e n 
C O N V O C A T O R I A 
E n l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s 
se e n c u e n t r a p e n d i e n t e d e a p r o b a -
c i ó n , a c t u a l m e n t e , u n P r o y e c t o d s 
L e y d e r o g a n d o e l I m p u e s t o d e l 4 
0|0 s o b r e l a s u t i l i d a d e s ; c u y o t r l -
q u e d l ó e n t r a d a a l M a l n e e n 3^5!* 1 5 ^ f t ^ S S ^ í 1 " -
h í a d e l a H a b a n a l o a t ó a u n a b o y a , ^ / " f f 6 ™ 6 " 1 , 6 ' P o r 109 e l e m e n t o s 
y n o h a y d u d a n i n g u n a q u e s i l o s | f * í Cwnlíá r e p r e s e n t a , 
e s p a ñ o l e s n o h u b i e r a n p u e s t o u n a I . ^ i n c e s a n t e s g e s t i o n e s q u e e « -
m l n a d e l i b e r a d a m e n t e d e b a j o d e l a ! : a m ? 8 ^ e a . n z a n d o p .a ra W « e8 t f t n u e 
b o y a e n q u e se a t ó a l M a l n e , h u b i e -
s e n s i d o m u y c o r t o s d e v i s t a " . 
L o c u a l q u i e r e d e c i r q u e e l s e ñ o r 
W a l t e r S c o t t h u b i e s e p u e r t o , d e s e r 
p i l o t o , a l b u q u e s o b r e l a m i n a , y 
e s o n o s e r í a s e r c o r t o d e v i s t a , s i n o 
c r i m i n a l . 
R a z o n e s d e o r d e n e x p l o s i v o p o r l a s 
c u a l e s n o f u é c i e r t o q u e se h á b l e s e 
p u e s t o a n a m i n a b a j o e l M a i n e 
C u a l q u i e r a q u e e s t u d i e e n l o s l i -
b r o s d e e x p l o s i v o s e n t i e r r a y e n e l 
m a r , l a h i s t o r i a d e l a d e f e n s a d e l a s 
c o s t a s , p o r m e d i o d e e l l o s , v e r á q u e 
v a t e n t a t i v a p r o d u z c a e l d e s e a d o 
é x i t o , s e r í a d e l t o d o I n ú t i l , s i ' l a a c -
c i ó n d e l a s c o r p o r a c i o n e s n o r e s -
p o n d i e r a a u n a l a b o r c o n j u n t a , u n á -
n i m e y v i g o r o s a . 
A e s t e e f e c t o , h e m o s c o n s i d e r a -
d o n e c e s a r i o r e u n i r e n u n a a s a m -
b l e a a l o s s e ñ o r e s P r e s i d e n t e s , Se-
( P a s a a l a p á g . C U A T R O ) 
E L G E N E R A L M E N 0 C A L ' 
Jer te . 
n d e t e l e p a t í a . 
A S D E L P E N S A M I E N T O 
d ^ 8uUrma;í' ( l u e é l h a h e r e d a -
b i r >• a u n 8U h a b i l i d a d p a r a 
^ P á t i c o s r a e n v i a r m e n s a -
/ a m b i é n v n 8 u h e r m a n a . 
' h a toaateíri^do e s t a a p -
* a i e n l d ó y m a n t i e n a 
E n e l v a p o r " C a l a m a r e s " , ^ u e e n -
t r ó e n p u e r t o e n l a m a ñ a n a d e h o y . 
h a l l e g a d o d e l o s E s t a d o s U n i d o s ei 
g e n e r a l M a r i o O . M e n o c a l , e x - P r é s l -
l o s r í o s o e n e l m a r , s e r e c e j e n e n - ^ a s t a e l a ñ o d e 1 8 9 0 n o se p e r f e c c l o -
L a s e s i ó n s o l e o n n s p a r a r e p a r t o d o s e j r u l d a u n a p o r c i ó n d e p e c e s y es ! n ó e l s i s t e m a d e d e f e n s a d e l a s e o s -
t í t u l o s a l o s g r a d u a d o s N o r m a l i s t a s B a b l d o q u e a b u n d a n c o n s i d e r a b l e - i t a 3 P01" m e d i o d e l a s m i n a s s u b m a r l -
s e v e r i f i c a r á e l p r ó x i m o s á b a d o 2 3 ' m e n t e e n l a b a h í a d e l a H a b a n a a ñ a s y t o r p e d o B r e n n a n . G r a c i a s a 
d e J u a i * d e 1 9 2 3 , a i a s 8 y 3 0 p . m . d o n d e a c u d e n a c o m e r l o s d e s p e r d l - ' l o * t r a b a j o s d e S l r A . C l a r k e ( V é a s e ¡ d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , a c o m p a ñ a d o 
e n l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s . C u b a 8 4 c l o g d e 1o8 n u m e r o s o s b u q u e s q u e e n j I a P a g i n a 6 0 1 d e l t o m o 6» 1 1 » e d l - i d e s u e l e g a n t e e s p o s a l a s e ñ o r a M a -
A , p u e s d i c h o l o e 1; h a s i d o c e d i d o e i i a a n c l a n , y s i n e m b a r g o n a d i e v l ó I 0 , 6 0 d e l a E n c i c l o p e d i a B r i t á n i c a ) j r l a n a S e v a d e M e n o c a l . 
b o n d a d o s a m e n t e p o r s u P r e s i d e n t e ; n i s i q u i e r a u n s o l o pez f l o t a n d o e n i a ! d e s p u é s d e v a r i o s a ñ o s d e e x p e r l e n - j A r e c i b i r a l o a e s t i m a d o s v i a j e r o s 
d o c t o r J o s é A . P r e - m o . 
E l p r o g r a m a c o a s t a d e u n d i s c u r s o N O es q u e l a d i n a m i t a o e l a l g o d ó n 
p o r e l b r i l l a n t e o r a d o r D r . J o s é M a - , p 6 1 v o r a n l a u n l a p 6 1 v o r a c o 5 
n u e l C o r t i n a , S e c r e t a r i o d e l a P r e 6 Í - | 8 e h u b i e s e c a r g a d o u n a m i n a h u b l e -
d e n c l a d e l a R e p ú b l i c a , q u i e n a v * - se m a t a d o a esos p e c e s p o r e l c a l o r 
s a r d e e s t a r q u e b r a n t a d o d e s a l u d , d e i a e x p l o s i ó n , s i n o p o r q u e s i e n d o 
c í a s , s i n s a l i r e sos t r a b a j o s d e l o s a c u d i e r o n a l m u e l l e d e S a n t a C l a r a 
I n g l e s e s q u e c o m p r a r o n l a s p a t e n - 1 d o n d e a t r a c ó e l " C a l a m a r e s " , n u m e -
t e s es s a b i d o q u e c i e r t a m e n t e n o l a s r o s a s p e r s o n a s , e n t r e l o s q u e ' f i g u r a -
u s a r o n e n l a H a b a n a . ¡ h a n d l s r t l n g u l d a s d a m a s de l a s o c l e -
L o s I n g e n i e r o s I n g l e s e s a d o p t a r o n : d a d a h a b a n e r a , 
d o s c l a s e s d e m i n a s s u b m a r i n a s l i a - i A l l í v i m o s a l o s s e ñ o r e s I > r R l c a r -
ee p r e s t a a d a r u n h e r m o s o s a l u d o a e l a g u a u n l í q u i d o l n c ' o m ¿ r ¿ s r b T e 8 ¡ i maJas d e obBervacl6lí J d e c o n t a c t o ; ¡ d o D o l a , E l i d o A r g ü e l l e s , D r . ' P r a n k 
l o s n -uevos m a e s t r o s e n s e ñ a l d e s h n - ' e j e r c e l a p r e s i ó n d i r e c t a m e n t e * o - 1 ^ ^ S * í í l S ^ w i ^ £ 2 ? ! J Í S í J 5 ? í ! I -l,rt••4*•,! J u l i o S l n g u l l y . 
p a t í a n t l - L ^ ^ n u a * „ ^ u Z B U " ¡ d e l a e l e c t r i c i d a d , c u y a c o r r i e n t e t é 7 ¿ ¿ k u t ^ T T m Á ^ ^ ñ \ * t * ' b r e . o s o b j e t o s q u e e n ese l í q u i d o se ; - „ n « a v 0 ^ «1 ~ n „ , J „ * n \ J 0 B * M . L-asa, F e d e r i c o O . M o r a l e s . 
c l o n e s , e l m o m e n t o d e a p l i c a r l a c o -
c a n d o v a r i a s t i i e z a ^ d e s u r e p e r t o r i o . 1 n o p u d l e n d o y a d i r i g i r s e e n e l a g u a 
T e r m i n a r á \ * v e l a d a c o n u n o b s e - f l o t a n e n s u s u p e r f i c i e . r r l e n t e e l é c t r I c a 8e o b t e n l a p o r m e 
i q u l o d e l a s a i u m n a s de l a E s c u e l a ¿ E s t a b a l a q u i l l a d e l M a i n e a d l e a d i o d e u n a p a r a t o q u e se l l a m a 
j N o r m a l p a r a M a e s t r a s a s u s c o m p a - y o c h o p u l g a d a s d o l a s u p e r f i c i e " d i s t r i b u i d o r d e p o s l c l ó r " e l c u a l 
ñ e r a s , y e l r e p a r t o r e s p e c t i v o d e l o s d e s p u é s d e a t r a v e s a r e i b a q u e ? | t r a z a n d o e l c a m i n o d e u n b u q u e h a -
t í t u l o s p r o f e s i o n a l ^ . P a r a q u e se v e a . I b a a d e c i r e l d e s - | c í a l a c o n e x i ó n e l é c t r i c a e n e l m o -
I n v l t a m o s a l p ú b l i c o p a r a d i c h o p a r p a j o , p e r o q u e r e m o s h a b l a r c o n | m e n t ó e n q u e e l b u q u e p a s a p o r l a 
a c t o . m á s t e m p l a n z a h a s t a d o n d e l l e g a l a z o n a d e l a m i n a . 
D r a t ^ u U l e r m d n a P ó r t e l a , D i r e c t o - i n e x a c t i t u d , d e a l g u n o s n o r t e a m e r l -
r a . — G a * p a r A g ü e r o , D i r e c t o r . c a n o s , e n es p á g i n a 3 d e l " M l s s i c s l - ( P a s a a l a p á g . C U A T R O ) 
c a l , M a n u e l de A r m a s , F r a n c i s c o 
d e l a R e g u e l r a , D r . M i g u e l A n g e l 
" ¿ ^ | A g u l a r , G e r v a s i o S i e r r a , P a b l o H e -
r r e r a y o t r o s . 
L o s y a t e s " D e l i c i a s " y " N o r k a " . 
s a l i e r o n m a r a f u e r a a r e c i b i r «1 v a -
p o r " C a l a m a r e s . " 
E n v i a m o s n u e s t r o a f e c t u o e o s a l u -
d o de b i e n v e n i d a a l o s e s p o s o s M e -
n o c a l - S e v a . 
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De orden del señor PresÍQ« de 
la Comisión Liquidadora, y por acuer-
do de ésta, tengo el honor de citar a • 
Ies accionistas para la Junta General ^ f ^ ^ 5 0 de a iba ' 16 de JunÍO de 
Lxtraordinaria que deberá celebrarse ' 
el día 4 do Julio a las 10 a. m. e n la A R R O Z : — 4 , 0 2 8 s a c o s d e S a i g o o n 
2 i . o O c3L\\e ¿e Empedrado, 30; siendo el ob-I r e d o n d o acaban d e l l e g a r e n e l v a 
n u p c u i d u u , J V , KICUUU c i u u - ucui HCB'*1 U a l i f u r n í a , y l a s e n f e r m e d a d e s 
l a r e u n i ó n r e s o l v e r a c e r c a d e P o r A g c l " , l o c u a l h a r á Q u e • o m u n e s d e C u b a q u e p U e d e n b 
: • ' j i j j J i se v e n d a c o n m á s d e p r e c i a c i ó n e l ' f i p . o r - í » m n en / . H m o • » s i c i o n d e l o s d e u d o r e s d e l a i . , . . . v n c i a r s e c o n s u c u m a . 
A l a s o c h o y t r e i n t a d e l a n o c h e 
d e l V I E k N E S 2 2 d e l a c t u a l , c e l e b r a -
r á e s t a A c a d e m i a s e s i ó n o r d i n a r i a 
c o n l a s i g u i e n t e o r d e n d 'e l d í a : 
S E S I O N O R D I N A R I A 
l o . — H i j o s d e s a t o s . P r o b l e m a d e 
h e r e n c i a , p o r e l d o c t o r F e d e r i c o T o -
r r a l h a s . 
2 o . — L a c i u d a d d e l o s A n g e l e s -
C a l i f u r n i a ,  l s e n f e r m e d a d e s m á s 
e n e -
A l r e d e d o r d e l D o l 
De Frente a la Vida 
X X X X V I 1 
E l D r . X 
s o l a m e n t e , c o n s t i t u y e e l d e s e n l a c e 
B A T U R R I L L O 
jeto de 
l a p r o p o s i c i ó  . 
L o m p a n i a . p a r a l a c a n c e l a c i ó n d e l a t r a t a n t e m a l u c o y q u e e s t o y s e g u r o 
h i p o t e c a ; y t a m b i é n , a s u n t o s g e n e r a - . c e d e r í a n a l r e d ' e d o r d e 3 . 6 0 . T o d o o 
les , se h a c e s a b e r a l o s s e ñ o r e s a c c i r f : , l o s a r r o c e s , p o r r a z ó n d o e x i s t e n c i a s \ " " g ^ U ^ Q : , „ . 
n i s t a s q u e p a r a t o m a r p a r t e e n l a se-! a g l o m e r a d a s , e s t á n d e b a j a , o f r e -
c i e n u o s e h o y C a n i l l a v i e j o a 5 . 2 0 ; 
T r a b a j o d e i n g r e s o c o m o A c a d é -
m i c o C o r r e s p o n d i e n t e N a c i o n a l d e l 
d o c t o r M a n u e l A l t u n a . 
• ión deberán depositar sus acciones c a n i l a n u e v o 4 . 2 0 ; v a l e n c i a l e g í t i -
en la Secretaría, local de la reunión,1 mo fi.oo y s e m i l l a S Q 4 . 1 5 . 
E n m a l a h o r a c o m e n t ó l a n o t a I d o n d e n o h u b i e r a p o d i d o e s c a p a r . 
o f i ^ s T e n q u e se d a b a c u e n t a d e l | D e l i c i a s d e l o s t r i b u n a l e s d e C u b a , 
c o n f l i c t o s u r g i d o e n t r e e l J e f e d e S a - I 
n i d a d d e G i b a r a y a l g u n o s d e s u s 
c o n v e c i n o s . 
M e h a n l l o v i d o c a r t a s p i d i e n d o 
r e c t i f i c a c i ó n . U n a s r e s p e t u o s a s y 
s i n c e r a s , o t r a s u n t a n t o v i o l e n t a s y 
con 48 horas de antelación a la Junta. 
H a b - a , Junio 19 de 1923. 
24172 
D r . J . A . E c h e v e r r í a . 
Secretario. 
1 t 2 0 
L O S CINCO P R I M E R O S 
B A T E A D O R E S E N L A S 
G R A N D E S L I G A S 
L I G A N A C I O N A L 
H . A v e . 
G u a n a j a y , j u n i o 1 9 d e 1 9 2 3 . 
S e ñ o r L u i s M . S a n t e i r o , 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e P e r f u m e r í a 
S e ñ o r : 
M e e x i m o c u a n t o p u e d o d e e l o g i a r 
m a j a d e r a s . Y a a c u s a n d o a l d o c t o r e n m i S e c c i ó n p r o d u c t o s d e l a i n d u s -
B a r b a y a d e f e n d i é n d o l e . E s t a d e t r i a c u b a n a p o r q u e , c o n o c i e n d o l a 
a h o r a , q u e s e r á l a ú l t i m a a q u e c o n - h a b i t u a l c o r t e s í a d e l c o m e r c i o es -
t e s t e , l a s u s c r i b e u n a r e s p e t a b l e d a - p a ñ o l y c u b a n o , s é q u e a l e l o g i o 
m a , í n u y s e n t i d a , m i i y c o n d o l i d a d e l ' s i g u e l a r e m i s i ó n d e a l g ú n o b s e q u i o 
h o n d o d i s g u s t o p o r q u e e s t á n p a - j q u e t r a d u z c a r e c o n o c i m i e n t o , c o m o 
s a n d o l o s p a d r e s d e l j o v e n d o c t o r | s u e l e n h a c e r c o n m i g o l o s J a r d i n e s 
B a r b a , y a s e g u r á n d o m e q u e es u n a d e L a n g w i t h y A r m a n d H e r m a n o , 
c a l u m n i a a t r o z l a q u e se i n f i e r e a l ! Q u i e r o d e j a r eso p a r a l o s q u e c o -
e d u c a d o y d i g n o m é d i c o a t r i b u y é n d o - ! n\ j¿ S e m i n e s , l í c i t a m e n t e se d e d i c a n 
l e a c c i o n e s r e p u g n a n t e s d e e x i g e n - | a l r e c l a m o y c o n t r i b u y e n a l a p r e -
c i a s d e d i n e r o . ! p a g a n d a d e p r o d u c t o s n a c i o n a l e s , 
D í c e m e e s t a s e ñ o r a c. p . b . q u e es n a t u r a l m e n t e r e c o g i e n d o e l f r u t o d e W l i e a t , B r 
f a l s o q u e e l J e f e d e S a n i d a d d e G i - s u t r a b a j o . Y n o q u i e r o q u e se s o s - G r i i n m . P 
b a r a s e a r i c o ; q u e es Í&IBO q u e e x - ¡ p e c h e j a m á s q u e c u a n d o e n s a l z o a l -
p l o t e e l c a r g o q u e e j e r c e ; q u e h a g o b u s c o q u e e l b e n e f i c i a d o h a g a , 
s i d o c r i a d o e n p r i n c i p i o s d e s e v e r a c o m o e l d o c t o r B o s q u e c o n s u e s p e -
m o r a l , q u e p e r t e n e c e a u n a f a m i l i a i c i a l i d a d f a r m a c é u t i c a , c e s i ó n d e p a r -
h o n o r a b l e - q u e s u s e ñ o r p a d r e , a f 1 1 - | t e d e s u s u t i l i d a d e s e n m i o b s e q u i o . 
g i d o p o r l o q u e o c u r r e , e d u c ó a l h i - P o r eso s o y m u y p a r c o e n e l a s u n t o u n a m o r í n 
j o c o n v e n i e n t e m e n t e p a r a q u e f u « a A l o q u e d i j e e n p a s a d o s d í a s d e l a J . , X7J1„ „ „ w 
c o m o é l u n b u e n c i u d a d a n o . Y m e m a g n í f i c o j a b ó n H i é l d e V a c a , i n -
p r o m e t e q u e d e l a i n v e s t i g a c i ó n q u e v e n t a d o p o r d o n R a m ó n C r u s e l l a s y < - « « - f c - o n l o a m n « 1 l M c u r b o s 
se e s t á p r a c t i c a n d o h a d e r e s u l t a r q u e es a l g o m u y n u e s t r o , U p l . j G i z e h s o ñ a b a e n ¿ 0 ; m u ^ 3 ^ r b ^ 
i n c u l p a b l e e l d o c t o r B a r b a y p o r ! c a m e n t e c u b a n o , r e s p o n d e u s t e d e n I d e L o n a y 
t a n t o c a l u m n i o s o s y r e p u l s i v o s l o s 
c a r g o s q u e se l e h a n d i r i g i d o . 
S i n c e r a m e n t e m e a l e g r a r é d e e l l o . 
A Z U C A R : — L a f l o j e d a d e n e l 
m é r c a t e d e N r w Y o r k d o n d e s o l o 
o f r e c e n p o r n u e s t r o d u l c e a 5 c e n -
t a v o s , c i f . p o r l i b r a , c a u s a e l p á n i -
c o c o n s i g u i e n d o p u e s e l l o r e p r e s e n -
t a u n a b a j a cVa 1 .50 p o r q u i n t a l ; n o 
o b s t a n t e d o t e m o s s e n t i r n o s o p t i m i s -
i t a s y c o n f i a r e n u n á r e a c c i ó n f a v - o 
r a b i e . H o y se o f r e c e e n p l a z a 6 . 0 0 
p o r l a c e n t r í f u g a , p e r o p o r p a r t i d a s 
y d e c o n t a d o q u i z á s se l o g r a r í a a 
5 . 7 5 L a t u r b i n a d a 7 . 5 0 ; b l a n c o r e -
f i n o e n f a r d o s d e 6015 a 9 . 2 5 
M e d i c i n a e n C u b a , p o r e". d o c t o r C a r -
l o s M . T r e l i e s , A c a d é m i c o C o r r e s -
p o n d i e n t e , e n M a t a n z a s . 
S E S I O N D E G O B I E R N O 
I n f o r m e s o b r e u n p r o d u c t o f a r -
m a c é u t i c o ( C e r e b r i n a ) , p o r e l d o c -
t o r J o s é A . S i m p s o n . 
ABELARDO TOÜS 
T e l é f o n o M - 3 9 5 3 . — C u b a N o . 8 0 
M á q u i n a s d e S u m a r , C a l c u l a r y 
E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , V e n t a s a p l a -
zos . 
G r a n t a l l e r de r e p a r a c i o n e s . T o -
Fr l soh .^ N i Y 
H o r n s ' j y , S 1 


























d o s l o s t r a b a j o s s o n g a r a n t i z a d o s . 
P R O D U C T O S D E l i " C E R D O : — L i - L e P r e s t o u n a m á q u i n a m i e n t r a s r e -
p a r o l a d e u s t e d . 
I n d . 1» D I c . 
E l n o v e l a d o r d e U n R e y a l d e s n u -
g e r a s o s c i " a c i o n e s c e r r a n d o e l m e r -
c a d o c o m o s i g u e : M a n t e c a p u r a d e 
c h i c h a r r ó n 1 5 . 4 0 ; P R I M E 1 5 . 1 5 ; 
t o c i n o l o m o s 1 3 . 5 0 ; t o c i n o b a r r i g a s 
20.2.r> p r i m e r a 1 4 . 5 0 ; b a r r i g a s es-
p e c i a l 1 1 4 . 0 0 ; b a r r i g a s b e e r a c o 
I 1 3 . 5 0 ; j a m o n e s P R E M I U M 3 1 . 5 0 ; 
j a m o n e s F E R R I S 3 7 . 0 0 ; y c o r r i e n -
t e s 1 7 . . 
A C E I T E S : — L o s * f u e r t e s a r r i b o s 
u n i d o a l a s e x i s t e n c i a s y a l a f a l t a 
¡ d e e f e c t i v o , h a c e q u e l e s p r e c i o s se 
m a n t e n g a n o f r e c i é n d o s e e l a c e i t e 
e s p a ñ o l c o r r i e n t e , d'e m a r c a c o m o 
m e n s o , y e n l a o r i l l a ^ 1 Ni¿0' C r a b o n e i l R e i n o E s p a ñ a y A m é r i -
l a f i n a a r e n i , f r e n t e a l a P i r á m i d e c a a 15_50 d e 15_75 £ 
O t r a l e c t o r a m e e n v í a r e c o r t a d o 
d e u n d i a r i o e l a n u n c i o d e u n a sas -
t r e r í a h a b a n e r a , y m e p r e g u n t a s i 
n o c r e o i m p r o c e d e n t e , o f e n s i v o , v e r -
d a d e r r - m e n t e i m p o r t u n o p r o c e d i -
m i e n t o e l d e h e r i r a l a s " a v e s d e 
p a s o " , l o s i n d u s t r i a l e s e s p a ñ o l e s , a l 
s o l o Ó b j e t o d e c o n q u i s t a r s e p a r r o -
q u i a n o s , p a t r i o t e r a m e n t e . 
H e a q u í u n p a r r a f i t o d e l a n u n c i o 
e n c u e s t i ó n : 
P r a c t i q u e s u d o c t r i n a , y e l q u e n o 
e s t é c o n C U B A , q u e se v a y a d e C U -
B A : a h o r a m á s q u e n u n c a . 
S i l o g r a m o s q u e e l c o m e r c i o , l a 
b a n c a y l a I n d u s t r i a , e s t é n e n m a n o s 
d e h i j o s d e l p a í s , o c o n t r o l a d o s p T 
h i j o s d e l p a í s , n o se r e i r á n d e n o s -
o t r o s , n i e s c r i b i r á n m a l d e n o s o t r o s , 
n i se b u r l a r á n d e n u e s t r a s h e r m a n a s , 
p o r q u e n o s o m o s c o m o e l l o s : " a v e s 
d e p a s o . " 
E s p o s i b l e q u e e l c o m e r c i a n t e c u -
b a n í s i m o q u e e s t o d i c e n o se r e f i e -
r a a l o s s a s t r e s y t e n d e r o s e s p a ñ o -
l e s ; n o d e b e n s e r , e s o s l a s " a v e s d e 
p a s o " a q u i e n e s h e m o s d e n e g a r p r o -
t e c c i ó n , p u e s t o q u e l o s a p e l l i d o s d e 
l o s d o s p r o p i e t a r i o s y g e r e n t e s d e 
s u C a s a b i e n e s p a ñ o l e s s o n ; l o s p a -
d r e s , o c u a n d o m á s l o s a b u e l o s , d e 
esos I n d u s t r i a l e s , d e E s p a ñ a v i n i e -
r o n y a q u í h i c i e r o n h i j o s q u e l u e g o 
f u e r o n d e v o t o s d e M a r t í y f e r v i e n -
t e s s e p a r a t i s t a s . 
C u a n d o e l l o s d i c e n e n e l a n u n c i o : 
" V í s t a s e c o n l o s s u y o s , c r i o l l a m e n -
t e " d e b e n p e n s a r e n l a s t i e n d a s y 
t a l l e r e s d e c o n f e c c i o n e s d e l o s n o r t e -
a m e r i c a n o s q u e d e s p u é s d e L o m a d e 
S a n J u a n y d e l T r a t a d o d e P a r í s se 
e s t a b l e c i e r o n e n l a H a b a n a . 
C o n q u e , n o se p r e o c u p e m u c h o 
p o r l a f o r m a d e p r o p a g a n d a d e u n 
c o m e r c i o l a d a m a q u e m e e s c r i b e y 
c u y o n o m b r e c a l l o p o r a h o r a . 
n o m b r e d e e s a C o m p a ñ í a e n v i á n d o - ! l a I s l a d e F n u i c i a , s i e m p r e i m i p r e g -
m e m u e s t r a s , e l e g a n t e m e n t e e n v a s a - n a d o s d e s l u z e ? . p i n t u a l . 
d a s , d e J a b o n e s M e r c e d e s y H i é l d e | A d é s v i n o a P a r í s p o r l a p r i m e r a 
V a c a , d e P o l v o s d e a r r o z A g u a d e v e z ; y t u v o q u e r e t o r n a r d a s p u é i t o -
C o l o n i a M e r c e d e s , R h u m Q u i n q u i n a , j d o s l o s a ñ o s . E l s o ñ a b a p r i m e r o c o n » ^ 
L o c i ó n y o t r o s p r e p a r a d o s h i g i é n i - ' 
j a d e 4 | 2 0 y 
d e 2 0 | 4 . E l r e f i n o " D U C " v a l e a 
2 0 . 0 0 c a j a d e 4 | 2 2 . 0 0 l a d e 2 0 | 4 ; 
2 1 . 0 0 l a d e 2 0 | 3 . 1 | 2 y 2 4 . 0 0 l a d e 
2 0 | 2 . E l a c e i t e a m e r i c a n o d e m a í z 
1 2 . 7 5 c a j a . . 
P A P A S : — A p e s a r d e ' a s I m p o r -
cos y p e r f u m a d o s : n o s e g u r a m e n t e 
q u e r i e n d o p a g a r m e u n a c t o d e j u s -
t i c i a s i n o d e m o s t r a r m e c o m p l a c e n -
c i a y a g r a d e c i m i e n t o . 
L a h a b i t u a l c o r t e s í a d e l c o m e r -
c i o e s p a ñ o l y c u b a n o h a t e n i d o n u e 
p r i n c i p a l e s c o m p r a d o r a s y h u b o t a m -
b i é n d e m a n d a de c o m p r a do f u e r a d© 
l o s E s t a d o s U n i d o s , p a r t i c u l a r m e n t e c u -
b r i é n d o s e en c o m p r a s de w u d o . Se c u -
b r i e r o n h o y b a s t a n t e s I n t e r e s e s b a j i s -
t a s . A l c i e r r e r e a c c i o n ó a l e j e c u t a r s e 
o p e r a c i o n e s p a r a r e a l i z a r u t i l i d a d e s q u e 
h i c i e r o n en e l d í a , m o s t r a n d o l o s p r e -
c io s a l c i e r r o u t i l i d a d e s en ©1 d í a da 10 
a 12 p u n t o s m á s a l t o . 
h a c e r s e p i n t o r , y c i e r t a m e n t e , t e n í a ^ l l i e s P a r t i d a s l l e g a d a s , t a n d e I n -
d o n e s y c u a l i d a l e s d e l a s q u e da-benj P l e s a s ctomo a m e r i c a n a s e i s l e ñ a s , 
e x i g i r s e a s a o - r d o t e s d e ese a r t e d i - i 10? n r o c I O B t i e n d e n a e l e v a r s e , s i e n - , 
v i n o . P e r o t e n í a s p a r t e d e ese g r a n ' ^ P ' ^ i b l e q u e l a p r ó x i m a s e m a n a 
s e n t i d o p l á s t i c o c u y o s b e l l o s i n d i c i o s s a n i o s p r e c i o s m a y o r e s a l o s s i -
p o d e m o s c o m p r o b a r e n s u o b r a , ' u n g u i a n t e s : P a p a s i s l e ñ a s e n c a j a s 7 5 
d e s e o a n g u s t i o s o e i n f i n i t o d e p m - l l b r a ? n e t a s 2 . 7 5 c a j a ; p a p a s a m e -
v a m a n i f e s t a c i ó n e n m i o b s e q u i o e s - i b i e m a s m e t a j f í s i c o s , u n g u s t o r e l l - r i c n u a s e n b a r r i l e s 5 . 7 5 ; p a p a s i n -
t a v e z . ' j g l o s o p o r l o e x p r e s i ó n d e l a s v e r d a - Elenas e n b a r r i l e s 5 . 7 5 . 
S í r v a s e u s t e d e s t i m a r s i n c e r o e l ¡ d e g m o r a l e s q u e d e b í a i m h u r s a r l o n a - j G R A N O S : — M a í z d'el p a í s , s a n o y 
p e q u e ñ o p e s a r q u e m e c a u s a h a b e r I t u r a l m o n t e a e s c r i b i r . M a s c o n t i n u ó ü ^ p i ^ , e s t á n p a g a n d o a 4 , h a n 
s u s t r a í d o I n v o l u n t a r i a m e n t e a l a C a - h a c i e n d o s u s e s f u e r z o s d e p i n t o r c o n l ' e g a d o u n a s 9 m i l b o l s a s «le a n g e n -
sa u n a p a r t e , s i q u i e r a n o • i n d e d e L f e c t u a s a a t e n c i ó n . , t i n o . J e l q u e a u n n o se h a b l a p r e c i o , 
s u » u t i l i d a d e s . Y t e n g a l a g u r i d a d R o c u e r d o a A l b e r t o A d é s c a s i u n C a f é : p a r a l i z a d o ; F r i j o l e s c o l o r a -
d e q u e c u a n t o m e n o s s e a n l a s e x p r e - m e g a n t e s d e P3a m U ; 3 r t e a u e d e b í a d o s a 1 0 . 2 5 ; m u l a t o s a 5 . 7 5 ; b l a n -
s i o n e s d e s u b o n d a d e n l o s u c e s i v o . l a n c a T l o d e r u t r a b a j 0 e n p i e h a l c o a m e d i a n o s 5 . 7 5 ; r o s a d o s d e C a -
m a y o r g u s t o t e n d r é e n r e c o r d a r a , j u V e n t u d e n e , p r e c l s o m c n i e n t o e n l i f o r n i a 8 . 0 0 e I g u a l l o s c a r i t a n e -
c o n t l n u a d i c i e n d o . N o s e n s i b i l i d a d y l a I n t e l l g e n r i 
• n s t i t   d e s e n l a c e r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a s secr 
f a t a l d e l m o r f i n ó m a n o , l a s e r i e d e a n u n c i a n u n é x i t o f a v o r a b l e T * 
c o m p l i c a c i o n e s , d e f e n ó m e n o s q u e t e r m o s , a c u s a n u n a d e b i l i d a d 5 er 
l o l l e v a n a l a C a q u e x i a ; e x i s t e t a m - r a l , y p a d e c e n d e l i p o t i m i a s v /*116' 
b l é n , u n a f o r m a " f u l m i n a n t e " , c a - m i t o s " . E s t o q u e d i c e T a r d i To* 
r a c t e r i z a d a p o r l a a p a r i c i ó n i n m e - " t r a i g o " a e s t a c o n v e r s a c i ó n lo 
d i a t a d e l c o m a , s i n f e n ó m e n o p r e - u n d e t a l l e , d e l p r o b l e m a OM» •COAI0 
c u r s o r a l g u n o d e e x c i t a c i ó n . E l c o - ! m o s . , ^ 9 tr»U. 
m a , c o n s t i t u y e e l ú n i c o s l n t ó m a , a i Y l a S e ñ o r i t a Y v o n a a u « 
e x c e p c i ó n d e m o v i m i e n t o s c o n v u l s i - m u c h o t a l e n t o s o n r í e a l escuch t , e l l • 
v o s t e r m i n a l e s , y l a m u e r t e , o c u r r e L u e g o , n o s p r o p o n e que v a v a ^no,• 
a v e c e s r á p i d a , a v e c e s , e n h o r a s . . . c o m e r a S a i n t C h a r l e s . Acent"** • 
G e n e r a l m e n t e , t o d o e l c u a d r o s i n - y c o n n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s da 0,1 
d r o m l c o , s i e n d o d e " m a r c h a f o r z a - s i ó n s u b i m o s a l a u t o m ó v i l ai6^'" 
d a " , es a p a c i b l e ; t i e n e , l o q u e p u d l é - c o n d u c e a l r e s t a u r a n t , 
r a m o s l l a m a r s e r e n i d a d . E l e n f e r - ¡ A l r e d e d o r d e l a m e s a l a a i 
m o , p a r e c e , d o r m i r t r a n q u i l o , p a s a n - r e i n a . Y v o n a es h i j a de u n I n t u * 
d o d e l s u e ñ o a l c o m a s i n f e n ó m e n o Rde m a d r e , ' e s p a ñ o l a , — m a d r i u i i 
I n t e r m e d i o a l g u n o . C u a n d o h a b l o d e E l l a , n a c i ó e n N e w O r l e a n s 
t o d o e s t o , m e a c u e r d o d e l a s c é l e - t i e n e t o d a l a g a l l a r d í a , l a graci ^ 
t a l e n t o d e l a m u j e r e s p a ñ o l a , r 7 el 
ce t o d a n u e s t r a L i t e r a t u r a y 
d e n u e s t r o s p o e t a s ; es I r o n i s t a 8 
e n t i e n d e q u e a l r e g r e s a r de la P¿I 7 
b r e " C a s a d e l o s V e n e n o s " E * 
p o n e u n p o c o d e P o e s í a . E Í CÓD'01! 
d e E s p a ñ a q u e es n u e s t r o comnaf»1 
r o d e m e s a , v o t a p o r q u e reciten " 
" L a V i e j a H i l a n d e r a " ; p e r o , que (>*-
Y v o n a l a q u e n o s " r e g a l e " ' io¿ he-
l i o s v e r s o s ; y l a l i n d a americanitT 
c o m i e n z a a s í : 
b r e s f r a s e s d e l v i e j o g l o r i o s o , g r a n 
M a e s t r o y g r a n S e ñ o r d e l a 
M e d i c i n a ; d e l P r o f e s o r H u c h a r d . 
" E n M e d i c i n a n a d i e es , n i p u e d e s e r 
s a b i o . " C l a r o e s t á , p o r q u e e n " c a -
d e c a s o , " e l M é d i c o n o p u e d e a se -
g u r a r n a d a . . . P r e c i s a m e n t e , a l t r a -
t a r a h o r a s o b r e m o r f i n i s m o , r e c u e r -
d o q u e " y a r d i e u n o s d i c e . " N o s i e m -
p r e l a m u e r t e , e n e s t o s " c a s o s c o m a -
t o s o s " , es i n e v i t a b l e , a v e c e s , se d i -
s i p a n , se r e a n i m a n , se d e s p i e r t a l a 
q u e s u t a l e n t o i b a a l l e g a r a l p u n t o g r a m e j i c a n o 4 8 1 5 4 a $ 9 . 0 0 
c u l m i n a n t e d e s u a b s o l u t a m a d u r e z . 
m i s l e c t o r e s q u e l o s p r o d u c t o s d e 
C r u s e l l a s s o n e x c e l e n t e s , n o t i e n e n 
m u c h o q u e e n v i d i a r a l a p e r f u m e r í a 
" . ^ * A l m o r c é c o n é l e n u n p e q u e ñ o r e s 
e x t r a n j e r a y s o n e l a b o r a d o s e n e l | " , , • 
P A T I O p o r m a n o s c u b a n a s . 
E s c o p i a d e l o r i g i n a l . 
P a r a c u b r i r l a v a c a n t e d e l n o t a b l e 
r a u r a n t , m u y c e r c a d e l a B o l s a , y 
a n t e u n a b o t e l l a d e v i n o d e A n j n l , 
d o n d e e l s o l I n t r o d u c í a d e s t e l l o s d e 
o r o , A d é s se d e j a b a I r e n s u e n t u -
a n t r o p ó l o g o M o n t a n é , l a A c a d e m i a i s l a s m o f e r v o r o s o p a r a n u e s t r a p a -
t r i a y p o r s u g o u i o t a n r o b u s t o y p o n -
d e r a d o . V i n o a n o s o t r o s i m p u l s a d o 
p o r n o s é q u é d i v i n i d a d , p a r a e n c o n -
t r a r e n l a s l e c c i o n e s q u e d e F r a n c i a 
a n h e l a b a e s a m e s u r a , e s a d i s c r e c i ó n 
B a c a l a o H a ü f a x p r i m e r a , 8 . 2 5 . 
P i m i e n t o s ^ 1 0 0 | 4 , 9 . 7 5 . 
T e n í a t e , n ú m e r o 2 . 1 ¡ 2 . 4 . 0 0 . 
T o m a t e n t . 1 0 0 | 4 , 7 . 2 5 . 
T o m a t e p a s t t , . 1 0 0 | 4 . 6 . 2 5 . 
H a r i n a d e m a í z , 3 . 2 5 . 
H a r i n a t r i g o l a . , 9 . 0 0 
H a r i n a t r i g o 2a.< 8 . 2 5 . 
^ e c h e N t s t l e , 8 / 0 0 . 
L o c h e L o l i t a . 7 . 9 0 . . 
C h o r i z o s A l c á z a r e n l a t a s a $ 4 9 . 0 0 
q u i n t a : ; A v e n a b l a n c a a 2 . 9 0 q u i n -
de l a H i s t o r i a e l i g i ó a J o a q u í n L i a 
v e r í a s , ' e s t u d i o s o y c u l t o . 
E l n u e v o A c a d é m i c o p r e s e n t ó u n 
t r a b a j o b i e n d o c u m e n t a d o y c o r r e c -
t a m e n t e e s c r i t o , b i o g r a f í a c o m p l e -
t a d e E d u a r d o F a c c i o l o , q u e f u é u n a 
d e l a s v í c t i m a s d e s u t i e m p o p o r 
c o n s p i r a d o r a c t i v o y f e r v o r o s o e n 
p r o d e l a i n d e p e n d e n c i a d e s u p a -
t r i a , l e n s u s o j o s , l a s , l u f l e c c i o n e s d e BUI ffén, o t r a s m a r c a s a 8 25 
C o n t e s t ó e n u n a o r a c i ó n m u y i n s | v o z c á l i d a 1 a r m o n i o s a , e l g e s t o v o -
t r u c t i v a F r a n c i s c o d e P . C o r o n a d o , ¡ u p t u o s o d e s u s m a n o s m o r e n a s y 
l o a n d o a l r e c i p i e n d a r i o p e r o c e n s a - . ¡ u p l e s . ¡ C ó m o a m a b a a E e r g s o n ! ! C Ü -
g r a n d o l a m a y o r p a r t e d e s u d i s c u r ' m o s a b i a e x p r e s - a r s u a g r a d e c i m i e n -
so a e n u m e r a r l o s g r a n d e s m é r i t o s t o y s u a d m i r a c i ó n p o r l o s m a e s t r o s 
c i e n t í f i c o s d e l d o c t o M o n t a n é . q u e l o e s t i m u l a r o n y l e d i e r o n a l i e n -
E n u n v o l ú m e n e s m e r a d a m e n t e 1103. M a e t € , r l i n k y M i r b e a u , 
S a l i m o s . E n l a p l a z a , l l e g a b a ü a a t a ^ e l ^ d l r c c t o da í " " 0 * 0 ™ - C o m p a n y 
q u e é l , M a n l o s a b í a , l e f a l t a b a n u n ] t a l ; j a b ó n b l a n c o f l o t a n t e , e l m e j o r 
' p o ^ - . . . , . . . , y . , , i P a r a t o d o s l o s u s o s , e n c a j a d e 3 2 
V h a b l a b a , h a b l a b a . I m p o s i b l e r e - b a r r a s , m a r c a " R I O " a $ 7 25 c a j a -
p r o d u c i r ^a_ v i v a l l a n n a q u e b r i l l a b a C a r b u r o U n i ó n , e l m e j o r a 6 . 2 5 h í -
tfón, o t r a s m a r c a s a 5 . 2 5 . S a s c h i -
c h a s c o r r l e n t e s t c a j a 4 8 | 4 , a $ 3 . 6 5 
c a j a . 
MERCADO AZUCARERO 
i m p r e s o se h a n p u b l i c a d o l o s d o s p a -
t r i ó t i c o s d o c u m e n t o s . Y u n e j e m p l a r 
m e h a s i d o a m a b l e m e n t e d e d i c a d o 
A n g e l R i v a s , e l p r e s u n t o a u t o r d e l I p o r L l a v e r í a s , l o q u e c o n s i n c e r i d a d 
a s e s i n a t o d e u n a a n c i a n a e n B e j u c a l , 
se f u g ó d e l C a s t i l l o d e l a C a b a ñ a 
C o n m o t i v o d e u n r o b o y l e s i o n e s e n 
G u a n a j a y , e s t a b a p r e s o e n l a c á r c e l 
l e a g r a d e z c o . 
V a r i o s c o l e g a s h a n e n s a l z a d o y a , 
c o m o e r a d e b i d o , e s t e e s t u d i o a c e r -
n o s o t r o s e l r u m o r d e l a B o s a . 
Y A d é s , t o n d l é n d o m e la" m a n o m e 
d i j o : 
" U s t e d v e , a m i g o m í o , h a y a l l í 
a l g o d e l a f i e b r e o r i e n t a l q u e m o 
J u n i o 19 de 1023. 
A z ú c a r e s c m f l o s . — A o ' r c b o y el m e r c a -
do c o n m e j o r t o n o , a n u n c i á n d o s e desde 
t e m p r a n o , que l a d e m a n d a d « r e f i n a d o 
c o n t r a c o n t r a t a t o s p e n d l e n t a s e ra de u n 
c a d e l m a l o g r a d o r e v o l u c i o n a r i o , i m - j c o n m u e v e e x t r a ñ a m e n t e . M a s a m e - m A s c o n s i d e r a b l e v o l u m e n , q u e en l o s 
d e l a v i l l a . T r a t ó d e f u g a r s e p e r f o - p r e s o r . p o e t a , e d i t o r d e " L a V o z d e l ; d l d a q m - m e v o y d e s h a c i e n d o d e l o s rtías pasados , q u e a l o s n u e v o s p r e c i o 
r a n d o u n a p a r e d . P o r c a s u a l i d a d p u - I P u e b k ) C u b a n o , " y a l c a b o u n m á r -
d o e v i t a r s e l a e v a s i ó n . F u é c o n c u - t l r m á s p o r l a s a n t a c a u s a d e l a 11 
b e r t a d c i v i l d e n u e s t r o p u e b l o . E r a n 
B e l l i d o d e L u n a y A n d r é s F e r r e r 
c i d o a l a p r i s i ó n m i l i t a r a c u m p l i r 
u n a p e n a p e q u e ñ a p o r d e s e r c i ó n . 
¿ Q u i é n t e n d r á l a c u l p a d e l o s f u -
t u r o s c r í m e n e s d e l f u g a d o ? L o s p r o -
c e d i m i e n t o s j u d i c i a l e s o m i l i t a r e s . 
P o r q u e u n a c u s a d o d e d e l i t o s g r a -
v e s d e b i e r a s e r s e n t e n c i a d o p o r es-
t o s y c u m p l i r p r i m e r o e l c a s t i g o m a -
y o r . L l e v a r l o a u n e n c i e r r o p o r d e -
s e r c i ó n , c u a n d o p u d i e r a h a b e r c o -
m e t i d o h e c h o s q u e j u s t i f i c a n l a p e -
n a c a p i t a l , es c o s a c e n s u r a b l e . 
S u p o n g a m o s q u e h u b i e r a q u e 
a h o r c a r a R i v a s ¿ S e e s p e r a r í a a q u e i t a n t o s y h a n o l v i d a d o t a n t o s . . . ! 
c u m p l i e r a e l a r r e s t o p o r l a f a l t a d e 
d i s c i p l i n a . ¿ N o es m á s l ó g i c o q u e e l Y c i e r r o d a n d o g r a c i a s a R o s a r i o 
r e o e x t i n g a l a p e n a m a y o r , o e m - j A r o c h a d e B a l s l n d e y a A n t o n i o B a l -
p i e c e a e x t i n g u i r l a , p o r s í l u e g o u n s l n d e , m i s q u e r i d o s a m i g o s p o r q u e 
i n d u l t o o a m n i s t í a l e p e r d o n a l a s 1 m e i n v i t a n a l m a t r i m o n i o d e s u h i -
o t r a s ? | j o G u s t a v o c o n l a s e ñ o r i t a E s t h e r 
H e a h í q u e u n e s c o l t a c ó m p l i c e j G . M e n o c a l y M a r t í n e z , 
f a c i l i t a l a e v a s i ó n , c u a n d o d e l j u i c i o D i o s l o s h a s a f e l i c e s e n e l n u e v o 
o r a l p o r e l a s e s i n a t o p o d r í a h a b e r ¡ h o g a r . 
r e s u l t a d o c o n d e n a d o a p r e s i d i o , d e l J . N . A R A M B U R U 
a b i g a r r a d o s o r o p e l e s d e O r l e n t e , m e ba j o8 qUC, r e K Í a n en L0ni1reS, 
l i b e r t o t a m b i é n d e esa e m b r i a g u e z . 
M u y p r o n t o l a v o y a r e p u d i a r y , c o n 
e l c o r a z ó n a p a c i g u a d o , c o n o c e r é t o d a 
l a de -
m a n d a r e f i n a d o e r a m u y a l e n t a d o r a 
y q u e e l total• .de^ a z ú c a r e s , q u e l a I n -
d i a h a b í a c o m p r a d o de J a v a e r a n u n a s i 
D e s d o l a a p e r t u r a de l a B o l s a de A z ú -
c a r ES n o t ó l a f i r m e z a d e l t o n o de l 
r e a l m e n t e l o s c u l p a b l e s a o j o s d e ; l a b e l l e z a d e l p a i s a j e f r a n c é s q u e es- . 
E s p a ñ a , l o s p e r s e g u i d o s p o r l a s a u - t r e m e c e m i a l m a a e s a h o r a i n d e c i s a ; ' 3 ' ° / " n ' l a l ^ ; , C O n t l n u a n d o , n t e r e s a 
t o r l d a d e s c o l o n i a l e s ; p e r o c o m o p u - q u e c o n s t i t u y e e l á a l u d o c e r c a n o de T Z S ^ I \ l * ~ t . . 
d i e r o n h u i r a t i e m p o , e l j o v e n F a c - | ¡ a n o c h e y e l o c a s o e m b r u j a d o r d e l 
c i ó l o p a g ó p o r e l l o s c o n s u v i d a e n d í a ' 
s e p t i e m b r e d e 1 8 5 2 . 
L á s t i m a , g r a n l á s t i m a , q u e t a n t o s 
p a t r i o t a s m u r i e r a n e n t o n c e s y d e s -
p u é s p o r u n I d e a l q u e e n e s t o s t i e m -
p o s , c u a n d o h a b í a l l e g a d o a e n c a r -
n a r e n l a r e a l i d a d , h a n e s c a r n e c i d o 
AiK^rf^ K A A - u ^ „ ^ * u u c r u d o , pues l o s r e f i n a d o r e s h a c í a n l i -A l b e r t o A d é í i h a m u e r t o s i n h a b e r . • t * , j -. , „ M . , , , i b r e m e n t o o f e r t a s d e c o m p r a s a o .00 eos r e a l i z a d o t o d a s s u s e s p e r a n z a s . M a s . t . . . . 4 * . « « 
M O V I M I E N T O S O C I A L 
a q u e l l o s q u e l o c o n o c i e r o n g u a r d a r á n 
t o d a l a v i d a s i r e c u e r d o d e l c o r a z ó n 
t o y f l e t e , s i n h a b e r o f e r t a s en e l m e r -
cado. M á s t a r d * I n d i c a r o n que paga -
c o n s t a n t e m e n t e e s t r e m e c i d o de e s í t e r I a n a,fro n i á 3 de 5 00 c o s t o y f l e t e h a s -
e s c r i t o r q u e h a b í a c o m p r e n d i d o ( c o - l a m a n i f e s t a r o n q u e a l c o n s e g u í a n u n a 
m o d i j o m a g n í f i c a m e n t e u n d í a M a u -
r l c e B a r r é s ) l o I m p o r t a n t e q u e es p a -
r a u n a r t i s t a e l p e r p e t u o p e r f e c c i o -
n a m i e n t o d e l a l m a . 
G i l b e i t C H A R L E S 
u n i v e r s a l 
— R e c u e r d o d e A l b e r t A d é s . 
— Y o t a m b i é n t e r t ? c u e r d o . 
N o s é c ó m o p u e d e h a b e r q u i e n e s - c o n t a r , c o n t e m p l e m o s c o n t o d a 
c a t l m e a F r a n c i a a d m i r a c i ó n s i n c e r a e m o c i ó n y r e v ? r e n c l a q u e e l l a 
y r e v e r e n c i a d e v o t a . F r a n c i a t i e n e 1 p r o d u z c a , e s t a p e q u e ñ a m u e s t r a 
c o s a s e n s u h i s t o r i a d e c i v i l i z a c i ó n y 
c o n q u i s t a e s p i r i t u a l d e l m u n d o , q u a 
r a z o n a b l e c a n t i d a d de a z ú c a r e s de C u -
b a a 15.25 c o s t o y f l e t q l o p a g a r í a n . 
D u r a n t e e l d í a se r e p o r t ^ q u e l a s r e -
f i n e r í a s F e d e r a l , A m e r i c a n y W a r n e r 
e r a n c o m p r a d o r e s a 5.25 c o s t o y f l e t e , 
s i n v e n d e d o r e s , a u n q u e r e s u l t a r o n en l a s 
s i g u i e n t e s v e n t a s : 
P a r í s 4 1 1 9 2 3 1.500 sacos a z ú c a r e s en p u e r t o N u e -
v a Y o r k y 11.500 sacos e m b a r q u e J u n i o 
Y o c o n o c í a A d é s e n s u R e y n i di?.s- C u b a , a 5.26 c o s t o y f l e t e a l a F e d e r a l 
n u d o p r l m i e r o , y e n s u G o h a l e M a i f , S u g a r R e f i n l n g C o m p a n y y 8.000 sacos 
d e s p u é s . N o l o v i n i l e h a b l é j a m á - < . e m b a r q u e j u n i o a 5.25 c o s t o y f l e t e a 
p e r o ¿ q u i é n n i e g a q u e p a r a c o n o c e r u n o p e r a d o r . 
a c i e r t o s s é r e s n o e s p r e c l s o t r a t a r - j A 1 c l o r r e l a B o l s a se d e b i l i t o a l r e a -
I o s n i o í s l o s ? B a s t a c o n o c e r a f o n d o i l z a r s e g a n a n c i a s y c o n o c e r s e q u e q u e -
a q u e l l o q u e c r e a r o n c o n a m o r y de- (16 u n i 0 t o de 10.000 sacos J u n i o o f r e -
v o c l ó n i n f i n i t a q u e es l o q u e s i e m p r e c i d o a 5.35 c o s t o y f l e t e , e l c u a l l o t e , 
— F r a n c i a , J a r d í n d e c o n f r a t e r n i d a d p e r e m n e m e n t e a n h e l a r o n , a m a r o n y t1eSpUég d e l c i e r r a de l a B o l s a , se r e -
s o ñ a r o n . 
L a ú l t i m a ' . v z q u e l e í a A l b e r t o 
A d é s . f u é e n raí I n o l v i d a b l e e s t u d i o 
d e P r a d o y T e n i e n t e F e y . N o s é p o r 
l a 1 q u é m a x l a d e l o s h o m b r e s , l l e g ó a 
n o a m i p ú b l i c o d e s p a c h o l a e x t r a ñ a m a r a -
v i l l a , e s t o l i b r o t o d o I m á n y b e l l e z a . 
I p o r t a q u e f u é v e n d i d o a 5.25 c o s t o y f l e -
t$ a u n q u e e l d u e ñ o m a n i f i e s t a q u e l o 
h a r e t i r a d o de l m e r c a d o . 
H o y so I n f o r m ó q u « u n v a p o r I n g l é j 
q u e h a b l a z a r p a d o de C u b a p a r a I n g l a -
t e r r a c o n 6.000 t o n e l a d a s da a z ú c a r . 
l l e g a n a l a s f i b r a s t o d a s d e l c o r a z ó n ^ A y e r m e I n a u g u r ó e n P a r í s u n m o - j é l l m b é c i i ; " e T tono.' ¡ i 'Tdlotkr ' eT 'es- ' 
l a m e m o r i a de l ú p l d o , o e l m e n t r e a t o , q u e de t o d a s 
E l R e c u e r d o d e A l b e r t o A d é s . 
e r s  i < 
d e l u n i v e r s o , a r r a n c a n d o d e l o m á s J e s t o m o n u m r - n t o a 
h o n d o d e l a l m a a l o s c i u d a d a n o s d e A l b e r t o A d é s a q u e l e g i p c i o " d é ' g r a n 
sus r e s r p e c t i y o s p a í s e s , a y e s d e s g a r r a . t a l e n t o , e l c u a l , s i g u i e n d o l a c o s t u m -
d o r e s d e d o l o r c u a n d o a e l l a l e s u c - ' b r e s e c u l a r q u e es e l h o n o r d e n u - . v 
d e a l g ú n q u e b r a n t o ; a l g a z a r a d e a l e - t r a t i e r r a , c o m o H a m l l t o n , c o m o G a - n o p e r s o n a j e G o h a 
g r í a s i n l í m i t e c u a n d o es h o n r a d a p o r t l e | D ' A n n u n z l o , e l i g i ó n u e s t r o I d i o 
t o d o m i s t e r i o v p a s i ó n : G o h a l e N a i f ' se h a b I a h u n d i d o - sIendc> é l y " u 
o L a s a v e n t u r a s A s G o h a e l s l n i p ! . - , ' u n a P é r < , l d a t o t a l 
M e r c o ú o da L o n O r e » . L o s cab l e s de 
a p e r t u r a n o s d i c e n : L a c o n f i a n z a h a 
v u o l t o , r e p o r t á n d o s e m e j o r í a en l a de -m a n e r a s p u e d e t r a d u c i r s e , puer , q u e 
t o d o e s o r e s u m a e n e l j o y e l d e A d é s , ' r n a n d a de l r e f i n a d o e n l o s n u e v o s p r e 
y a s u a v e , y a a m a r g a m e n t e h u m a 
p e r s o n a j e G o h a . 
¡ G o h a e l e s t ú p i d o ! o ¡ G o h a e l I m 
c l o s ba jos . 
A z ú c a r e s f u t u r o s : H o y h u b o w t t o n o 
m u c h o m e j o r en l a B o l s a de F u t u r o s , 
e n su v i d a p a - ^-'as I n d i c a c i o n e s son de q u e l a c o n -
¡ C u á n t a S i m i l i t u d f i a n z a v u e l v e g r a d u a l m e m e . L a s c o t í 
algo^cuando triunfa en cualquier e m - raa para e s c m i V libros, Sul s n ^ d a i b ^ T ' "cuLTas^co^s e 
P „ 3 ^ ^ , ^ Í e r ^ d e a q U e 8 e a P a r a 168 f a l t a n m u y Poco Para figurar ett- íeSda a la m í a n ' 
ella beneficiosa y digna; suspiros de t r o 1B¿. rwhm» Tn- ,on/roQ A 6 ^ lTeciaa a la m í a . . C u a » . ^ OIÍIUIH.U'1 — — • — 
nostalgia profundísima por volver a noveiT m a e s t r a 3 de nuestra ^ e n nuestra s.mplícidad misteriosa y ¡ « a c i o n e s a l a a p e r t u r a f u e r o n c o n g a -
contemplar su rielo, amar a sus mu- Alberto Adés n a c i ó ^T, .1 r a i trashumante; • n a n c l a s da 12 a 18 p u n t o s . U n a v e í e l 
teres sentir con sus nn. - t r , . , e-rtoa,3r. , 0 . ° ^aes nació en el Cairo t ñ ¡ m e r c a d o I n d i c a b a a v a n c e s de 27 y S2 >ereS . s e n t i r c o n s u s p o e t a s , e x t a s l a r - a ñ o 1 8 9 3 . E r a d e o r i g e n s i r i a n o m a s se e n s u s p i n t o r e s e n c a n t a r s e e n s u s s u f a m i l i a s e h a b í a f i j a d o , s o b r ó l a 
m ú s i c o s ; v i v i r e n f i n , s u v i d a , q u e e s a n t i g u a t i e r r a d e l a s f a r r o n e s d e s d e 
v i d a d e c o r a z ó n y d e i n t e l e c t o , v i d a h a c í a u n o : n t e n a r d e a ñ o s p o ^ l o 
! d e c o r t í a . . „ <¡™ A l b e r t o A d é s , v i n o a "ser e g l n -
, Y s o c o m p r e n d e q u e a s í s e a ; F r a n - c i a n o . S e I n t e r e s a b a a p a s i o n a d a -
2 5 L 2 S ^ ^ / " ^ ^ a " a a t l a l toa- m e n t e p o r e l F o l k - l o r e v L c o m p l a -
. S M a b U d « c o n í r a t e r n l d a d u n i v e r s a l , c í a e n e s c u c h a r l a s k y e n d a s T o n u -
J B W » 0 l o p i w d e n e g a r n a d i e . E s o l a r e s d e s u p a í s n a t a l t o d o a r c a n í y 
I t e n d r á q u e p r o c l a a n a r s e s l e n u p r e . í r J s t e r l o s o a r v . « t « o y 
Y c o n q u é s u b l i m i d a d s a b e s e r Y r e g o ¿ í a l a s a s o m b r o s a s a v e n t r -
m a d r e e s p i r i t u a l d e t o d o c i u d a d a n o r a s d e e G c h a - l e - n a l f , e s e p e r s o n a * 
¿ « I n n n d o q u e a s u s l a r e s l l e g a . g r o t e s c o , € n e l c u a l m a r c ó t a n n m 
I i C u a n d o v a l e y s j r v e , c ó m o l o d l g - í u n d a m ^ n t e s u s e n s i b i l i d a d q u e h i z ñ 
¡ t í f i c a 7 l o « « t i m u l a ; c ó m o l o a m a y de é l u n a e s p e c i e d e p r o f e t a l o c o 
I O B M ) l o e n g r a n d e c e ! e n c o n t r a n d o , d e c i e r t a m a n a r a a u 
Í P o m e b a s ? : s a b i d u r í a , p o r l o s m i l a g r o s d e l i n s -
i S u l i l s t o r l a ; 7 d e s p u é s e n t r e l a s i n - t i n t o y l a s p o t a n c i a s m i s t e r i o s a s á 'c 
j | f a l t a L S y sor t a n t o n u y I m p o s i b l e d e a l m a . 
P a n c h i t o F E R N A N D E Z ' p u n t o s . Casas c o m i s i o n i s t a s f u e r o n l a s 
r 
A g u a d e C o l o n i a 
n d e l D t . JOHRSONr: más finas::::::: 
P f i E P A R A Q A ; : : : : 
con las ESENCIAS 
ESQUISiTA PARA EL BAÑO Y EL PAÑUELO. 
6e renta: DRC6UERIA JOHNSON. Obispo 35 s s q i i í n : a Agolar. 
Ultimas novedades literarias 
francesas y españolas 
B A R B U S S E ( H ) P a r o l e s d ' u n 
c o m b a t t a n t . 1 t o m o r ú s t i c a . $0 .70 
B E A U V A I S ( D ) N l t o k r l s . T u t -
A n k h - A m e n E 'es4-i l v e n g é 
de l a v l o l a t i o n de sa s c p u l t u -
r e? 1 t o m ^ r ú s t i c a $0 .70 
B E N J A M I N ( R e n é ) G r a n d e s F i -
g u r e s . A n t o l n e D e c h a i n e . 1 
t o m o r ú s t i c a $0 .40 
B O U L E N G I - ; R t J ) . L e C h e v a -
l l c r u l a C h a i r e t t e . L - i c l i a -
t e a u a v e n t u r a a u x . 1 t o m o r ú s -
t i c a . . ' i . . . $0 .70 
B O Y L E S V E ( R ) . L e m e i l l e u r 
a m i A v e c . 20 b o l s o r i g l n a u x 
de D r o u a r t . 1 t o m o r ú s t i c a . . $ 0 . 3 0 
B R U L A T . ( P a u l ) . L e ' E n n e m i e . 
R o m a i n . 1 t o m o r ú s t i c a . . , $0 .70 
C L A U Z E L ( R ) . L a m-^ison a u 
o l e l l . R o m a l n . 1 t o m o r ú s t i -
ca $0 .70 
C O C T E A U ( J ) . L e g r a n d E c a r t . 
R o m a i n . 1 t o m o r ú s t i c a . . . $ 0 . 7 0 
C C I P L E T . ( R ) L a C o n q u c t e de 
l ' i d e a l . M a r c e l l i n M a u c h a r - ' 
t l e r . 1 t o m o $0 .70 
E S T A R V I E L L E ( J ) . R o s e - M a -
r l e de L u t l l h o u s . R o m a l n . 1 
t o m o r ú s t i c a . . . . . . . $ 0 . 7 0 
F L A M M A R I O N ( C ) L a m o r t e t 
s o n m y s t e r e . 2 t o m o s r ú s t i c a $ 1 . 6 0 
H E U Z E ( P ) L e s % o r t s v l v e n t 
i l u s ? 1 t o m o r ú á l i c a . . . . $ 0 . 6 0 
L E S O E C ' V R E S L I B R E S . F a -
r r c t e . O u ? P a i l l e r o n . L e ce r -
c u e l l de M l l e . de S a i n t Cas t . 
B l a s c o I b á f í e z . L a f a m i l i e d u 
D r . P e d r a z a . L e b l o n d . L ' 
A m o u r s u r l a m o n t a i g n e . D J a -
n o u m o v a . M e s r e c o n t r e s a v a c 
r a s p o u t i n e . G u l t r y . S o u v c -
n l r s . J o u g l e t . L a n u l t p a t h e -
t l q u e . 1 t o m o r ú s t i c a . . . . $ 0 . 6 0 
M A R T I X - C H A U F F I E R ( L ^ . C o -
r r e s p o n d a n c e s a p o c r y p h e s . 1 
t o m o r ú s t i c a $0 .70 
P I E R R E F E U ( J ) P l u t a r q u e a 
m e n t í . 1 t o m o r ú s t i c a . . . . $ 0 . 7 5 
R S S N Y . L a messa m o n d a l n e . 
1 t o m o r ú s t i c a $ 0 . 7 0 
T A R D I E U ( C ) C l n q a Sept . 
R o m á n . 1 t o m o r ú s t i c a . . . $0 .70 
V A L L E R Y - R A D O T ( R ) . L a v l e 
d o P a s t e u n 1 t o m o r ú s t i c a . . $ 1 . 0 0 
W I M t T H ( L ) Q u e l q u e s p e l n -
t r e s . A v e c douze p h o t o t y -
p i e s . 1 t o m o r ú s t i c a $ 0 . t O 
L I T E R A T U R A E S P A Ñ O L A 
A G O S T A ( J o s é M a . ) L a S a t u r -
n a . Nove l a . . 1 t o m o r ú s t i c a . . $ 1 . 0 0 
A L M E I D A ( F i a l h o ) . E l f u n á m > 
b u l o de m á r m o l . N o v e l a s c o r -
t a s . 1 t o m o r ú s t i c a $ 0 . 8 0 
B E L D A ( J o a q u f n ) . L a s b o d a s 
d e o r o de m i c o l e g i o . N a r r a -
c i ó n . R ú s t i c a $ 0 . 4 » 
B O T I N P O L A N C O ( A ) C o s m o -
p o l l s l a C h i c a . N o v e l a . 1 t o -
m o r ú s t i c a $1 .00 
G A M B A ( F r a n c i s c o ) . L o s n i e -
t o s d e I c a r o . N o v e l a . 1 t o m o 
r ú s t i c a $ 0 . 8 0 
C A R R E R E ( E m i l i o ) . E l r e l o j 
d e l a m o r y de l a m u e r t e . L e -
y e n d a m a d r i l e f i a . ( E l L i b r o 
P o p u l a r ) . 1 t o m o r ú s t i c a . . . $ 0 . 2 0 
C A V I A ( M a r i a n o d e ) . Chacha-
r a s , b r a s c o m p l e t a s . V o l . I I 
r ú s t i c a ; . . . . $ 0 . 8 0 
C E J A D O R Y F R A U C A ( J ) . L a 
v e r d a / J a r a p o e s í a c a s t e l l a n a . 
F l o r e s t a de l a a n t i g u a l í r i c a 
p o p u l a r . T o m o I V . 1 t o m o pas -
t a e s p a ñ o l a $ 2 . 5 0 
D O S T O I E W S K Y . ( F ) . L a casa 
d e l o s m u e r t o s . O b r a s c o m p l e -
t a s . V o l . L R ú s t i c a . . . $ 1 . 0 0 
F L O R A N ( M a r y ) L a m á s r i c a . 
C o l e c c i ó n de N o v e l a s Se lec-
t a s ) . 1 t o m o en t e l a » $ 0 . 8 0 
G I A C O M O ( S a l v a t o r e ) . Tnsa 
d r a m a s : A s u n t a E s p i n a . L a s 
f l o r e s d é m a y o . L a c á r c e l de 
N á p o l e s . 1 t o m o r ú s t i c a . . . $ 0 . 7 0 
G O M E Z P E L A S E R N A ( R a -
m ó n ) . R a m o n l s m o . A r t í c u l o s 
h u m o r i s t a s . 1 t o m o 0 . 9 0 
H A G G A R D ( R l d e r ) E l c o l l a r 
d e W a n d e r e r . N o v e l a . 1 t o m o 
r ú s t i c a $ 0 . 8 0 
I N S U A ( A l b e r t o ) L a m u j e r q u e 
n e c e s i t a a m a r . N o v e l a . 1 t o m o 
r ú s t i c a $ 1 . 0 0 
L O T I ( F i e r r e ) . E l l i b r o de l a 
p i e d a d y de l a m u e r t e . N o v e -
l a . R ú s t i c a ' $ 0 . i o 
M A R Y A N ( M ) . M a t r i m o n i o c i -
v i l . N o v e l a . 1 t o m o r ú s t i c a . $0.&w 
M O R A N T E ( P e d r o ) . L a s I n f i -
d e l i d a d e s de L q l l t a , N o v e l a , 
R ú s t i c a - $1 .00 
N O R U D A . ( J a n ) . Cu-entos de l a 
m a l a S t r a n a . N o v ó l a . 1 t o m o 
, r ú s t i c a $ 0 . 8 0 
P A P I N I ( G ) H o m b r e a c a b a d o . 
N o v e l a . R ú s t i c a $ 0 . 8 0 
P E M A N ( J ) . D e l a v i d a s e n c i -
l l a . P o e s í a s c o n u n p r ó l o -
g o de R o d r í g u e z M a r í n . 1 t o -
m o r ú / s t i c a $0.70 
P E R E Z C A P O . Ja. Ja . Ja . C h i s -
t e s y C h a s c a r r i l l o s . R ú s t i c a . . 0 . 3 0 
P E R E Z G A L D O S . ( B e n i t o ) . F i -
s o n o m í a s soc i a l e s . O b r a I n é -
d i t a . 1 t o m o 
R E G N I E R ( H ) . U n a b o d a p o r 
a m o r . N o v e l a . 1 t o m o r ú s t i c a 
R E T A N A . ( A l v a r o ) E l o j o sa -
g r a d o . N o v t - l a « d J Í l o a n t e . 1 
t o m o n C s t i c a • 
R 0 3 E R . ( N > . E l a p ó s t o l . J ' r a -
m a - n c u a t r e a c t o s . 1 t o m o 
r ú s t i c a 
S A N JOSE. . ( D b g o ) . L a c o r t o 
d e l r e y E m b r u j a d o . N i v e l a . 
R ú s t i c a 
S T f w N ü E R r v . ( H ) C r i s t i n a d.:-
S i i e c i a . L a raL'Jor h o M b - . » 
R ú s t i c a $ 0 . 9 0 
V I Z C O N D E D E T A U N A Y . I n o -
c e n c i a . N o y e J a p a r a sef toras . 
1 t o m o 
"Una v i e j a h i l a n d e r a a l b o r d e d e l c a m i n o 
v a h i l a n d o l o s v e l l o n e s d e s u c o p o d e U n o 
q u e r e s p l a n d e c e a l S o l c o m o f i b r a s d e o r o , 
d e s t r e n z a d o e n l a v i e j a r u e c a d e s i c ó m o r o . 
C a n t a u n a a l u c i n a n t e b a l a d a , y s u d o l i e n t e 
c a n c i ó n s i e m p r e es l a m i s m a y es s i e m p r e d i f e r e n t e 
y t i e n e e l r i t o r n e l l o d e s u a m a r g o c a n t a r , 
e l r u m o r d e u n g r a n r í o c a m i n a n d o h a c i a e l m a r . 
" M I c a n t o es c o m o u n r í o , o n d a s v i e n e n y v a n ; 
¡ l a s o n d a s q u e h a n p a s a d o y a n u n c a v o l v e r á n " ! 
— V i e j e c l t a q u e t e j e a l b o r d e d e l a v i d a 
¿ h a h o l l a d o e s t o s c a m i n o s l a s a n d a l i a d e A l d a ? 
B r i l l a , c o m o u n a e s t r e l l a s o b r e l a m a r e n c a l m a , 
e n s u s o j o s e l C á n d i d o r e s p l a n d o r d e s u a l m a ; 
v a e n v u e l t a e n u n a z u l a m b i e n t e d e i d e a l 
y es s u v o z c o m o u n f r e s c o s u r t i d o r m u s i c a l . — 
L a e x t r a ñ a v i e j e c l t a v a h i l a n d o l o s s u a v e s 
v e l l o n e s m i e n t r a s c a n t a s u e t e r n a c a n t i n e l a , 
y s u s d e d o s , e s c u á l i d o s y l a r g o s c o m o g r a v e s 
a r a ñ a s m e l a n c ó l i c a s , v a n t e g l e n d o l a t e l a . 
L a L u n a es e n s u s p r a d o s d e l u m i n o s a s f l o r a , 
e n t r e l a s a l b a s n u b e s u n a d u l c e p a s t o r a . 
D a n l o s n a r d o s sU a r o m a n u p c i a l a l c o r a z ó n 
c o m o i n c e n s a r l o s d e u n a g a l a n t e r e l i g i ó n , 
y e n l a f u e n t e d e l b o s q u e se h a d o r m i d o u n a e s t r e l l a 
es l a h o r a m a s d u l c e p a r a p e n s a r e n e l l a , 
m i e n t r a s q u e l a h i l a n d e r a a l b o r d e d e l c a m i n o , 
c a n t a y t r e n z a l o s b l a n c o s v e l l o n e s d e s u l i n o . 
" A u n q u e A b r i l f l o r e c i d o y a , e n l o s n i d o s d e h o g a ñ o 
n o c a n t a r á n l o s m i s m o s r u i s e ñ o r e s d e a n t a ñ o " . 
— H a z e x t r a ñ a h i l a n d e r a , q u e f l o r e z c a m i a m o r 
a n t e s d e q u e c o n c l u y a s u t r i n o e l r u i s e ñ o r . 
T i e n e e n s u c u e r p o v i r g e n l a a r m o n í a y l a g r a c i a , 
y e n s u s e n o e l a r o m a d e l a f l o r d e l a a c a c i a ; 
es e n m i c o r a z ó n l a b l a n c a P r e s e n t i d a , 
l o s á n g e l e s r e p i t e n s u d u l c e n o m b r e ; j A l d a . . . ! 
N i m b a l a e n s o ñ a d o r a l u n a d e p r i m a v e r a 
c o n u n h a l o d e l u z s u c a b e z a s e n i l , 
m i e n t r a s l a s m u e r t a s m a n o s d e l a v i e j a h i l a n d e r a 
a v a n z a n c o m o t r i s t e s a r a ñ a s d e m a r f i l . 
L a f u e n t e t a ñ e u n l e n t o s a l t e r i o d e c r i s t a l e s , 
v a n p a s a n d o l a s h o r a s c o m o h e r m a n a s i g u a l e s , 
y s u s v e s t e s u n á n i m e s y m o n ó t o n a s , t i e n e n 
a l h u i r u n c l a m o r d e o l a s q u e v a n y v i e n e n . 
F u é u n a n o c h e , m i a l m a e r a u n n e g r o o c é a n o 
y u n a H o r a , l a m á s c a s t a , l a t r a j o d e l a m a n o . 
E l l a f l o r e c i ó e n r o s a s m i l a c e r i a i n t e r i o r , 
s u m a n o f u é p a l o m a d e g r a c i a e n m i d o l o r . 
" E s p r i m a v e r a , es t i e m p o d e c a n c i ó n y d e r i s a , 
g o z a d l a s b r e v e s h o r a s , q u e e l h u e s o g i r a a p r i s a " . 
D i m e , v i e j a h i l a n d e r a , s i e n t u r u e c a e s p e c t r a l 
h i l a s l o s f i n o s l i e n z o s d e m i n o c h e n u p c i a l , 
h i l a a p r i s a , h i l a n d e r a , q u e e n l a n o c h e f l o r i d a 
y a m e a g u a r d a n l a s m a n o s p e r f u m a d a s d e A l d a . 
— Y o h i l o s i e m p r e m i r u e c a j a m á s e s t á p a r a d a 
¡ t a l v e z m a ñ a n a v e a s m i t e l a t e r m i n a d a ! 
Y s i g u e n a v a n z a n d o s u s m a n o s s a b e d o r a s 
c o m o l e n t a s a r a ñ a s . E n l a n o c h e d o r m i d a 
d e s g r a n a u n h o r o l o g l o l a s h o r a s y l a s h o r a s . . . 
y l a M u e r t e e n s u r u e c a v á t e j i e n d o m i v i d a . 
K W I O . 
A t í . l a g e n t i l í s i m a d e p r e c l a r a s v i r t u d e s , 
e n v í o m i b a l a d a , m i a r d i e n t e y c a s t a M u s a , 
v e q u e a ú n e n l a s m á s t i e r n a s , f l o r i d a s j u v e n t u d e s , 
p u e d e n s o n a r l a s t á c i t a s p i s a d a s d e l a I n t r u s a . 
Y a h o r a es l a d u l c e h o r a d e a m a r . L a p r i m a v e r a 
l a s a n g r e v o l u p t u o s a d e s u s r o s a s n o s d á , 
y a n u e s t r o l a d o c a n t a l a i m p l a c a b l e h i l a n d e r a ; 
¡ " L a v i d a q u e h a p a s a d o , y a n u n c a v o l v e r á " ! 
mujer 
T o d o s a p l a u d i m o s l a r e c i t a c i ó n ' " S e t r a t a d e u n a P 0 ^ r e , „ ^ 
d e Y v o n a ; e l c h a m p a g n e — a p e s a r d e m o r f i n o m a n a , q u e c o m e t i ó e i t r ^ 
l a p r o h i b i c i ó n , — s e o f r e c e e n l a s c o - b a j o l a a c c i ó n d e l a D r o g a - h,,i(la(i 
p a s , q u e l e v a n t a m o s , e n h o n o r d e l a c a s o d e c o m p l e t a i r r e s p o n s a m i i . 
g l o r i a d e l a r a z a , d e l a b e l l e z a d e D r . X . v e r á u s t e d , v e r á , q u e 
l o s o j o s d e Y v o n a , q u e e n u n a p a r t e , d e t r i u n f o " . . . . _ _ _ naseo 
m e r u e g a l a v i s i t e e n s u B u f e t e a " A h o r a , v a m o n o s a « a r u n v ,. 
l a m a ñ a n a s i g u i e n t e . p o r l a s m á r g e n e s d e l r i o ^ i 8 ; * 1 ^ 
" Q u i e r o l e e r a u s t e d , u n i n f o r - ! E s u n a n o c h e d e L u n a , m a 
m e d e l o s f o r e n s e s e n u n c a s o d e s á m e n t e b e l l a ; u n a n o e n e UB V ~r 
A s e s i n a t o q u e d e f e n d e r é e n l a C o r t e a c a s o t a m b i é n d e ^ " " ^ ¿ ' « T Í O . 
C r i m i n a l d e l E s t a d o . " A . C o v a s G L E B I " ^ 
C o q u e 6 e b e s a b e r s e 
" p o r q u e u a m u e b k e s b a r a t o 
U n m u e b l e es b a r a t o c u a n d o e l c l é n d o l e p a g a r c o m o o r o a ^ ¿ 0 ° ' 
f a b r i c a n t e , h a b i e n d o e m p l e a d o e l a r t e , l a c a l i d a d , e i i n t e r é s . J 
m e j o r m a t e r i a l y l o s m e j o r e s o b r e - n u e s t r o s t r r aba3os aUe quere-
r o s h a b i e n d o r e a l i - z a d o l a e j e c u c i ó n e s t e e s p í r i t u e a u u a , "úbiico v q>»« 
m á s p e r f e c t a , se c o n t e n t a c o n g a n a r - m o s m a n t e n e r c o n e i y ^ 
l e a l c l i e n t e u n d i e z , u n q u i n c e p o r es n o r m a d e n u e s t r a c o n 
c i e n t o . Y . . . p o r e s t a r a z ó n . L O S A Q U I l o h a l l a d u s t e d ^ 
r e í a n t e s ae ^ M U E B L E S D E L A C A S A 
$ 0 . 8 0 
A L Y D S P a r a m u c h o s comei roueru. * ' 
S O N L O S M E J O R E S Y M A S B A R A - ^ ^ f ^ f . 1 " ^ Tnap^a. c o m o ¡o ^ . r 
T O S D E L A H A B A N A . t e n d e m o s n o s o t r o s , es... aaCoaDar4-. 
M i e n t r a s o t r o s t a l l e r e s , q u e a r - p r o n t o , " q u e lo que s u ^ m a d e r » » 
t í s t l c a m e n t e s o l o p u e d e n m a n t e n e r s e y y a l o c r e o , suenan la°r ten 0 w 
m e r c e d a l a r u t i n a y a l g u s t o p o c o q u e se d e s e n c o l a n o se P canti(i»d 
e s c r u p u l o s o d e u n a c l i e n t e l a d e t e r - m a l e a n . Y l a c a l i d a d . . . e d o r si » 
m i n a d a , g a n a n r e g u l a r m e n t e e l d e m á s , a f a v o r d e i ven ^ g n n » ' 
o c h e n t a y e l c i e n p o r c i e n t o , n o s o t r o s n o s o t r o s n o s c,uestf̂ J*e „nA i d lo t e* 
clncueí* presentando S I E M P R E el mueble en rió, por ejemplo, s e r í a v -
t o d a l a p u r e z a d e l e s t i l o q u e se h a p e n s a r q u e l o d a r e m o s e n - per0 
I d i o t a e I m p r a c t i c a b l e - • • ^ 
T a l e c w ^ escogido, con materiales y maderas ta 
de primera calidad, con bronces cin- lo que a nosotros noS ,eZ o 
c e l & á o s , sin que e l cliente sufra es- darlo a usted en cient° c| n t S * 
ta a t encón , los bronces que la C A - ciento quvnce, C O I l s " t J ' . r ^ g t r o s m0*' 
S A A L Y D S emplea en sus muebles P R E C I O , lo barato, C u b * n0* 
s o n C I N C E L A D O S y . . . n o se e n n e - b l e s . Y l e ^ ^ ^ ^ ' " T j ^ n d o n o s . P** 
g r e c e n n u n c a , c o m o o t r o s q u e e l l e e - p a s a m o s l a v i d a ° e s a d : a i y » ^ l t • ' 
, 0 8o t o r h a b r á t e n i d o o c a s i ó n d e o b s e r v a r r o e s t e es h n d e s a l í o co ^ por tod» 
q u i z á s e n s u m i s m a c a s a c u i d a n d o , t o s o — a q u e e n c u e n t / e ^ los n t i ^ 
f e n f i n , d e t o d o s l o s d e t a l l e s , q u e l a s l a I s l a , n o y a a r t i s t a s co f lno 
$1 00 t a l l a s n o s e a n d e . . . " m a c h e t e " , c o - t r o s , q u e s e r í a p e d i r n u e s t r a -
m o se d i c e e n l a j e r g a d e t a l l e r , s í - p r e c i o s m á s j u s t o s q u e • ^ Que u»-
$ l 00 n o h e r m o s a s , l i m p i a s , s e n t i d a s , t o - t e n i e n d o e n c u e n " * D q l E en caH*1*^ 
i d o s l o s h e r r a j e s , b a r n i c e s , d o r a d o , c t m o s n o s o t r o s , -N- - j g d o s * » t * a ' 
I e s m a l t e s , p a t i n a s I n m e j o r a b l e s . N O y e n r e f i n a m i e n t o y c u . 
I l » . í 0 E X P L O T A M O S A L C L I E N T E h a - , c i ó n , p o d r á I g u a l a r . 
A L Y D S 
$ 0 . 8 0 
L I B R E R I A ' ' C U R V A i f T E S " D E R I -
C A R D O V E L O S O 
G a l i a n o 62 ( E s q u i n a a N o p t u n o . ) 
A p a r t a d o l i 1 " T e l é f o n o A - 4 9 5 3 
i n d . t 
D E C O R A C I O N I N T E R I O R 
MUEBLES L E ESTILO Y 
J O V E L L A R 45 
C i n t r a d a a l T a l l e r p o r S a n L á z a r o ) , 
C4L1DAD 
T E L E F O N O F - 5 3 4 0 
i ' 
noi 
DIARIO DE LA MARINA Junio 20 de 1923 ANO XCi 
T Í A B A N E R A S 
E X L A S A L A E S P A D E R O 
_ „ Am plano. 
I«os ^ J l ^ m a n o c h e e n l a m s t ó -
» ^ E ^ a d e r o a n t e u n J u r a d o 
I * » f . % r e S i d e n c i a d e l I l u s t r e 
d i e n t e a l S é p t i m o G r a d o , t o c ó a D e -
11a G u l c h a r d . 
A s u v e z l e f u é a d j u d i c a d o a I s a -
b e l P é r e z e l D i p l o m a H o n o r í f i c o . 
M e r c e d e s F e r n á n d e z y M i o s o t i s 
I d u a r t o . q u e f i g u r a b a n c o m o o p o s i -
t o r a s , no p u d i e r o n c o n c u r i r a c a u s a 
d e b a i l a r s e i n d i s p u e s t a s . 
L a M e d a l l a d e O r o . 
L a d e l O c t a v o - G r a d o . 
F u é d i s c e r n i d a e n t r e a p l a u s o s e n -
t u s i a s t a s y c a l u r o s o s a l a e m i n e n t e 
1 a l u m n a F i d e l l a K r l e g h o f f , ú n i c a o p o -
I s i t o r a . q u i e n se l u c i ó I n t e r p r e t a n d o 
^ reSUl t8f te f ia lae r e? S o d e Ta m a g i s t r a l m e n t e l a F a n t a s í a d e S c b u -
R i t a M a r í a 
g t» t a n acreditado c e n t r o - le 
a r t f s t i ^ - señor H u b e r t d e 
t e m b a n autorizada e l e 
— m u s i c a l . 
E l a c A* 
n u e s t r o m u n d o 
l a c o n c u r r e n c i a , r e s a l -
c o m o s u m e j o r pa-
« ^ V a ^ m n a s d e l C o n s e r v a t o r i o . 
J U H b r i l l a n t e . 
• K C ñ o r i t a s d i s t i n g u i d a , 
5*. * ! " if-f lo de l o s c o n c u 
L o z a n o y b e r t . 
C a t a d o r a 
K0" f « é o t o r g a d a , c o m o p r e m i o d e l 
í ^ r r a d o l a M e d a l l a d e B r o n c e . 
moloma H o n o r í f i c o d e l m i s m o 
L S lo r e c i b i ó C a r m e n R o d r í g u e z . 
M e d a l l a d e P l a t a , c o r r e s p o n -
E L m X I S T R O D E B E L G I C A 
H a n s i d o l o s C o n c u r s o s d e P i a n o 
c e l e b r a d o s a n o c h e u n a p á e i n a d e h o -
n o r m á s e n l a h i s t o r i a d e l C o n s e r v a -
t o r i o N a c i o n a l . 
F a l t a e l r e p a r t o d e p r e m i o s . 
S e r á e n J u l i o . 
n* v ia je- _ 
ii L e m a t r e de ^ a r z é e . 
r i c u l t o y m u y a m a b l e r e p r e s e n -
tó de l R e y A l b e r t o s a l e p a r a l o s 
^ ¿ o s U n i d o » -
r t r i l a a l t a m i s i ó n p o r p a r t e d e 
( joblerno d e e n c a r g a r s e i n t e r i -
V I A J E R O S 
ñ á m e n t e d e l a E m b a j a d a d e B é l g i -
c a e n W a s h i n g t o n . 
V a e n c o m p a ñ í a d e s u d i s t i n g u i d a 
e s p o s a y d e s u g e n t i l b i j a D i a n a . 
V o l v e r á n e n p l a z o p r ó x i m o . 
¡ F e l i z v i a j e ! 
6.— 
I - , que ee d e s p i d e n , 
¡ f c a m b i o de l o s . l 1 1 6 
gatre estos 
Itr io G 
l l e g a n , 
e l g e n e r a l 
i n t e r e s a n t e 
^ M n í v ó c a d a m e n t e , c u a n d o l l e g a -
u i l r a p o r C a l a m a r e s c o n t a n d i a -
Sn ldoB v i a j e r o s . 
D»l pasaje q u e t r a j o a y e r e l S l -
MCT, p r o c e d e n t e d e N u e v a Y o r k . 
I h d t r é con m i b i e n v e n i d a a l q u e -
¡¿o amigo C r i s t ó b a l S a a v e d r a . . . 
SilllJ «I G o v e r n o r e s t a m a ñ a n a . 
ú l t i m o s , 
M a n o c a l y s u 
M a r i a n i t a S e v a . 
boy y n o a y e r , c o m o a n u n 
I Y e l A l f o n s o X I I I e s t a t a r d e . 
V a e n e l c o r r e o d e l a F l o r i d a , c o n 
s u s e ñ o r p a d r e , l a s e ñ o r i t a M a r g o t 
P á r r a g a . 
E n t r e l o a v i a j e r o s d e l c o r r e o es-
p a ñ o l c u é n t a s e e l s e ñ o r M a n u e l O t a -
d u y c o n s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 
A p r o p ó s i t o d e v i a j e r o s . 
U n a g r a t a n u e v a . 
L o l a T i ó , s e g ú n c a b l e r e c i b i d o 
a y e r , h a l l e g a d o c o n t o d a f e l i c i d a d 
a s u s a m a d o s l a r e s d e P u e r t o R i c o . 
D o y g u s t o s o l a n o t i c i a . 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 
m a s ] 
N O T I C I A S D E L P U E R T O 
R E & X E S O S I i O E H B K A X » M E Í T O C A X . 
— £ ! • R E M O L C A D O R " K E B C T T X . E S " 
I T A T j n i A Q - O E V T B B L A H A B A N A 
TT ITB-W T O B K 
H e r m o s a p a m e l a p a j a I t a l i a . . . 
P a j a I t a l i a b o r d a d a ( d e c o l o r ) . . 
H e r m o s a p a s t o r a p a j a seda b l a n c a 
S o m b r e r l t o l e v a n t a d o p a j a 
b l a n c o 
P a s t o r a c r i n c o n o r i l l a d o r a d a . . 
S o m b r e r l t o t o c a p a j a seda b l a n c o . 
7. — T u r b a n t e b l a n c o p a j a l u s t r e . . . 
( C o n v e l o de h i l o l a v a b l e , $3.00 
8. — C a m p a n l t a c r i n c o n h i l o d o r a d o . 
( C o n t r a b a j o m á s acabado . . . . 
L o s s o m b r e r o s b l a n c o s N o s . 3, 4, 6 y 
7. los t e n e m o s t a m b i é n en c u a l q u i e r 
c o l o r y en o t r a s c a l i d a d e s , a | 5 .90 y 
16.90 y e l J o c k e y a $4.90. 
"EL GRAN TRlñNON" 
Amistad y Estrella 
E L " C A L A J C A B E S " 
P r o c e d e n t e de N u e v a Y o r k h a l l e g a -
do e l v a p o r " C a l a m a r e s " , q u e t r a j o ca r -
g a g e n t i r a l y 52 p a s a j e r o s p a r a l a H a -
b a n a y 81 de t r á n s i t o p a r a C e n t r o A m é -
r i c a . 
L l e g a r o n en es te b u q u e el g e n e r a l M a -
| r i o O. M e n o c a l , c o n au d i s t i n g u i d a es-
[ posa , e l c o r o n e l Jo s* R a m O n V l l l a l O n , 
q u o a c a b a d e o b t e n e r t i t u l o H o n o r l s 
C a u s a de u n a U n i v e r s i d a d a m e r i c a n a ; e l 
d o c t o r E u g e n i o M o l l n e t , e l Joven A u -
I g u s t o V l l l a l O n , e l c o m e r c i a n t e se f lo r 
i F e r n a n d o L a r c a d a e h i j o , e l Joven e s t u -
d i a n t e G o n z a l o I r i b a r r e n , q u e v i e n e a 
p a s a r e l v e r a n o c o n « u » p a d r e s . 
L o s s e ñ o r e s E n r i q u e O r t e g a y f a m i -
l i a ; F e r n a n d o S e r r a n o , A l f o n s o B a r l n a -
| ga . F r a n c i s c o O r t l a , e l I n g e n i e r o J u a n 
G u e r r a e h i j a ; A l b e r t o L 6 p « , A d o l f o 
N a y a . E n r i q u e L 4 p e s , J u a n F l a m a n d . 
A d o l f o F r a n c o , R i c a r d o M o n t e r o , F e r -
| n a n d o B a l c e l l s R u b é n y E n r i q u e B l a n -
|yio. E l o y B l a n c o , Jos* V e l o s o y s e ñ o r a 
ra h i j o s . 
L a s e ñ o r a H e l e n B e h n , esposa d e l p r e -
s i d e n t e de l a C u b a n T e l e p h o n e Co. , 
a c o m p a ñ a d a de mu» h i j o s ; H u m b e r t * 
H o y o s . E v e l y n C l l f f o r d . y o t r o s . 
K L O A 5 f O r r B B O " E A G - L E H T T M . 3 9 " 
P r o c e d e n t e d e K e y "West l l egO e l ca -
ñ o n e r o a m e r i c a n o " K a í l e " n ú m . 89, q u « 
p r o c e d e de K e y W e s t . 
L a v i s i t a de es te b a r c o es de v a c a c l o -
r e s p a r a s u s t r i p u l a n t e s . 
• B P E R D I O E L " H E R C U L E S ' ' 
E l r e m o l c a d o r a m e r i c a n o " H é r c u l e s " , 
de l a W a r d L i n a , q u e s a l l ó de l a H a -
b a n a l a s e m a n a p a s a d a a r e m o l q u e d e l 
v a p o r " L a k e E ' m u d ' ' , y q u e I b a a ser 
r e p a r a d o en N o e v a Y o r k , se f u é a p i -
q u e p o r h a b é r s e l a a b i e r t o u n a v í a de 
a a u a . 
N o o c u r r i e r o n c^esgrar las p e r s o n a l e s . 
E L " B C O H T A G E L ' 
a ñ a -S e r v i m o s Ordenes a l I n t e r i o r , 
d l c n d o | 1 . 2 5 p a r a f a s t o s . 
C4T39 l t - 2 0 
E l v a p o r f r a n c é s " M o n t A g e l " l l e g ó 
de M a r s e l l a y H a v r e , v í a M a t a n z a s , c o n 
c a r g a g e n e r a l . 
L o s f é r r i c a " E s t r a d a P a l m a " y " J o -
sc-ph R . P a r r o t " h a n l l e g a d o de K e y 
W e s t c o n 26 w a g o n e s cada u n o . 
E l v ^ p o r a m e r i c a n o " L a k e G a l l s t c o " 
UegO de l o s E s t a d o s U n i d o s c o n c a r s a 
i r e n e r a L 
Puerto Rico 
C U B I E R T O S D E P L A T A 
O R A N V A R I B D A D D E E S T I L O S 
/ lio» Tendemos « u e l t o s y en l u j o « e s e s tuches que s a t i s f a c e n e l 
> g u s t o m & H r e f i n a d o 
( V i e n e d e l a p á g . P R I M E R A ) 
L A Y U G O E S L A V I A N O I N T E R V E N -
D R A E N B U L G A R I A 
M O D E L O " A D A M " 50 A Ñ O S D E G A R A N T I A 
"LA GftSñ QUINTñNft" flve. de Italia 74-76 
p u e d e n u t i l i z a r c a ñ a s de r e t o ñ o s p a r a 
s e m i l l a . 
2o .—Puede hace r se l a s i e m b r a a l a 
m i s m a d i s t a n c i a , c u a l s i se t r a t a r a de 
c a ñ a de p l a n t a . 
8 o . — L o s t r o z o s es m e j o r q u e t e n g a n 
a l o m e n o s t r e s . y e m a » p a r a m e j o r p o -
de r a l i m e n t a r sus b r o t e s . 
4a .—Es s u f i c i e n t e u n t r o z o so io p o r 
h o y o y es to r e p r e s e n t a u n a n o t a b l e , 
e c o n o m í a en v i s t a de l o s a l t o s p r e c i o s i 
' l o ^ d e u t m z a r . e t e r r e n o de t u m - j B E L G R A D O . J u n i o 1 9 . 
ba , t a dec i r , de r e c i e n t e d e s m o n t e , u n a I L A Y u g o e s l a v l a n o i n t e r v e n d r á ' 
vez q u e m a d o y e n t o n c e s se hace l a | m i l i t a r m e n t e e n B u l g a r i a , d i j o e l ' 
s i e m b r a a "Jan" en t e r r e n o s i n r o t u -
r a r , p t r o s i puedo l a b r a r s e l a t i e r r a 
es s i e m p r e m e j o r . L a s i e m b r a a " j a n " 
so l i ace t a m b i é n en t e r r e n o l a b r a d o . I s o b r e l a s i t u a c i ó n b a l c á n i c a 
pananao e l o r a d o de s u b s u e l o en l u - I 
g a r d e l m a r c a d o r y c l a v a n d o l o s t r o 
o l o r a d o r — « p a r o e n e l p o r r e n l r t e n d r á 
q u o t e n e r p o r basw « 1 m e t a l . 
E l M i n i s t r o ("o l a Q u e r r á i n s i n u ó 
qaie t a l v e z h a b r í a u n a c e r c a m i e n t o 
f r a n c o - r u s o , g r a c i a s a l o s e s f u e r z o s 
d e l a i z q u i e r d a í r a n c t - s a . 
CONGRESO UNIVER-
SAL DE LECHERIA 
F A B A L A S A L U D B V B X . Z O A , B L CO-
M E R C I O , B L O O B T B O L • A K Z T A B X O 
T L A C Z B i r O Z A 
L A R E C L A M A C S O N D E L A B E T H -
L E I f E M C O R P R E C H A Z A D A 
W A S H I N O T O N , 1 9 
A p r o b a n d o l o f a i l a d o p o r « u c o m l -
A n u n c l o s T H U J I L L O M A R Í N 
J 
CLARI-T0 NO 
Haga el café fuertecito y use siempre el mejor de "La Flor 
de Tibes". —Bolívar 37. — Teléfonos A—3820 y M—7623. 
T 
Un pequeño aviso. 
Para recordarle nuestra 
V E N T A E S P E C I A L 
D E 
S o m b r e r o s F r a n c e s e s 
(Damos los de $30 y $40, a $15.) 
Todos son modelos elegaptísimos. 
SOLO POR UNA SEMANA. 
L a F r a n c i a " 
OBISPO Y AGUACATE 
T T T F A n u n c i o s 
j KM tle c f tña d i r e c t a m e n t e en el s u e l o . 
6 s . — N o t i e n e U n í ) o r t a n c i a q u e se 
I u t i l i c e n r e t o f i o s en p r e p a r a r t r ozos - s e -
i m l l l a a , sobre l a l o n R e v i d a d de l C a ñ a -
v e r a l , t oda vez q u e se c u i d e de s e m -
, b r a r t r o z o s sanos . 
7 a . — L a p a r t e s u p e r i o r de l a caf ta , 
i en donde los n u d o s e s t á n m á s a p r e t a -
dos .es l a m e j o r p a r a s e m b r a r , p e r o 
I t a m b i é n l a p a r t e m e d i a n a e I n f e r i o r 
I da l u g a r a b u e n a s m a t a s , a u n q u e dft 
m á s f a l l a s . 
81 t i e n e m u c h a cafta y puede v e n d e r 
l o s t r o z o s m e d i a n o s e I n f e r i o r e s , le 
c o n v i e n e escoger p a r a s e m i l l a l a s p a r -
tes s u p e r i o r e s . D e o t r a m a n e r ^ es m e -
j o r u t i l i z a r t o d a l a c a f i a . 
8 a . — L a p r i m e r a p o r t e de es te p á r r a -
f o q u o d a c o n t e s t a d a en l a a n t e r i o r 
r o f i j v i e s t a . 
E n c u a n t o a l a d i s t a n c i a puede h a -
cer c o m o u s t e d d ice , es d e c i r , conse r -
v a r 1H que a c o s t u m b r a de 8 p o r 8. y a 
q u e t í a dado b u e n o s r e s u l t a d o s es ta 
d l s t s n c l a . pe ro en los l u g a r e s m á s ba -
JOK «MI donde c rea u s t e d q u e l a caf la 
se va a d a r m e j o r , p u e d e e n s a n c h a r l a 
d i s t a n c i a u n poco m á s . 
M a r i o C A L V I O I O . 
A u t o r de l a C o n t e s t a c i ó n . 
e n 
M i n i s t r o N l n c h i t c h a y e r a l P a r i a - i s i ó n d « l a S h i p - p l n g B o a r d h a n o -
m e n t o , d u r a n t e u n a I n t e r p e l a c i ó n | t i f i c a d o a l a B e t h e J e h e m G o r p . q u a l a 
r e c l a m a c i ó n d e e s a c o m p a ñ í a Q u e a s -
c i ' n d e a 8 . 5 0 u , 0 0 0 p o e o s h a s i d o d e s -
a p r o b a d a y q u e l a J u n t a p » d l r ¿ l a 
X « T i n i o n e s e n "Wash ln f - toa , r U j t d * l f U , 
S y r * c u s e . — d e l a a l 10 de Oc tn to r* 
de 1933 
W A I . T E R M . H O O V E R D E S E M -
B A R C A E N S O U T H A M P T O N 
S O N T H A M P T O N , J u n i o 1 9 . 
W a l t e r L . H o o v e r c a m p e ó n d e l o a 
a f i c i o n a d o s d e l o s s i n g l e s d e s e m b a r -
c ó a q u í h o y d e l " A q u i t a n i a " , e n c a -
m i n o p a r a L o n d r e s , d o n d e d e f e n d e -
r á s u t í t u l o d e c a m p e ó n a l r e m o . 
I I T V I T A C I O N 
E l P r e s i d e n t e de los B s t a d o a h a I n -
v i t a d o a t o d a s l a s n a c i o n e s p a r a que 
m a n d a n r e p r e s e n t a n t e s o f i c i a l e s . 
Se I n v i t a a l a s A s o c i a c i o n e s , a l a s 
I n s t i t u c i o n e s de I n v e s t i g a c i ó n , a l a s 
F i r m a s C o m e r c i a l e s , y a t o d a s l a s p e r -
sonas I n t e r e s a d a s en l a p r o d u c c i ó n , f a -
b r i c a c i ó n , d i s t r i b u c i ó n y u t i l i z a c i ó n de 
l o s p r o d u c t o s de l e c h e r í a , p a r a q u e c o n -
. c u r r a n o e n v í e n r e p r e s e n t a n t e s a u t o -
t l í -vc luc lón de parto del m i l l ó n paga-¡ r I , a d o B . L a . v e i n t i t r é s o r g a n i z a c i o n e s 
dicha c o m p a ñ í a en Virtud de, n a c i o n a l e s de l a I n d u s t r i a L e c h e r a de 
| l o s t i p o s m á s b a j o s de pasa je , p e r o h a y 
q u e r e s e r v a r c o n a n t i c i p a c i ó n l o s b o -
j l e t o s . P u e d e o b t e n e r s e I n f o r m a c i ó n 
i a c e r c a de l o s t r a n s p o r t e s , c o n l a A m e -
j r l c a n E x p r e s s C o m p a n y , T h o s . C o o k 
| a n d Son . B e n n e t t ' s y o t r a s a g e n c i a s de 
t u r i s t a s . A s o l i c i t u d de l o s I n t e r e s a -
j dos , l a A s o c i a c i ó n d e l C o n g r e s o 
i ( "Wor ld ' s D a l r y C o n g r e s s A s s o c l a t l o n , 
! 428 S t a r B u l l d l n g , W a s h i n g t o n , D . C , 
K . U . de A . ) c o n g u s t o a y u d a r á a l a 
p r e p a r a c i ó n de I t i n e r a r i o s p a r a v i a j e s 
I n d i v i d u a l e s a l o s p r i n c i p a l e s l u g a r e s de 
i n t e r é s , y a r e s e r v a r h a b i t a c i o n e s en 
l o s h o t e l e s . 
E n v í e n n o s l o s n o m b r e s y d i r e c c i o -
nes de l o s p r o b a b l e s d e l e g a d o s y c o n -
c u r r e n t e s p a r a m a n d a r l e s m a y o r e s d a -
t o s . 
H . E . V A N N O R M A N , P r e s i d e n t e 
D B F r • H T A M B K r T O D E P A T O X . O O I A 
V E O B T A L Y B N T O K O I . O G I A 
t í n V e l e z Y a r a , n o s c o n s u l t a sob re 
e l v a l o r de l a l i b r a de c-apullos de l 
g u s a n o de seda de l a H i g u e r e t a y c u a -
les son l a s p l a z a s c o n s u m i d o r a s . 
C O N T E S T A C I O N . — Seg f ln n u e s t r a s 
I n v e s t i g a c i o n e s pa rece que no h a y 
m e r c a d o en l a A m f - r l c a , p a r a e s ta c l a -
se de c a p u l l o s . 
H e m o s e s c r i t o a l a s p r i n c i p a l e s f i r -
m a s de t e j i d o s de l o s E s t a d o s U n i d o s 
sobre este p a r t i c u l a r y t o d a s h a n c o n -
t e s t a d o que no e m p l e a n e s t a c lase de 
c a p u l l o s en l a e l a b o r a c i ó n de sus t e -
l as . \ 
B . T . B A R R E T O , A y u d a n t e de E n -
t o m o l o g í a . 
D U i - A R T A a i B l C T O D E H O R T I C U L T U -
R A 
I n d i c a c i o n e s sob re i n j e r t o s de a g n a c a -
t e , c u l t i v o d e l m a n g o s t & n y a p l i c a c i ó n 
de l a h a r i n a de s e m i l l a de a l g o d ó n co -
m o abono 
D E S F A L C O ¥ J N U M C O M P A Ñ I A 
F I D E I C O M I S A R I A 
H A R R I S Q N ' B U R G , J u n i o 1 9 . 
H o y se h a a n u n c i a d o q u e se h a 
d e s c u b i e r t o u n a m e r m a d e 1 7 0 . 0 0 0 
p e s o s e n l o s f o n d o s d e l a W e y n e s -
b o r g T r u t s C o . , y e l S e c r e t a r l o C a -
m e r o n h a d i c h o q u e h a o r d e n a d o e l 
a r r e s t o d e C h a r l e a H . H u h b e r , e l t e -
s o r e r o . 
BAX-
do a 
c o n t r a t o s d e l a g u e r r a . 
L X C R E M E N T O D E L C O M E R C I O E N -
T R E D O S E S T A D O S U N I D O S Y 
O R I E N C T B 
W A S H I N G T O N , 1 9 
E l c o m e r c i o e n t r e l o s E s t a d o » U n i -
d o s y -eJ O r i e n t e h a i d o c o n t l m u u m e n -
t . j a u m e n t a n d o e n I m l p o r t a n c l a d u -
r a n t t ; l o s ú l t i m o s d i e z m e s e s s e g ú n 
so I n d i c a e n u n a d e c l a r a c i ó n p u b l i -
c a d a h o y p o r R . F . E l d i d g e , Jefe d e 
loa tíe'partiajnentoa d e l c o m e r c i o d e l a 
d i v i s i ó n d e l E s t e . 
MANZANILLERAS 
U n i d o s se u n e n en e s t a 
s u s c o l e g a s de t o d o s l o s 
L O S C O N D E N A D O S P O R D A S L E -
Y E S D E T I E M P O D E G U E R R A 
S T . L O U I S , M o . , J u n i o 1 9 . 
E l P r e s i d e n t e H a r d l n g n o se e n -
t r e v i s t a r á c o n u n a c o m i s i ó n d e r e p r e -
s e n t a n t e s e n S t . L o u i s c u a n d o v i s i t e 
n i S f T R S O S " F E I I R E O S Y 
G R I E N T O S 
W Ü S C U . 19 
L a u i n e y T r o s f k y p r o n u n c i a r o n d i s 
c u r s o s c a l i f i c a d o s " d e f ó r r e o s y s a n - ! esa c i u d a d e l J u e v e s y p o r l o t a n t o 
g r k n t o s " « n e l C o n g r e s o P a n - R u s o n o p o d r á p r e s t a r o í d o a l a p e t i c i ó n 
de c l e m e n c i a p a r a l o a c i n c u e n t a h o m -
b r e s q u e e s t á n e n p r e s i d i o c o n v i c t o s 
tlfj l o s m t ' L n i í . r g i c o s q u e es p r o b a b l e -
m e n t e el g r e m i o o b r e r o m á s i m p o r -
t a n t e d e l p n í - s . 
L r c u l t u r a d e R u s i a e n e l p o s a d o 
so h a c o n s t r u i d o s o b r e m a d e r a — d i j o 
t O N S U L T A S A G R I C O L A S 
*í>Aa TAacSHTo D E H O R T I C U L -
T U R A 
• • i c h r e e l c u l t i v o de l a f r e s a 
^ T A : E l s e ñ o r H . V i l l a s a n a , 
L a n d and L o a f T o b a c c o Co. 
y M a r t i n e s , p r o v i n c i a de í ' l -
'<». nos p ide c o n t e s t e m o s a l o s 
Pa r t i cu l a r e s ; 
M a d e s de f renas que m e j o r s 
1 » nues t ro c l i m a 
^ s-proplada p a r a su s l e m -
C»sa los E E . U U . a q u i e n p u e -
^ E d « ' 1 
C T ^ n U m o B a 
O S - l o . De las v a r l e d a -
n » « y a d a s en es ta E s t a -
me jo rea r e s u l t a d o s l a s 
o n t l n u a c i A n , con sus 
| s p e c t l v o « e I n d i c a c i o n e s 
ladea: 
í í i m l e n ' o p o r h e c t á r e a y 
e. g.a26 c a j l t a s . con 4.1<53 
F r u t o de t a m a ñ o r e g u -
Bucno. 
c e j U a s : 4.375 k l g s . de pe -
a r o m A U c o s y de r e -
l a S e c r e t a r l a de A g r i c u l t u r a a l a per -
sonh que e n c u e n t r e u n m o d l o de c o m b a -
t i r l a e n f e r m e d a d de l o s c o c o t e r o s . 
C O X T E S T A C I O X : — E n p a q u e t e a p a r -
t e t e n e n o s • ! g u s t o de e n v i a r l e a l se-
ñ o r c o n s u l t a n t e u n b o l e t í n I n t i t u l a d o 
"llemorla s o b r o l u e n f e r m e d a d de los 
Cocoteros" ' , en ' ' u v a p á g i n a n ú m e r o 66, 
rafá l o s d a t o s q u e desea 
T a m b i é n l e I n c l u i m o s un 
B c l c l l n n ú m e r o 27. p u b l i c a d o p o r es ta | 
E s t a c i d n q u e t r a t r . a m p l i a m e n t e sobre 
l a e n f e r m e d a d de los c o c o t e r o s . 
B . T . B A R R E T O . 
A y u d a n t e de E n t o m o l o g í a . 
2 * ¿ U A j i l a s . ' c o n 
•TTitos g r a n d e s y d i 
7 M.1 
b u « n 
" í ^ d o s y de r e g u l a r 
n , *t>'V̂  j - , , 
f f c .Siembra i L m á s r o n v e n l e n - , l o a S h o r t s : Puede u Ec^»1» los m . . a p r i n c i p i o s de l de m o n t e f i r m e s i n n 
• • r a n - l . meses de O c t u b r e -
s i «i 
^ no es , u f 
l o l e r e o b t e n e r 
n s e m b r a r s e a 
a r r l e s r a n d o el 
P u e « h a c i e n d o 
puede p e l i g r a ' -
e ro t o r r e n c i a l , 
r l a - l a a p l a n t a s , 
• • r r e n o en q u e 
' . c len temento per -
a ^ H l n o i 
Jef 
8 s i e m b r a n en 
*n la casa W . 
b t r a w b e r r y P l a n t 
ü . A . 
f e m a n d o A g i t e , 
piorno y A z u c a r e r o . 
ael D e p a r t a m e n t o . 
mm 
Jesfls X o v o . 
• R a n c h u e l o , 




D I R E C C I O N 
A B R I L 30. 1923 . 
S O B R E S I E M B R A D E C A S A . 
C O N S U L T A : — E l s e ñ o r J . V . M o r á n 
r i a ñ e r o s , de A v e . de l a L i b e r t a d n ú m e -
r o 52 SÍ4, C a m a g ü e y , n o s hace l a s s i -
g u i e n t e s c o n s u l t a s : 
1 . —Se puedo u s a r l a c a ñ a s e m b r a d a 
en l! '20 p a r a l a s i e m b r a s i n p e l i g r o n i n -
g u n o e x c e p t o e s t é e n f e r m a ? 
2, —Se puede h a c e r l a s i e m b r a a l a 
m i s m a d i s t a n c i a c o r r e l a t i v a ? ( c o n es ta 
• • m i l l a de 3 a ñ o s ) . 
í . — C o n r e spe te a l t a m a ñ o de l a s es ta -
ca.-" se le puede- i d e j a r 8 y e m a s , o 2 son 
s u r i i . ; e n t e s ? 
4 . — L o s h o y o s se le p u e d e n p o n e r dos 
t roro .s , c o m o es c o r r e l a t i v o , o u n o so lo 
es s u f i c i e n t e ? 
— C o n d i c i o n e s de t e r r e n o , en «Juan 
sarse u n t e r r e n o 
eces idad ' de o t r a 
l a b o r ? ' " 
6. — S e g ú n c o n t e s t a de u n a p e r s o n a 
p r á c lea . que ¿ I c e e s t á s e m b r a n d o c a ñ a 
hace J8 a ñ o s , m e d ice que no use esa 
c a f i a . pues s o l a m e n t e t e n d r é c a ñ a p a r a 
u n c u r t e 
Y o c reo f i r m e q u e sea u n e r r o r , pues 
, e s t a n d o en b u e n a s c o n d i c i o n e s no c reo 
r e s u l t o eso. , 
7. — O t r o S e ñ o r q u e m e d i c e que s o l a -
m e n t e use e l c o g o l l o de esa c a ñ a y que 
o b t e n d r é un c a ñ a v e r a l m a g n i f i c o , que es 
l a m e j o r s e r n l l U que puede u s a r l a s de l 
c o g o l l o . 
g Y o t r o d i ce que p u e d e u s a r s e t o -
i d a la cafla, t a n t o t a l l o c o m o l a p a r t e d e l 
i c o r o l l o . 
B a t a c a ñ a es u n a cen iza y l a o t r a de 
I clnc.a y e s t á m u y l o z a n a . 
E n c A n t o a d i s t a n c i a : u s t e d cree que 
h a y a q u e h a c e r a l g u n a s v a r i a c i o n e s en 
l a s i e m b r a . U s t e d cree que 8 p o r 8 sea 
. b a s t a n t e , o que se le debe d a r la d l s -
i t a n c l « de 9 p o r 10 y q u e e l c a m p o se 
1 t r a c e en c u c h i l l o , p u e s es ta c a ñ a la s e m -
! b r é v o a 8 p o r 8 y c e r r d m a g n l f l c a -
| m e n t e , c o s t a n d o t r a b a j o a m l n a r en e l 
j I n t o i l o r del c a ñ a v e r a l , pues h a y p l a n t o -
nes que se h a n c r u z a d o unos c o n o t r o s . 
C O N T E S T A C I O N ' : — l . — T e n i e n d o c u i -
dado de esco je r los t r o z o s p a r a que no 
, v a y a n I n f e s t a d o s de " c h i n c h e s h a r l n o -
' sas", y de " c ú s a n o s t a l . d r a d o r e s s e 
C O N S U L T A : — E l s e ñ o r C a r l o s D u -
casa i . vec ino ' de G u a y a b a l , p r o v i n c i a de I 
l a Plabana, nos . p i d e I n f o r m e s sobre 
l o t s i g u i e n t e s p a r t i c u l a r e s : 
j i l o . — A l t r a s p l a n t a r u n a s p o s t u r a s 
de r .guaca tes se les r o m p i ó l a r a í z 
p r i n c i p a l y nos p r e g u n t a s i ese i n c i -
d e n t e puede I n f l u i r d e s f a v o r a b l e m e n t e j 
I a l d e s a r r o l l o de l a p l a n t a y , m A s t a r d e , i 
| a l a f r u c t i f i c a c i ó n . 
2 r , . — A c u a n t o t i e m p o de p r e n d e r en 
•1 envase u n a p o s t u r a s e m b r a d a en i 
S e n t l e m b r e puede I n j e r t a r s e . 
3 o . — S I u n a p l a n t a I n j e r t a d a b i e n y ' 
de b u e n a c a l i d a d se puede c o n s i d e r a r 
• U S d a r á la m i s m a c a l i d a d y t a m a ñ o 
de l o s f r u t o s que p r o d u c e l a m a t a de ! 
donde se h a n t o m a d o l a s y e m a s . 
3o .—SI u n a p l a n t a I n j e r t a d a b i e n y ; 
de b u e n a c a l i d a d so puede c o n s i d e r a r , 
q u e d a r & l a m i s m a c a l i d a d y t a m a ñ o 
M l o s f r u t o s q u e p r o d u c e l a m a t a de i 
d o n d e se h a n t o m a d o l a s y e m a s . 
4 o . — S i puede l o g r a r s e e l M a n g o s -
n'.n m e d i a n t e r i e g o s y c u i d a d o s ade-
c u a d o s y , en este cnso, c o m o h a c e r la 
a ten b r a y t i e m p o que d e m o r a en p r o - j 
d u c l r . 
b o . — C a n t i d a d de s e m i l l a de a l g o d ú n 
q u e so n e c e s i t a p o r cada cepa de p l á -
t a r n p a r a que el t e r r e n o que deb i en n l -
t r o g e n a d o . 
6 o . — < J u é t i e m p o d u r a r á e l e f e c t o de 
i l a s e m i l l a de a l g o d O n . 
7 c — S I l a s e m i l l a de a l g o d ó n es b u e n ; 
i f e r t i l i z a n t e y de r á p i d a a c c i ó n y a i 
, c u a n t o t i e m p o d e s p u é s de a p l i c a d a 
^ - I I B U r ¿ N T E | f T A C Í O N : - l o . - E l i n c i d e n - ' 
te de l a r a í z n o I n f l u i r á de m a n e r a 
a p r e o l a b l e en el d e s a r r o l l o y f r u c t l f l -
c a c l ú n de l a s p l a n t a s . E n l o ú n i c o que 
p o d r í a i n f l u i r es en l a s e g u r i d a d de i 
j a s p l a n t a s , pues c u a n d o f a l t a l a r a í z 
ewtñü puede t u r b a r l a s el v i e n t o . Co- j 
m o en es te caso se t r a t a de p o s t u r a s 
p e q u e ñ a s s i e m p r e h a b r á o p o r t u n i d a d 
p a r a e c h a r u n a n u e v a r a í z c e n t r a l . 
2 o . — D e s p u é s de p r e n d e r l a s p o s t u -
ras en l o s envases , se p u e d e n h a c e r los 
I n j e r t o s en c u a l q u i e r t l e - . i p o , pues co- , 
m o se I t e n e n a m a n o se les puede , 
e c h a r a g u a c u a n d o se q u i e r a y m a n t e -
n e r con a b u n d a n c i a de s a v i a . SI las 
p o s t u r a s t i e n e n e l t a l l o d e l g a d o se 
p u e d e n I n j e r t a r de e s c u d e t e : s i l o t l e - j 
n e n g r u e s o se p u e d e n I n j e r t a r de c h a - 1 
p a V. en a m b o s casos, puede t a m b i é n 
e m p l e a r s e el I n j e r t o de a p r o x i m a c i ó n . 
. t o . - - S e g u r a m e n t e q u e o b t e n d r á l a 
m i s m a c a l i d a d d e los f r u t o s p r o d u c i -
d o s p o r l a p l a n t a de d o n d e t o m e las 
j y e m a s , a d e m á s de t o d a s l a s o t r a s 
l v e n l a j d s que p r e s e n t a n los I n j e r t o s . 
4 . — C u a n d o u n a p l a n t a n e c e s i t a p a r a 
s u d e s a r r o l l o u n c l i m a e x c l u s i v a m e n t e 
h ú m e d o , p o r e j e m p l o , es i m p o s i b l e 
c u l t i v a r l a s en o t r o que n o l o sea ( s a l v o 
el cuso de t r a t a r s e de p l a n t a a d a p t a -
b l e ) a ú n c u a n d o se l e d é m u c h a a g u a a l 
t e r r e n o . L a s c o n d i c i o n e s de c l i m a son 
I n d e p e n d i e n t e s de l a s d e l s u e l o y , p a -
r a r o d e r m o l d f i c a r l a s p r imeras ,* h a -
b r í a neces idad de h a c e r u n c l i m a a r t i -
f i c i a l en c o n s t r u c c i o n e s espec ia les , l o 
c u * l es d e m a s i a d o c a r o p a r a se r p r á c -
t i c o U n o de l o s pocos casos de e.xls-
tenc:H d e l M a n g o s t á n en C u b a l o c i t a 
R e y n o s e en au L i b r o " C u l t i v o s C u b a -
nos" , p á g i n a 34. D i c e q u e puede m u l -
t i p l i c a r s e p o r s e m i l l a s o p o r acedos y 
r e c o m i e n d a se ensaye a i n j e r t a r l o en 
m a n . e y de S a n t o D o m i n g o v en e l co-
p e y de f l o r r o s a d a . E l s e ñ o r G o n z a l o 
M . F o r t ú n . V l c e - D l r e c t o r de E s t a c i ó n , 
n o s ha d i c h o q u e t r a t ó de s a b e r s i a ú n 
e x l s i » el c i t a d o M a n g o s t á n y q u e le 
i n f o r m a r o n que h a d e s a p a r e c i d o de d i -
c h o l u g a r . 
81 e l s e ñ o r D u c a s s i ' t i e n e m o d o de 
c o n s e g u i r s e m i l l a s o y e m a s p a r a I n -
j e r t a r , l e r e c o m e n d a m o s h a ^ a el onsavo 
t r a t a n d o l a p l a n t a c o m o á r b e * f r u t a l 
T e n e m o s g r a n I n t e r é s en c o n s e g u i r 
da t -^ í . sobre es ta p l a n i t i . p o r ,. 
s i e! s e ñ o r D u c a s s i hace e l enSŜ o Ú¡ 
r o g n i n o s nos c o m u n i q u e l o s r e s u l t a d o s 
q u e o b t e n g a , o s i c o n s i g u e las s e m i l l a s 
y r o s l a s m a n d a n e e o t r o a p o d r e m o s en-
c a r g a r n o s de los e n s a y o s . 
d e p r e s u n t a s v i o l a c i o n e s d e l a s 
y e s d e l t i e m p o d e l a g u e r r a . 
l e -
5 o — L a h a r i n a de s e m i l l a de a l g o d ó n 
! t l e n o de se is a s i e t e p o r c i e n t o de n l -
' t r ó t f o n o , p o r l o c u a l p u e d e n p n o e r s e 
unos t r e s k i l o s de l a m i s m a p a r a cada 
I cepn de p l á t a n o . 
« o . — L a s a p l i c a c i o n e s deben r e p e t l r -
¡ se a n u a l m e n t e . 
7 o . — L a h a r i n a do s e m i l l a de a l g o -
! d ó n es u n b u e n a b o n o n i t r o g e n a d o p o r 
1 so r o r g á n i c o , con l a v e n t a j a de c o n -
! t e n o r a l g u n a c a n t i d a d de f o s f ú r i c o . S i 
I se p o n e c o n a l g u n o s d í a s de a n t i c i p a -
c i ó n a l a s i e m b r a , s u a c c i ó n es a p r o -
v e c h a d a p o r l a p r i m e r a c o s e c h a . E l 
! a c e i t e q u e s i e m p r e q u o d a en l a h a r i n a 
i hace r e t a r d a r su d e s c o m p o s i c i ó n , p o r 
I c u y o m o t i v o c o n v i e n e d e j a r l e l a m e n o r 
c a n t i d a d p o s i b l e de d i c h a s u b a s t a n c l a . 
i E s r n o j o r d a r l e a c o m e r l a s t o r t a s de 
í d ¡ c h - \ h a r i n a a l o s a n i m a l e s y u s a r el 
'• e s t l í - r c o l c o m o abono . Con e l l o se d i s -
i m l n u y e l a c a n t i d a d de ace i t e y se p o n e 
i e l n l f ó g e n o en c o n d i c i o n e s de m á s r á -
p i d a u t i l i z a c i ó n . 
A b r i l 4 de 1923 . 
T . A O E T E B . 
I n g e n i e r o A g r ó n o m o y A z u c a r e r o . 
J e fe de l D e p a r t a m e n t o . 
D E P T O . D E P A T O L O O I A V E G E T A L 
Y E H T O M O L O O I A 
A B R I L , 1 1 . 1928 . 
P L A G A S D E L N A R A N J O 
C O N S U L T A : — E l s e ñ o r F é l i x F r a g a , 
v e c i n o de G r a u n ú m e r o 46, en G ü i n e s , 
n o s o o n s u l a s o b r e u n a p l a g a q u e le 
a t a c a a l a s h o j a g t i e r n a s y f l o r e s de I 
l o s n a r a n j o s , e n v l á n d o n o s v a r i o s Insec-
toa y m u e s t r a s de f l o r e s a t a c a d a s . 
C O N T E S T A C I O N : — H e m o s e x a m i n a - I 
do l o s e j e m p l a r e s r e m i t i d o s a es te 
C e n t r o p a r a su e x a m e n , y a c o n t i n u a - i 
c l ó n en o r d e n n u m é r i c o e x p o n e m o s l o s j 
r e s u l t a d o s de n u e s t r o e x a m e n : 
P o m l t o n ú m e r o l , — C o n t i e n e v a r i o s | 
e j e m p l a r e s de la ' " c o t o r r i t a de m a n c h a s 
r o j a s " , c o n o c i d a c i e n t l f I c a m e n e t p o r 
C h i l o o o r o B c a c t i , L l n . y u n e j e m p l a r de 
l a • ' C o t o r r i t a s a n g u í n e a , M u í s . 
E- . t . i s " c o t o r r i t a s " son ú t i l e s a u x i l i a -
r e s d e l a g r i c u l t o r , p u e s se a l i m e n t a n 
s o l o de á r i d o s a p u l g o n e s y g u a g u a s , 
i n s e r t e s m u y d a ñ i n o s a los f r u t a l e s y 
p l a n t a s de J a r d í n . 
E l p o m l t o n ú m e r o 2 . — C o n t i e n e u n a 
" C h i n c h o de M o n t e " , c o n o c i d a c i e n t í f i -
c a m e n t e p o r L a z g u a s a l t a t n s , G u e r . 
E s t i l a " c h i n c h e s " se a l i m e n t a n c h u -
p a n d o l o s Jugos que a l g u n a s p l a n t a s , 
p e r o n u n c a l a h e m o s n o t a d o en l o s n a -
r a n j o s y t a m p o c o se e n c u e n t r a n l o s u -
f i c i e n t e a b u n d a n t e s p a r a c a u s a r d a ñ o s 
de c o n s i d e r a c i ó n . 
E . p o m o n ú m e r o 8 . — C o n t i e n e u n co-
l e ó p t e r o c o n o c i d o a l a c i e n c i a p o r 
T h o n a l m n s á u l i c a s J . D u v . de l a f a m i -
l i a E y c l d o . L o s m i e m b r o s de e s t a f a -
c l r . q u e se a l i m e n t a n de o t r o s Insec-
t o s q u e c a z a n sob re l a s f l o r e s y h o j a s 
de l a s p l a ñ í a s . 
E n c u a n t o a l a c a l d a de l a s f r u t l c a s . 
q u e e n v í a en l o s sobres m a r c a d o s cno 
l o s n ú m e r o s 1 y 2 , t a m p o c o p o d e m o s 
d e t e r m i n a r s u c ausa , p u e s a u n q u e a l -
g u n a s veces se caen d e b i d o a l a p i c a -
d a ue I n s e c t o s , o t r a s veces a l v i e n t e , 
o la c o n d i c i ó n a n o r m a l de l a p l a n t a , 
q u e p r o v o c a n su c a l d a . 
E n P a q u e t e a p a r t e t e n e m o s e l g u s t o 
de o n v l a r a l se f lor F r a g a dos p u b l l c t -
c l o n e s de es ta E s t a c i ó n q u e t r a t a n 
a m p l i a m e n t e do los I n s e c t o s y e n f e r -
m e d a d e s de los n a r a n j o s . 
B . T . B a r r e t e . 
A y u d a n t e de E n t o m o l o g í a . 
L A E R U P C I O N D E L E T N A 
C A T A N 1 A , J u n i o 1 9 . 
E l m o n t e E t n a c o n t i n u ó h o y a c t l 
v o v o m i t a n d o l l a m a s y r o c a s m i e n - 1 
t r a s t o r r e n t e s de l a v a b a j a n p o r s u s 
f a l d a s , a u m e n t a n d o l a d e v a f l t a c i ó n i 
c a u e a d a d e s d e l a p r i m e r a v i o l e n t a I 
e r u p c i ó n d e l a m a f i a n a d e l * o m i n g o . ! 
A L E M A N I A N O P O D R I A E N C O N -
T R A R C O y E X I T O V I S E M P R E S -
T I T O S E M E J A N T E A L A U S T R I A -
C O 
N E W Y O R K , 1 9 . 
U n e m p r é s t i t o i n t e r n a c i o n a l p a r a 
A l e m a n i a « s e m e j a n t e a l a e m i s i ó n I 
a u s t r í a c a d e f e n d i d a p o r l a L i g a d e 
l a s N a c i o n e e , t e n d r í a p o c a s p r o b a b l - \ 
l l d a d o s d e é x i t o , s e g ú n h a d e c T a r a -
d o h o y T h o m a s W . L a m o n t d e l a c a - I 
ea de J . P . M o r g a n y Co . a s u r e - 1 
g r e s o d e E u r o p a . 
R A C I O N E S M E D I C I N A L E S 
W A S H I N G T O N , 1 9 . 
P a r t e d e l m i s t e r i o e n q u e ha e s -
t a d o e n v u e l t o e l ú l t i m o paso dad^o 
p o r e l D e p a r t a m e n t o d e H a c i e n d a 
e n r e l a c i ó n a l a c o n t r o v e r s i a s o b r e 
los l i c o r e s e n l o s b a r c o s q u e d ó d i -
s i p a d a h o y p o r l a d e c l a r a c i ó n d e l o s 
c í r c u l o s o f i c i a l e s d e q u e e n lo a d e -
l a n t e o l m ó d i c o e m p l e a d o e n u n b a r -
co e x t r a n j e r o t e n e f r á l a c u s t o d i a e n 
a g u a s a m e r i c a n a s d e s e m e j a n t e l i -
c o r , s i e s t á d i s p u e s t o a c e r t i f i c a r 
q u e ea p a r a f i n e s m e d i c i n a l e s . 
A u n q u e n i n g ú n e m p l e a d o d e l D e -
p a r t a m e n t o d e H a c i e n d a q u i s o d i s -
c u t i r d e t a l l a d a m e n t e e s t e p u n t o 
a s u m í a s e q u e e n v i r t u d d e e s t e p r o - t * r é * i n d u s t r i a l , c i e n t í f i c o , h i s t ó r i c o y 
c e d l n l i e n t o s e r á p o s i b l e q u e l o s b a r - í d * be l l ezas n a t u r a l e s . 
COR e x t r a n j e r o s t r a i g a n r a c i o n e s (Te i G r a n i a s d « r e p r o d u c c i ó n y 
v i n o s p a r a sus t r i p u l a n t s e b a j o se - i e 8 t a í A « c l m i e n t 0 3 
l i o . c o n t a l q u e e l m é d i c o s e e i i n sn , d * U c h * en laB 
l e a l t a b e r y ^ n t e n d e r c o L d / r f ™ ! ! P ™ * ^ 0 8 V ^ Í S . S S S S Í i £ 
m a q u i n a r l a , h o s p i t a l e s , i n s t i t u c i o n e s de 
i n v e s t i g a c i ó n y e d u c a c l ú n ; en t o d o s se-
y e n t e n  o n s i e r e q u e 
l o s i n t o x i c a n t e s t i e n e n s e m e j a n t e c a -
r á c t e r m e d i c i n a l . 
MERCADO PECUARIO 
I N F O R M A C I O N G A N A D E R A 
l ^ A V E N T A E N P I E 
E l m e r c a d o c o t i z a l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s : 
V a c u n o d e 7 . 1 2 a 8 . 1 4 c e n t a v o s . 
C e r d a d e 12 a 1 2 y 1 2 c e n t a v o s 
l o s a m e r i c a n o s y d e 9 a 1 0 , l o s d e l 
p a í s . 
L a n a r d e 7 y 1 ¡ 4 a 8 c e n t a v o s . 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
L a s r e s e s b e n e f i c i a d a s e n e s t e M a -
t a d e r o se c o t i z a n a l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s : 
V a c u n o d e 2 4 a 3 2 c e n t a v o s . 
1 C e r d a d e 4 0 a 5 0 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s e n e s t e M a -
t a d e r o : V a c u n o 9 8 , C e r d a 1 3 2 . 
S E N T E N C I A D O S A P R E S I D I O 
N E W Y O R K . 1 9 . 
E d u a r d o L . F u l l e r y W l l l l a m F . 
M c g e e f u e r o n s e n t e n c i a d o s h o y a i 
a ñ o y 3 m e s e s y 4 a ñ o s r e s p e c t i v a -
m e n t e e n l a p r i s i ó n d e S l n g S i n g . 
M A R C U S G A R V E Y C U L P A B L E D E 
E S T A F A 
N E W Y O R K , 1 9 . 
M a r c u s G a r v e y q u e se h a n o m -
b r a d o a s i m i s m o P r e s i d e n t e p r o v i s i o -
n a l d e A f r i c a , Je fe d e l a d i f u n t a l i -
n e a d e l a E s t r e l l a N e g r a f u é d e c l a -
r a d o c u l p a b l e d e h a b e r e s t a f a d o a l 
p ú b l i c o c o n l a v e n . t a d e a c c i o n e s f a l -
sas y s e r á s e n t e n c i a d o e l j u e v e s . ' 
T R E S G O L E T A S A M E R I C A N A S 
D E T E N I D A S R N L A S I B E R í L l 
N O M E . A L A S K A . 1 9 . 
T r e s g o l e t a s a m e r i c a n a s y s u s t r i -
p u l a n t e s se d i c e q u e f u e r o n d e t e n i d a s 
e n u n p u e r t o d e l a S i b e r i a p o r p r e -
s u n t a v i o l a c i ó n d e l a s l e y e s d e l s o -
v i e t r u s o . 
J O S E M I G U E L G O M E Z 
L a c u e s t a c i ó n p o p u l a r q u e e n 
M a n z a n i l l o se h a I n i c i a d o p a r a a l l e -
g a r f o n d o s c o n d e s t i n o a l m o n u -
m e n t o d e l g e n e r a l G ó m e z , e s p e i a -
m o s q u e h a d e p r o d u c i r e x c e l e n t e 
r e s u l t a d o . L a i n d i c a c i ó n h e c h a a 
e s t e o b j e t o p o r e l s e ñ o r B a r ^ e l ó G o -
b e r n a d o r P r o v i n c i a l y e l d o c t o r V a -
r o n a S u á r e z , h a s i d o a c o g i d a c o n 
c a l o r p o r l a c o m i s i ó n c o m p u e s t a c o -
m o P r e s i d e n t e , e l s e ñ o r A l c a l d e E p i -
f a n i o S á n c h e z Q u e s a d a ; V i c e , d o c -
t o r J o s é C a r m o n a Z o r r i l l a ; T e s o r e -
r o , s e ñ o r A r t u r o O . C o d i n a , y c o m o 
v o c a l e s l o s s e ñ o r e s J o s é C . R o d r í -
g u e z , d o c t o r G u i l l e r m o d e l C a s e r o , 
M a n u e l D e l l u n d ó y A d g e l d e l a 
G u a r d i a . 
P a r a q u e e l é x i t o r e s u l t e m á s I I -
d a t o s [ s o n j e r o , se h a n n o m b r a d o c o m i s i o -
n e s d e e n t u s i a s t a s s e ñ o r a s y l i n d a s 
s e ñ o r i t a s , a c u y o s e n c a n t o s n o es 
c a p a z d e r e s i s t i r s e n i n g ú n m a n z a -
n i l l e r o . S e g ú n l a s n o t a s q u e l a 
p r e n s a v a p u b l i c a n d o e l r e s u l t a d o 
h a d e s e r b u e n o . 
A N T O N I O G A R C I A A V E L L O 
E l d í a 1 3 e s t u v o d e d í a s e s t e c a -
b a l l e r o , q u e c o m o V i c e c ó n s u l d e 
E s p a ñ a f u é m u y a g a s a j a d o e n d e m o s 
t r a c i ó n d e l c e l o y a c t i v i d a d c o n q u e 
d e s e m p e ñ a t a n i m p o r t a n t e c a r g o -
M u c h a s f u e r o n l a s v i s i t a s y f e l i c i -
t a c i o n e s q u e r e c i b i ó ese d í a ; p e r o 
sdn t e m o r a e q u i v o c a r m e , p u e d o 
s e ñ a l a r u n a q u e p a f a é l d e b i ó s e r 
l a m á s d i l e c t a ; m e r e f i e r o a l a q u e 
l e h i z o l a D i r e c t i v a d e l a " A s o c i a -
c i ó n C a t ó l i c a d e M a n x a n i l l o , ' , d e l a 
q u e es d i g n í s i m o y e n t u s i a s t a P r e -
s i d e n t e . A l l í p a s a m o s m o m e n t o s d o 
v e r d a d e r o p l a c e r , p u e s d e s p u é s d e l 
s a l u d o q u e e n n o m b r e d e l a A s o -
c i a c i ó n l e h i z o M o n s e ñ o r A c e v e d o , 
n o s . r e c r e ó e l s e ñ o r G a r c í a c o n l a 
a u d i c i ó n d e l i n d o s a i r e s n a c i o n a l e s . 
L a m e s a e n q u e f u é o b s e q u i a d a 
l a C o m i s i ó n e s t a b a p r e s e n t a d a c o n 
l a m á s e x q u i s i t a d e l i c a d e z a ; e n e l l a 
n a d a f a l t a b a , l o s d u l c e s y v i n o s d e 
s u p e r i o r c a l i d a d f u e r o n s e r v i d o s y 
v a r i o s , c o m o a n e j o s , f u e r o n c a t a -
d o s . 
E L S E S O R L A R R E A 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a h a r e -
g r e s a d o a M a n z a n i l l o e l s e ñ o r 
F r a n c i s c o L a r r e a d i g n o P r e s i d e n t e 
d e l a C o l o n i a E s p a ñ o l a d e e s t a c i u -
d a d , d o n d e ea m u y a p r e c i a d o p o r 
Las c o n d i c i o n e s d e c a b a l l e r o s i d a d d e 
q u e se h a l l a a d o r n a d o . B i e n v e n i d o 
a m i g o . 
L O S E S P O S O S F O N S E C A B O D E 
T a m b i é n se h a l l a n e n M a n z a n i -
l l o , p r o c e d e n t e s d e l C e n t r a l F r a n -
c i s c o , n u e s t r o s a m i g o s e l m e c á n i -
c o s e ñ o r F r a n c i s c o F o n s e c a y s u 
e s p o s a s e ñ o r a M o r a l i n d a B o d e c o n 
s u s m o n í s i m o s n i ñ o s . D e s e a m o s q u e 
l o s p o c o s d i a s q u e h a n d e p a s a r e n 
e s t a c i u d a d l e s s e a n m u y a g r a d a -
b l e s . 
S E N T I D O S F A L L E C I M I E N T O S 
D e s p u é s d e p e n o s a e n f e r m e d a d y 
d e s o l í c i t o s c u i d a d o s y a t e n c i o n e s , 
e n t r e g ó au a l m a a l S e ñ o r , D . R a f a e l 
P r e n d e s S o l i s , c a b e z a d e d i s t i n g u i -
d a f a m i l i a d e e s t a c i u d a d . F u é e l 
s e ñ o r P r e n d e s S e c r e t a r i o d e l a C á -
m a r a M u n i c i p a l e n e l ú l t i m o A y u n -
t a m i e n t o y r e e l e g i d o C o n c e j a l e n 
l a s p a s a d a s e l e c c i o n e s . S u e n t i e r r o 
f u é u n a v e r d a d e r a m a n i f e s t a c i ó n d e 
d u e l o , p u e s a p e s a r d e u n t i e m p o 
l l u v i o s o , i n t e r m i n a b l e h i l e r a d e m á -
q u i n a s y c o c h e s o c u p a d o s a c o m p a -
ñ a r o n a l c a d á v e r . E l c o n c e j a l se-
- • ñ o r B r a u l i o C a ñ e t e d e s p i d i ó e l d u e -
e n l a b a h í a d e N e w Y o r k s e c o , e x c e p - j , Í > * ^ Q U I T ^ í M * * 1 
t o e l l i c o r b a j o s ^ i l o r e s e r v a d o p a r a 1 E 8 t » s e ñ o r i t a , q u e t a n t a s 
f i n e s m e d i c i n a l e s . , j e c e s f u é v i s t a y a p l a u d i d a e n n u e s -
P a r e c e s e r q u e e l m a y o r d o m o f u é K r a s ¡ J * » * " " o c í a l e s h a c i e n d o g a l a 
m u y eficazmente a y u d a d o p o r l o s r a - J j ffiS*/ ^ f í ^ l ^ 
s a j o r o s e n s u t a r e a d e l i m p i a r ^ ^J^lelíT^llA^&ináll&\n^ 
• . . . j ^ s i o n e s , e n e s a e d a d e n q u e t o d o 
! )a rco d e s u l i c o r K > b r a n t e a n t e s d 3 g 0 n r { e 
t n t T a r en l a s a g u a s j u r t a d i d c o n a l e * . D I S T I N G U I D A E N F E R M A 
L o s p a s a j e s e o n s u m i e r o n 3001 D e g d e h a c e a I g U n o s d í a R v l e n o 
R e í d l a s d e c e r v e z a , 2 4 2 d o v i n o y 2 0 0 p a d e c i e n d o d e p e r t i n a z d o l e n c i a l a 
d e l i c o r e s e e p ' r i t u o s o s . , s e ñ o r i t a E l o í s a O l i v é , q u e d a d a s u 
H u b o u n o a m O Í O g e n e r a l d e b o t e - ; a v a n z a d a eda (1 h a c e q u e sea m á 8 
l o s E s t a d o s 
i n v i t a c i ó n a 
p a í s e s . 
N E C E S I D A D D E U N C O N G R E S O 
U N I V E R S A L 
E s t e C o n g r e s o ser& l a p r i m e r r e u -
n i ó n I n t e r n a c i o n a l de l e c h e r í a en n u e -
ve af loa. A h o r a es el t i e m p o o p o r t u n o 
p a r a u n I n t e r c a m b i o de los c o n o c i m i e n -
t o s m á s r e c i e n t e s a d q u i r i d o s en t o d o 
e l m u n d o , p o r q u e l a g u e r r a nos h a he -
cho c o m p r e n d e r l a I m p o r t a m U a de loa 
p r o d u c t o s de l e c h e r í a en e l c o m e r c i o 
I n t e r n a c i o n a l , p o r q u e nos d a m o s m e -
j o r c u e n t a de l a v i t a l I n f l u e n c i a de l a 
l e c h e en l a s a l u d de l o s n i ñ o s y en e l 
v i g o r de l a n a c i ó n , y p o r ú l t i m o p o r 
l a g r a n c a n t i d a d d i s p o n i b l e de 
c i e n t í f i c o s e x i s t e n t e s . 
T R A B A J O S 
T o m a r A n l a p a l a b r a l a s p r i n c i p a l e s 
a u t o r i d a d e s en l a s f ases c i e n t í f i c a , eco-
n ó m i c a , r e g u l a d o r a y s a n i t a r i a de l a 
p r o d u c c i ó n , f a b r i c a c i ó n , d i s t r i b u c i ó n y 
u t l l l a a c l ó n de l a l eche . D i s c u s i o n e s de 
I n t e r é s p a r a l o s h o m b r e s de c i e n c i a , 
m a e s t r o s , f u n c i o n a r l o s p ú b l i c o s , e d i t o -
res , e s c r i t o r e s , c r i a d o r e s de g a n a d o , 
l e c h e r o s , f a b r i c a n t e s de m a q u i n a r l a de 
l e c h e r í a , d i s t r i b u i d o r e s , i m p o r t a d o r e s , 
e x p o r t a d o r e » , p e r s o n a s i n t e r e s a d a s e n 
l a s a l u d i n f a n t i l y m e j o r a m i e n t o so -
c i a l , e s t u d i a n t e s de a l i m e n t a c i ó n y eco-
n o m í a d o m é s t i c a , m é d i c o s , e n f e r m e -
r a s y f l l & n t r o p o s . 
L U G A R E S 
" W a s h i n g t o n , D . C , 2 y 3 de O c t u -
b r e . — C o m o c a p i t a l de los E s t a d o s U n i -
dos, e l c e n t r o de l a s a c t i v i d a d e s d e l 
Q o b l e r n o en l a p r o m o c i ó n y f o m e n t o 
de l a i n d u s t r i a l e c h e r a — l a b o r a t o r i o s , 
g r a n j a s de e x p e r l m e r t t a c l ó n , d e p a r t a -
m e n t o s e s t a d í s t i c o s y e c o n ó m i c o s d e l 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a de l o s E s t a -
dos U n i d o s , d e l M i n i s t e r i o de C o m e r -
c i o y d e l D e p a r t a m e n t o de S a l u d P ú -
b l i c a . 
F l l a d e l f a , Pa . 4 de O c t u b r e . — F a m o -
sa p o r las e f i c a c e s l a b o r e s l l e v a d a s a 
cabo p o r l o s C o n s e j o s de L e c h e r í a , t a n -
t o N a c i o n a l c o m o de l E s t a d o , p a r a e l 
f o m e n t o de l a s a l u d m e d i a n t e e l e m -
p l e o m á s c o n v e n i e n t e de l o s p r o d u c t o s 
de l e c h e r í a — d e m o s t r a c i o n e s e n l a s es-
c u e l a s p ú b l i c a s — v i s i t a s a l o s e s t a b l e -
c i m i e n t o s de d i s t r i b u c i ó n . 
S y r a c u s e . N . Y . , 6 a l 10 de O c t u b r e . — 
S i t i o e n q u e se v e r i f i c a r * l a d e c i m o -
s é p t i m a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l A n u a l de 
L e c h e r í a - — u n a r e v i s t a a l a I n d u s t r i a l e -
c h e r a de l o s E s t a d o s U n i d o s — e x p o s i -
c i o n e s de c o m p e t e n c i a de g a n a d o l e -
c h e r o y p r o d u c t o s de l e c h e r í a , u n a 
e x p o s i c i ó n de m a q u i n a r l a p a r a econo-
m l s a r e l t r a b a j o en l a I n d u s t r i a . I n s -
t r u m e n t o s c i e n t í f i c o s , e x p o s i c i o n e s g r á -
f i c a » de l o s t r a b a j o s d e l G o b i e r n o , de 
l a s u n i v e r s i d a d e s , y de l a s p e r s o n a s 
d e d i c a d a s a l a s a l u d p ú b l i c a . L a s m a f l a -
nas se d e d i c a r á n a l a s r e u n l e n e s d e l 
C o n g r e s o , y l a s t a r d e s a v i s i t a r e x p o -
s i c i o n e s . 
E X C U R S I O N E S 
E x c u r s i o n e s a d i v e r s o s l u g a r e s de I n -
de 
c i u d a d e s . 
de l e c h e -
d l s t r i b f u c t ó n 
f á b r i c a s d » 
r á n b i e n v e n i d o s l o s c o n c u r r e n t e » . 
P R E C I O S D E P A S A J E 
L a s c o m p a f t l a s de. v a p o r e s o f r e c e r á n 
11-ss a i a p r o x i m a r s e a l a s a g u a s a m e 
r i e n n a s . 
I n c l d e n t a . l m i ? n t c e l " N l a j e s t i c " ea-
t á e m p e ñ a d o ^ n u n n u ^ ' o v i a j e d e 
' • o m p e i e n c í a d ^ v e l o c i d a d h a b i e n d o 
c r u z a d o e n 5 d i o s , 1 2 h o r a s y 18 m i -
n u t o s e l O c é u u o A i l á n t l c o . 
d e l i c a d o s u e s t a d o . 
L a e s t i m a d a e n f e r m a es p e r s o n a 
d e u n a h o n r a d e z y v i r t u d a c r i s o -
l a d a , a s i d u a a s i s t e n t e a l o s o f i c i o s 
r e W j i o s o s y m u y q u e r i d a e n e s t a 
s o c i e d a d . 
C O R O N A S , C o r r e s p o n s a l . 
E l i ' M A J E S T I C " F U E E L P R D I E R 
I l A R C X ) S E C O Q U E H A E N T R A D O 
K N L A B A H Í A D E N E W Y O R K 
X E W Y O R K . 19 
E l t r a s a M á n t i c o d e l a B s t r & l l n 
P l a n e a ( W h l t e S t a r ) " M a J - c s t i c " 
. s i d o e l p r i m e r b a r c o que h a e n t r a d o 
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H A B A N E R A S 
E X E L S E V I L L A 
NOCHES DE LA TEMPORADA 
E n g r a n a n i m a c i ó n . 
M u y b o n i t a y m u y l u c i d a . 
A ? ! a p a r e c í a a n o c h e l a s a l a d e l 
S e v i l l a d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a j . 
P o r s i n g u l a r c o i n c i d e n c i a se r e u -
n i e r o n p a r t i e s d i v e r s o s , y a d e m a -
t r i m o n i o s e l e g a n t e » , y a d « j ó v e n e s 
y m u c h a c h a s . 
E n t r e e s t o s ú l t i m o s , e l d e l a fie-
ñ o r i t a O o r i n a G a r c í a M o n t e r o , l a 
a i r o n a y g e n t i l í s i m a C o r i n i t a . h i j a 
d e l d l f - t i n g u i d o d o c t o r P e l a y o G a r d a , 
o b r a b a s u c u m p l e a ñ o s . 
F a u s t o s u c e s o . , 
D e l a s s e ñ o r i t a s q u e f o r m a b a n s u 
p a r t i r c i t a r é e !as d o s b e l l a s h e r m a -
n a s S c h u m a n n , N i l l y y L u c i l l o , a N e -
n a A g u i l e r a , , R a q u e l L a r r e a , L u p i -
t a P l á , N e n a G u e d e s , O f e l i a L a r r e a , 
P e p i t a G a r r i d o y l a e n c a n t a d o r a M e r -
c e d e s M a d r a z o , q u e y a a e s t a s h o r a s 
v i a j a c o n r u m b o a l a s c o s t a s d e l a 
F l o r i d a . 
E r a n r h a ¡ > e r o i i ' s d e e s t e g r u p o , e n -
t r e o t r a s , l a s d i s t i n g u i d a s d a m a s C o -
r a M o n t e r o d e G a r c í a y L o l a P i n a 
d t L a r r e a . * 
O t r o p a r t i ó s i m p á t i c o . 
E n h o n o r d e i a s s e ñ o r i t a s J o r g e . 
H a b í a s i d o o r g a n i z a d o p o r l o s j ó -
v e n e s T e l ' . e c h e a y K e g o c o n v a r i a s 
p a r e j i t a s . 
E r a n é s t a s : 
E n r i q u e t a J o r g e 
y J o s é E . Z u b i z a r r e t a , 
T e t é J o r g e 
y C r u z M u ñ o z . 
A d o l f i n a J o r g e 
y N i c o l á s A z c á r a t e . 
Tuyú M a r t í n e z 
y C h a r l e s M e n d i o l a . 
M a r í a M a r t í n e z ' 
y A l e j a n d r o V i l l a . 
H o r t e n s . a A n g u l o 
y B a l b i n o R e g ó . 
S i r a G a r c í a 
y V i c e n t e G . B a n g o . 
T e t é D i r u b e 
y C o n s t a n t i n o L ó p e z . 
L o l i t a G u t i é r r e z 
y A n g e l i t o P e l á e z . 
B l a n q u i t a A n g u l o 
y e l d o c t o r A r i a s . . 
E m i l i t a B a n g o 
y D . T e l l e c h e a . 
C o n c h i t a C h a o l e 
y O s c a r L a n i e t . 
C o n c h i t a D í a z 
y J e s ú s G u t i é r r e s í r 
M a r g o t D í a z 
y C a r l i t o s A ' f o n s o . 
L a s e ñ o r i t a Y u y ú M a r t í n e z , l a g e n -
t i l r e d a c t o r a s o c i a l d e L a P r e n s a , r e -
g r e s ó e n l a a n t e r i o r s e m a n a d e l a 
I s a b e l a d e S a g u a . 
P a s ó e n a q u e l p i n t o r e s c o l u g a r 
u n a t e m p o r a d a e n l a q u e l a h i c i e -
r o n o b j e t o d e c o n g r a t u l a c i o n e s I n f i -
n i t a s . 
R e i n ó e l b a i l o , - e n l a s u c e s i ó n d e l 
f o \ y l o s d a n z o n e s , c o n l a o r q u e s t a 
d e l j o v e n y p o p u l a r p r o f e s o r E l í s e o 
G r e n e t . 
T o c ó a d m i r a b l e m e n t e . 
C o m o s i e m p r e . 
L a n o c h e d e m a ñ a n a , c o n e l s e -
g u n d o d i n n e r d a n c e d e l o s j u e v e s , 
p r o m e t e s e r e n e l S e v i l l a m u y a n i -
m a d a y m u y c o n c u r r i d a . 
H a y y a m e s a s s e p a r a d a s . 
E n g r a n n ú m e r o . 
ANO XCI 
No. 85.—Traje de baño, enterizo, 
de lana., en los colores añil, fresa, ma-
rino, turquesa, etc. 
Con bies, blanco. ' 
Para edades de 2 a 8 años. 
Precio: $3.00. 
M E D I A S . . 
T e n e m o s u n e x p l é n d l d o s u r t i d o d e m e d i a s p a r a s e ñ o r a 
a p r e c i o s r e d u c i d í s i m o s : 
M e d i a s f i n a s 
M e d i a s f i n a s d e c o s t u r a s . . 
M e d i a s f i n í s i m a s a l e m a n a s 
M e d i a s o l á n f r a n c e s a s . . . . 
M e d i a s s e d a f i n a s 
M e d i a s s e d a f i n í s i m a s . . . . 
M e d i a s s e d a V A N R A L T . . 
M e d i a s s e d a K A Y S E R . . . . 
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O I A L L A ¥ C O M P O S H E L i L = T E L E F . A ^ m 
Del prob lema. . . 
( V i e n e d e U P R I M E R A ) 
C U E N T O S E X T R A N J E R O S 
E L D E S H I E L O 
L A M P A R A S , p a r a sa la , c o m e d o r , p o r t a l , r a c l b l d o r , m e s a de noche y e s c r i -
t o r i o . A q u í l as e n c o n t r a r á u s t e d , e l e g a n t e s , b o n i t a s , m o d e r n a s , y s o b r e 
t o d o b a r a t í s i m a s . 
" L A E S M E R A L D A " 
S A N R A F A E L . N ó . 1, 
( e n t r e C o n r m l a d o • I n d u s t r i a ) 
T E L E F O N O A-33e3 
L a c o r d i a l . . . 
( V l e n « d e l a P R I M E R A ) 
F o n s e c a d e L l t t l e , T l u d a d e B a r r e r a , 
n u a l h a b í a c o l o c a d o e l d í a 3 u n a p o - : T o r n a b e l l , P a u l i n a d e E r i a ; d e 
s l c i ó n a m e d i a d i s t a n c i a e n t r e A n - ; ^ r a g ¿ 
n u á l y S l d l D r l s a b a s t e c i e n d o e s t a 
ú l t i m a p o s i c i ó n p o r v í a m a r í t i m a y 
r e f o r z á n d o l a p o r t i e r r a c o n u n a c o m -
p a f i ñ í a d e R e g u l a r e s f 
D u r a n t e e s a o p e r a c i ó n d e c í a F e r -
n á n d e z S l l T O s t r e q u e se o b s e r v a r o n r o t h y e M o n a g h a m , 
c o n t i n g e n t e s e n e m i g o s c o n c e n t r a d o s n á n d e z T r a v i e s o . -
S e f i o r l t a s G r a c i e l a P o r t i l l o , E l i s a 
F e r n á n d e z T r a v i e s o , L u i s a N o d a r s e , 
E s t h e r B a r k e y ; M a r g o t N o g u e r a s , 
C a r o l i n a H e r r e r a s , C a r i d a d F e r n á n -
d e z T r a v i e s o ; M o r o c h a H e r r e r a ; D o -
H o r t e n s l a F e r -
A N T I G U A D E 
V A 1 J D E P A R E 5 
I.A CASA M E J O R B ^ R T I D A 
Y LA Q U E M A S B A R A T O 
V E N D E *»*T0 
OOmSTAKTE Y T A E I A D O 
S U R T I D O E N O B J E T O S Rl 
R E L I G I O S O S 
P I D A C A T O L O G O S 
M U R A L L A 34. Apartado 814 
D ^ s d e l a p r i m e r a n e v a d a en" o c t u -
"bre , E s t e b a n n o h a b í a v i s t o m á s d e . í -
<!" su v e n t a n a - q u e l a i n m e n s a l l a n u r a 
b ' a n c H , m o n ó t o n a y p l a n a . S o b r e e l l a 
p e s a b a e l h o r i z o n t e , l í n e a r í g i d a d o n -
d?. l a I m a g i n a c i ó n i b a a r o m p e r s u s 
: L a c a s i t a d e l s o l i t a r i o , s e p a r a -
d a d e l a c i u d a d , p a r e c í a u n f r á g i l 
p r o m o n t o r i o d e n i e v e , a n e g a d a c o m o 
e r . t a b a e n l a e n o r m e b l a n c u r a . N o 
o b s t a n t e , n n r í o c o r r í a a s u s p i e s , 
u n r í o i n m e n s o , e l I r t y c h ; p e r o e n 
- i n v i e r n o , a p r i s i o n a d o p o r e l h i e l o , 
f o r m a b a u n s o l o c u e r p o c o n l a t i e -
r r a , y e n s u s a l v a j e e n l a c e , n a d a l e s 
d i f e r e n c i a b a . 
l ' n a m a ñ a n a , l e p a r e c i ó a E s t e b a n 
n u e t o d a a q u e l l a b l a n c u r a se m o v í a . 
E d í a , m á s c l a r o q u e d e o r d i n a r i o , 
í l n m i n a b a d u l c e m e n t e l o s c r i s t a l e s 
d e l h i e l o . 6 u s f u l g o r e s , h i r i e n d o l o s 
m f i i ó s c u l o s p r i s m a s , é e r e f r a c t a b a n 
e i l u m i n o s i d a d e s r o s a d a s ; l a i n m e n -
Í" d a d b r i l l a b a b a j o e l s o l . v a c i a n t e 
e i n b a j o l o s v e l o s t r a n s p a r e n t e s d e 
u n s u t i l v a p o r . A l a b r i r l o s d o b l e s 
p o s t i g o s de l a s v e n t a n a s , u n s o p l o 
J i ú m e d ó y l i g e r o a c a r i c i ó s u r o s t r o . 
Se e s t r e m e c i ó d e p l a c e r , d e u n p l a -
c ? r i a r g o t i e m p o e s p e r a d o . ¡ E r a c i e r -
t o ! A n t e ¿ l t o d o se a n i m a b a . L o s 
i p o n t í c u l o s d e n i e v e se h u n d í a n l e n -
L i m e n t e ; l o s b l o q u e s d e h i e l o se d e s -
p l o m . i b a n s o b r e s u b a s e i n s t a n t á n e a -
m e n t e ; l a s f i n a s e s t a l a c t i t a s q u e p e n -
d í a n d e l t e j a d o . c a í a n p e s a d a s s o b r e 
e l s u e l o ; l a n i e v e , e n d u r e c i d a , s e f u n -
d í a c o a r a p i d e z y p o r s u s u p e r f . c i e 
c o r r í a e l a g u a v i v a . A l o s l e j o s , e l 
a r m i ñ o d e l a s c ú p u l a s d e l a c i u d a d 
f e s a l p i c a b a d e m a n c h a s o b s c u r a s , y 
.e h o r i z o n t e a l a r g a d o m o s t r a b a u n 
c e l o m u y a z u l . ¡ E r a l a p r i m a v e r a ! 
— ¡ H o l a ! 
L a v o z s o n ó r u d a e n e l a i r e v i b r a n -
t e , E s t e b a n g i r ó s o b r e s í m i s m o . E l 
flue l l e g a b a p a r e c í a e x t e n u a d o . F n a 
i j a r g a b a r b a s u c i a i n v a d í a s u r o s t r o 
h a s t a l o s o j o s , p r o f u n d o s y c r u e l e s , 
g l v e s t i d o h e c h o j i r o n e s , "las b o t a s 
o e s g a r r a d a s y e l g o r r o , c u y o p e M se 
c a í a a m e c h o n e s , d e n o t a b a n a l m i s e -
r a b l e , a l e r r a n t e , a l p e r s e g u i d o V e -
P i a d e l N o r t e , d e l d e s i e r t o s i b e r i a n o 
rtonrle so a m e n t é l o s l o b o s v l o s l i n -
CPS se a v e n t u r a n e n i n v i e r n o . U n p u -
r . a l d e s n u d o , d e m a n g o d e c o b r e l u -
c i a p r e n d i d o d e u n c i n t u r ó n d e c u e r o 
q u e m a d o . L a m i r a d a e r a f a l s a a b r i -
F j f n t a d a p o r u n a l l a m a a m e n k z a d o -
r a y h o s t i l . 
X o h u y a s , h o m b r e — p r o s i g u i ó 
v o z — • E s c u c h a . T ú t i e n e s u n a 
b a r c a , ¿ v e r d a d ? 
E s t e b a n l e m i r a b a c o n c u r i o s i d a d 
* - n m i e d o . E r a u n c - u n p e s i n o s i -
b e r i a n o , a c o s t u m b r a d o a l o s e n c u e n -
t r o s p e l i g r o s o s . 
— ¿ U n a b a r c a ? S í , l a t e n g o . ; P a -
r í q u e l a q u i e r e n ? 
— ¡ P a r a i r a l l á . ! 
E l d e d o e x t e n d i d o s e ñ a l a b a a 
O I B S K , d e s l u m b r a n t e b a j o e l s o l de 
p b r i l . 
— ¿ A l l á ? P u e s v e e n s e g u i d a ; e l 
p í e l o e s t á f u e r t e a ú n 
— ¡ M i r a ! 
E l I r t y c h se a d i v i n a b a y a a BXM 
P'.es. i n v i s i b l e , m u r m u r a b a s o r d a -
p í e n t e , r o m o s i b u s c a r a e l m n d o d e 
d e s h a c e r s e d e s u s t r a b a s . B a j o e l 
e s f u e r z o d e l a r á p i d a c o r r i e n t e d e l 
a g u a , q u e m i n a b a e l h i e l o p o r l a , 
base , u n a p a r t e d e l a e s t e p a p a r e -
c í a h a b e r s e h u n d i d o , s e ñ a l a n d o e l 
l e c h o d e l r í o . D e s p u é s , a l a u m e n t a r 
l a I n t e n s i d a d d e l o s i ^ y o s d e l s o l , 
se o y ó u n v i o l e n t o r u i d o . E n e l 
a i r e r e s o n a b a u n a c r e p i t a c i ó n c o n - j 
t í n u a y p e n e t r a n t e . C r u j i d o s s l n l e s - ! 
, t r o s r e t u m b a b a n , y , d e p r o n t o , s e 
i a b r i e r o n u n a s g r i e t a s , d e l a s q u > i 
b r o t ó e l a g u a 
E l r í o se d e s t a c ó b r u s c a m e n t e d e ! 
l a l l a n u r a ; c o n e s t r é p i t o e s p a n t o s o , 
u n a g r i e t a e n o r m e se p r o f u n d i z ó e n 1 
e l f l a n c o de l a o r i l l a . E n a d e l a n t e , 
l a t i e r r a y e l a g u a i b a n a v i v i r i n - I 
d e p e n d i e n t e s . L e n t a m e n t e , e l d e s i e r ' 
' t o M a n c o c o n t i n u ó h u n d i é n d o s e s o - ' 
I b r e sí m i s m o , p e n e t r a n d o e n e l s u e - I 
l o , c u y a s u p e r f i c i e i b a d e s h e h i m i ó s e . 
, D e p r o n t o , o l I r t y c h . impulsado p o r ; 
| l a f u e r z a p r o d i g i o s a r íe s u s aguar? , 11- ; 
¡ b r e y a e n e l s u r . e m p e z ó a d e s l i z a r -
se c o n u n , m o v i m l e r . t o i r r e s i s í i b l n . 
E l h i e l o , c o g i d o e n t r e e l a g u a q u e 
c o r r í a e n c i m a y d e b a i o d e & l c h o -
l e a b a c o n 1 a t i e r r a e n d u r e c i d a d e l a 
o r i l l a y se r o m p í a . E n o r m e s " I c e -
, b e r g s " i b a n f o r m á n d o s e , c o l o s o s b i e n 
• eos q u e . a t r o p e l l á n d o s e , se p r e c i p i t a -
b a n a l a s a l t o de u n o s c o n t r a o t r o s 
b a i o e l e s f u e r z o d e m i l l o n e s de t o - 1 
n e l a d a s . S u s c h o o u e r t h a c í a n r e t u m -
; b a r e l a i r e c o n d e t o n a c i o n e s f o r m i -
d a b l e s . 
t E s t e b a n y e l e x t r a n i e r o c o n t e m - . 
i p l o b a n ese g r a n d i o s o e s p e c t á c u l o . E l 
; c a m p e s i n o e n c o n t r a b a e l r e c u e r d o d e ,' 
• l o s d e s h i e l o s p r e c e d e n t e s ; p e r o s i l ' 
c o m p a ñ e r o t e n í a p u e s t o e n é l o t r o , 
! i n t e r é s , y h a b l ó : 
— B u e n o : ; . y c r e e s a ú n q u e e l b l e - I 
l o es b u e n o ? U n a h o r a m á s . s í . y 
se p o d r á , p a s a r . P r e p a r a t u b a r r a . 
E l t o n o e r a i m p e r a t i v o , a m e n a z a -
d o r . E s t e b a n f u é a i^acar u n a f r á - • 
¡ !?i1 e m b a r c a c i r í n . e s c o n d i r l a e n l a h e n . 
' d e d u r a d e u n a r o s a , q u e a p a r é c l d 
d e p r o n t o . L P q u i t ó l a s t e l o s d e d e -
f e n s a y f i j ó l o s r e m o s . 
— Y a e s t á — d i j o 
— G r a c i a s , m u c h a c h o . M e p r e s t a s ' 
| l a b a r c a C u n a m i r a d a ñtf d e s l i z ó h a - i 
; c í a e l p u ñ a l ) ; l a n e c e s i t o p a r a i r f\ 
O m s k . ¿ Q u i e r e s s a b e r p o r q u é ? ¡ C a - i 
r a m b a ! Q u i e r o d e c í r t e l o N e c e s i t o 
b r o m e a r u n p o c o . Y a h a l l e g a d o m i 
h o r a , d e s p u é s d e l a c a z a n f t e m o 
d i e r o n l o s c o s a c o s e l t ñ o " p-asado. c o n 
o c h o m e s e s d e h a n ^ b r e e n l o s b o s -
q u e s , a l l í a r r i b a . H e a g u a r d a d o l a 
p r i m e r a p a r a v e n i r , ¿ c o m p r e n d e s ? 
A h o r a h a y m e n o s p e l i g r o d e p e r e c e r 
> n e l c a m i n o . ¡ U n a c i u d a d ! ¡ C a l l e s 
. l l e n o s d e b o b o s c a r g a d o s d e r u b l o s . . 
L a m a n o , u n a m a n o u e n o r m e d e 
^ e r - ' í n o . a c a r i c i a b a l a e m p u ñ a d u r a 
, de c o b r e . 
j — A e u a r d a u n p o c o , a m i g o — p r o -
p u s o E s t e b a n — : a ú n n o h a n p a - o d o 
d e l t o d o l o s h i e l o s . ( 
j ' E l s a b í a , e l c a m p e s i n o , l o q u e e l 
o t r o n o s a b í a : e l m i s t e r i o d e l a g u a 
n u e n a c e , e l p u n t o f i n a l d e l d e s b i " -
I l o . y q u e r í a m o s t r á r s e l o . P a r a e l l o 
f a l t a b a n t r e s b o r o s . 
La.a h i z o g o t e a r , u n a a u n a . sa-
; f i a n d o a l b a n d i d o r o n su1 ' p o b r e s 
| p r o v i s i ó n ^ " . L a e s c a n c i ó e l " w o d -
i k a " p é r f i d o , q n n e m b r i a g a , y l e 
La e x p l o s i ó n . . . 
( Y l e n e d o l a P R I M E R A ) 
c o n t ó h i s t o r i a s d e b o l c h e v i q u e s , q u e 
n o l e i n t e r e s a b a n . D e p r o n t o , l a l l e -
v ó a l a b a r c a . 
— V e ; e l r í o es l i b r e . ¡ B u e n v í a -
R á p i d a , l a e m b a r c a c i ó n c r u z ó e l | 
r í o h a c i a l a o r i l l a o p u e s t a . E s t e - ! E s I n d u d a b l e q u e a e s t a m i n a n o 
h a n v e í a c ó m o l o s r e m o s c a í a n m e - se P o d í a r e f e r i r l o s a m e r i c a n o s e n e l 
t ó d i c o s , c o n p o t e n t e r i t m o . S o n r i ó . M a i n e , p o r q u e e l b u q u e e s t a b a q u i e t o 
S o n r i ó , ' y e n h u r a c á n , b a j ó e l d l l u 
e n l o s m o n t e s d e T e n s a m á n y q u e : 
p e r m a n e c i ó a l a e s p e c t a t i v a ; e I m - 1 
p a c i e n t e y a B e r e n g u e r p o r c o n f e r e n - 1 
c i a r c o n F e r n á n d e z S i l v e s t r e , d e c i d i ó 
t r a s l a d a r s e a M e l i l l a p a r a c o n f e r e n -
c i a r c o n é l , d á n d o l e c i t a e n S l d l D r í a 
p o r s u p o n e r l o c e r c a d e a l l í , e n A n -
n u a l . > . 
E l d í a 5 p o r l a m a ñ a n a l l e g ó e l 
b u q u e " P r i n c e s a d e A s t u r i a s " a S l d l 
E r a e l e n i g m a d e l r í o : u n s u p r e -
m o s o b r e s a l t o l i b e r a d o r , u n a a v a -
l a n c h a e n o r m e , l í q u i d a , i r r e s i s t i b l e . 
L l e g a b a a u n a v e l o c i d a d p a s m o s a . 
S u c r e s t a c o r o n a b a l o s á r b o l e s g i -
g a n t e s , a r r a n c a d o s a l a r i b e r a . E n 
u n m o m e n t o e s t u v o a l l í , s o b r e l a b a r -
H o n o r a b l e s e ñ o r F e l i p e T a b e a d a 
C ó n s u l G e n e r a l d e C u b a , 
E x m o . S e ñ o r A l e j a n d r o d e B e r e a , 
C ó n s u l d e E s p a ñ a . 
C o m a n d a n t e R o d o l f o V i l l e g a s . 
( D e l C r u c e r o C u b a ) . 
S e ñ o r L u i s L l a n s ó , P r e s i d e n t e d e 
l a C á m a r a d e C o m e r c i o E s p a ñ o l a . 
D o c t o r V i c t o r i a n o A g o s t l n l . 
S e ñ o r E . L ó p e z d e Z á r r a g a , R e -
p r e s e n t a n t e d e l " D I A R I O D E L A 
M A R I N A , H a b a n a . 
S e ñ o r E m i l i a n o V a l d é s . 
S e ñ o r G a b r i e l J u b é . D e l a C á m a r a 
—C4676 
T E L E F O N O A-2354 
E S P E C I A L I D A D E S ' 
ind. 11 
O F I C I A L 
r a . L a t o m ó p o r d e b a j o , l a ^ a n t o . t o e n c a n a l e g m i l v e s t r e c h o 8 p 0 r d o n 
io -Ht-íS v naso T r a s e l l a r e a n a - I J _ _ ' _ ~ _ , . 
y n o se h a l l a b a e n m o v i m i e n t o , d e i . 
m o d o q u e t e n í a . q u e s e r u n a m i n k d e D . r i s ' / J1111 ^ e b r a r o n u n a c o n f e r e n -
c o n t a c t o ; esas m i n a s d e c o n t a c t o se c i a e l G e n e r a l B e r e n g u e r y F e n u m -
c o l o c a n a a l g u n o s p i e s b a j o l a s u p e r - 1 d e z S i l v e s t r e ; y p a r e c e i m p o s i b l e , 
f í e l e d e l a g u a y n o a f l o r d e e l l a , y se [. P e r o a s e g u r ó B e r e n g u e r q u e e s t a n d o ( C o m e r c i o E g p a ñ o l a 
h a c e n e x p l o t a r p o r m e d i o d e c i e r t a s ! t a n c e r c a A b a r r á n d e A n n u a l d o n d e ; - - r F n i , , . n T í o h a i n a 
c o n e x i o n e s e l é c t r i c a s e n a l g ú n p u n t o se h a l l a b a F e r n á n d e z S i l v e s t r e n o t u - 1 
d e l a c o s t a c u a n d o e l b u q u e e n m o - v'iese F e r n á n d e z S i l v e s t r e d a t o s c o n -
v i m i e n t o t o q u e c o n l a m i n a . G e n e r a l - I c r e t o s s o b r e l o o c u r r i d o > n A b a - r á n , 
m e n t e se u s a n esas m i n a s d e c o n t a c - I p o r q u e " m e d i j o q u e n o h a b í a r e c i -
l a v i r ó . . . y p ó . p . d o SQ s u p o n e q u e ^ a a r e l b u 
r e c i o e l r í o , c a l m a d o p a r a l a r g o s ¡ q U e 
m « s e s ; T a m p o c o p u d o s e r l a m i n a s u b m a -
S a t i s f e c h o . E s t e b a n v o l v i ó a s u r i n a qn(, 8e i i a m a t o r p e d o d e B r e n -v o l v i ó 
ca sa , r e s t r e g á n d o s e l a s m a n o s . 
E m l l e P A G K S . 
n a n u s a d o e n l a e x p l o s i ó n d e l M a l -
n e ; d i f i e r e e s t e d e l o s t o r p e d o s 
b i d o l o s p a r t e s , a f i r m a B e r e n g u e r , 
c r e y e n d o F e r n á n d e z S i l v e s t r e q u e se 
t r a t a b a d e u n a d e f e c c i ó n d e l a b a r c a 
a m i g a o d e u n a t r a i c i ó n d e l a k a b i l a 
d e T e n s a m á n " . 
L o ú n i c o q u e s a b í a F e r n á n d e z S i l -
v e s t r e e r a q u e l o s o f i c i a l e s e n A b a -
L a Asamblea 
j q u e se l a n z a n d e s d e a b o r d o d e l o s i r r á n , h a b l a n s i d o m u e r t o s d e s d e l o s 
b u q u e s e n e l h e c h o d e q u e l a f u e r z a | p r i m e r o s m o m e n t o s , y q u e de l a s t r o -
p a s f a l t a b a n u n o s p o c o s e u r o p e o s y 
( V i e n e d e l a p á g . P R I M E R A ) 
c i e n t o y p i c o i n d í g e n a s d e p o l i c í a y 
R e g u l a r e s , n o se s a b e s i m u e r t o s , p r i ^ " 
s i o n e r o s o d e s e r t o r e s . 
Y p a r e c e i n c r e í b l e q u e d e s p u é s d e l 
q u e l e s h a c e a n d a r e s t á e n l a c o s t a , 
y e n r e l a c i ó n c o n l o s t o r p e d o s p o r 
m e d i o d e d o s a l a m b r e s . Y a h o r a d í -
g a s e n o s , e n u n p u n t o c o m o l a a n t l -
~ . . . . , „ 1 g u a M a c h i n a d e l a H a b a n a c e r c a 
c r e t a r i o s y d e l e g a d o s d e l a s e n t l d a - d e l c u a l e s ( a b a n a n c l a d o 3 e l M a i n e , , 
d e s r e p r e s e n t a t i v a s de l o s I n t e r e s é i s e j A i f o n s o x i l y e l M o r r o C a s t l e , d e s a s t r e d e A b a r r á n y d e l a t o m a de 
m e r c a n t i l e s e i n d u s t r i a l e s , l a c u a l se i a n o c h e d e l 15 d e f e b r e r o d e 1 8 9 8 | l o a c a ñ o n e s q u e a l l í h a b í a , p o r l o s 
v e r i f i c a r á e l j u e v e s p r ó x i m o , 2 1 d e l j c u y 0 8 o f i c i a l e s y m a r i n o s b a j a b a n I k a b l l e ñ o s . t o d a v í a F e r n á n d e z S l l v e s -
m e s c o r r i e n t e , a l a s 4 y 1 ]2 P . M . , i precigamente a t i e r r a p o r e l m u e l l e I t r e c o m u n i c a s e a B e r e n g u e r q u e t e -
e n e l s a j ó n d e a c t o s d e l a L o n j a d e l | d e l a M a c h i n a , ¿ c ó m o n o i b a n a v e r n í a l a I m p r e s i ó n d e q u e e l m o v l m l e n -
C o m e r c i o d e l a H a b a n a . e sos a l a m b r e s s i se h u b i e r a n p u e s - 1 t o d e f u e r z a h a b í a c a u s a d o e f e c t o 
R u e g o a V d . e n n o m b r e d e l C o - ¡ t o p a r a h a c e r e s t a l l a r u n a m i n a d e | f a v o r a b l e . , 
m i t é P e r m a n e n t e , q u e c o n s u p r e s - , c o n t a c t o o u n t o r p e d o ^ e n e n c a s o d e | A s e g u r a B e r e n g u e r q u e e s t u v i e r o n 
t i g l o s a p r e s e n c i a c o n c e d a m a y o r a u 
t o r i d a d a l o s a c u e r d o s q u e se a ' 
t e n e n t a n I m p o r t a n t e a c t o , d e l q u e c u a n d o es p r e c i s o q u e l o s b u q u e s 
se h a l l e n e n m o v i m i e n t o ? Y a d e m á a i „ „ „ „ „ 
n o se h u b i e s e p o d i d o h a c e r u s o d e l I í!^!*!^6^^81** . h ¿ g a r . e l b o t , n p r e s i o n e s s o b r e l a s i t u a c i ó n d e l m s u r g i r á , s i n d u d a a l g u n a , l a r e a n u -d a c i ó n d e a q u e l l a c a m p a ñ a q u e c u l -
m i n ó e n l a g r a n d i o s a m a n i f e s t a c i ó n 
der 2 2 d e f e b r e r o ú l t i m o y q u e p r o -
d u j o u n i n t e n s o m o v i m i e n t o e n t o -
d o s 1(05 Í U i e a r e s ri-^ la R e p ú b l i c a , c o -
7110 n o se r e c u e r d a o t r o e n n u e s t r a 
v i d a e c o n ó m i c a . 
H a b a n a , j u n i o 1 8 d e 1 ! )23 . 
( f . ) Pedro F . Kohly. 
P r e s i d e n t e p . s. 
- • — — - ••», .i i .t ¿jciaiiguci que c s i u v i c r u u 
a u - q u e se h u b i e s e c o n o c i d o e n C u b a a n - d 0 a c u e r d o a m b o s G e n e r a l e s e n ' q u e 
D O P ' I ' ® 8 „ V - 6 _e.n *ÍA1*:érI!Lpr^e-C.:?J ! *™ n e c e s a r i o e s t a r p r e v e n i d o s c o n t r a 
l a s c o n c e n t r a c i o n e s e n e m i g a s a q u e 
R e p r e s e n -
t a n t e d e " E l M u n d o " d e l a H a b a n a . 
S e ñ o r J o s é T o r r e s P e r o n a r e d a c t o r 
Je fe d e " L a P r e n s a " d e N e w Y o r k . 
S e ñ o r M a n u e l C a l z a d i l l a . 
S e ñ o r M a n u e l S o t o . 
S e ñ o r D . T o r n a b e l l . 
M r . T . L l t t l e . 
S e ñ o r R i c a r d o " N o d a r s e . 
S e ñ o r A C u e r v o . 
S e ñ o r A . C u e r v o . 
S e ñ o r F r a k A r a g ó y d e l a C r u a . 
P b r o . M . G a r a l t . 
S e ñ o r O s c a r F o n t . 
S e ñ o r C e l e s t i n o G a u n a u r d , ( D e l a 
D i r e c t i v a d e l C o m i t é P r o - C u b a ) 
S e ñ o r R a ú l G a r c í a . ( D e l C o m i t é 
P r o - C u b a , C o m i s i o n a d o C á m a r a d e 
C o m e r c i o ) 
feeñor J o s á H e r r e r a U s l a r . ( D e l a 
D i r e c t i v a d e l C o m i t é P r o - C u b a ) . 
S e ñ o r L e o n c i o S e r p a , P r e s i d e n t e 
d e l C o m i t é P r o - C u b a . 
S ^ l o r C r u z M u ñ o z J r . 
S e ñ o r J u a n F . C a b r e r a . 
C a p i t á n C a n d í a 
S e ñ o r L u i s S o t o . 
S e ñ o r J . S o t o l o n g o . 
S e ñ o r A . G a n d í a J r . 
S e ñ o r Z á r r a g a , h i j o . 
A N U N C I O . R E P U B L I C A D E CÜBA^-
S e c r e t a r l a >!« l;i Guer ra y Marlnt.-
E j é r c l t o . - — I V p a r l a m e n t o de A d m F 
t r a c i ó n . — H a b a n a , 7 de Mayo da 1* 
Has ' .a i a s 9 a . m . de los din? n 
« e f l a l a n m á s ade l an t e , se recibirá 
es ta O f i c i n a , s i t u a d a en D la r l » y 
r e / , p r o p o s i c i o n e s en pliegos cen 
p a r a el s u m i n i s t r o y entrega al Ej 
to , d u r a n t e 11 a ñ o f i s r a l de 1923 a 
de IQS s i g u i e n t e s a r t í c u l o s que 
p r e n d e n los p l i e g o s que fl« r»lac;' 
M.A T K R I A L, D E CURACIQN V | 
T O S . t i d í a 12 de j u n i o de 192J; K 
T O S D E T A L A B A U T K R I A , día 
de j u n i o de 192:!: M A T K H I A I - D I 
R H A . I K Y A R T I C U L O S PA KA " 
D K H O S P I T A L , el d í a 4 de 
:92r>; M r K . H l . K S V M A D E R A ! 
IB de j u n i o de 1923; M A l 
E L E C T R I C O Y E F E C T O S DE 
B U A D O , el d t a 18 de junln d» U 
I . V S T R l ' M E X T O S D E C H U " " " 
de j u n i o de 192 : : M A T K K ! 
F O N I C O V A f V K S O R I O S PJ 
r>nrrf pi d in 2 > •\" j u n i o de 
T I C U L O S V A R I O S V I T 
i . i . u i n i - . / . A 1, M i O l E N E ej 
Jun io de 1!t2:t: M A T E R l í 
C O N S T R U C C I O N 7 , el día 2."! d i 
de :1Í23, y entonces las Dropoj 
se flhrirAn y I t e r a n p ú b l i c 
d i r á n p o r m e n o r e s a quien 10 s 
Jo.-»é S e m i d e y , M . M . Br lg 
r a l A u x i l i a r de l Jef*- de tMt* U¡ 
G e n e r a l , . l e fe de l Depar tamento 
m i n i . - t r a c l ó n . , , 
0.5(^0 * á - n U.-1-1 
MAISON 
P I P E A U 
L I Q U I D A M O S 
U n a g r a n c a n t i d a d d e C A -
M I S O N E S d e h i l o y a l g o d ó i 
C u b r e C o r s é s , R o p o n e s y 
o t r o s a r t í c u l o s p r o p i o s p i r a 
( A í i i L I T A C I C N F S d e N O V I A S 
H E P 1 U N Q 75. T e l . fl-6259 
e x p l o s i v o s i n e l c o n s e n t i m i e n t o d e l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l , y y a es s a b i d o q u e 
err l o s m i s m o s E s t a d o s U n i d o s y e n 
C u b a e l C ó n s u l L e e j a m á s a c h a c a -
r o n a l o s e s p a ñ o l e s e l h a b e r p r o d u -
c i d o l a e x p l o s i ó n d e l M a i r t e , s i n o q u e 
s o l o l l e g a r o n a d e c i r q u e l o s e s p a -
ñ o l e s n o h a b í a n t e n i d o l a v i g i l a n c i a 
b a s t a n t e p a r a e v i t a r q u e o t r a s p e r -
d o n a s l a o c a s i o n a s e n . 
Y y a e s t á v i s t o q u e s i l o s a l a m -
b r e s h u b i e r a n e s t a d o , p o r e n c i m a 
i e l a g u a e n c o m u n i c a c i ó n c o n l a es-
t a c i ó n d e e x p l o s i ó n d e t i e r r a , a c l e r -
t a d i s t a n c i a d e l a m i n a se l u í D i e s e n 
r i s t o c l a r a m e n t e , y n o se h u b i e s e 
de g u e r r a c o g i d o e n A b a r r á n y q u e m e n t o se r e d a c t ó u n t e l e g r a m a a l 
e r a n e c e s a r i o r e f o r z a r l a s p o s i c i o n e s G o b i e r n o e n q u e se d e c í a : ' ^ F e r n á n -
d e ese f r e n t e y d e l a s c o l u m n a f l d e { lez s i l v e s t r e c o n s i d e r a s i t u a c i ó n r e s -
A n n u a l 
C o m o r e s u m e n d e l c a r h b l o d e h n 
SEPELIO 
K L DOCTOR O O X R T A V T T V O D E 
H O U T A Y P A R . D O 
E s t a m a ñ a n a h a n r e c i b i d o c r i s t l a -
t a b l e c i d a e n ©l f r e n t e d e T e n s a m á n 
y a l g o o s c u r a e n B e n I T a a b a r y T a -
f e r s i t , , p o r d o n d e a m e n a z a l a b a r c a 
de A z i l a f , y a s i m i s m o IOA b e n i u r r l a -
g u e l o s h a n e m p e z a d o a m o s t r a r a l -
g ú n d e s v í o , " D e T e n s a m á n q u e y a 
s a b e m o s q u e e r a u n k á b i l a s o m e t i d a , 
se d . c e e n e l t e l e g r a m a a l M i n i s t r o " , 
q u e e s t á r e b e l d e p o r c o m p l e t o " y se 
a ñ a d e : d e s d e l u e g o l a s c o m u n i c a c i o -
n e s c o n e l f r e n t e e s t á n a . s E g u a r a d a s , 
y q u e e n l a k á b i l a s d e l I n t e r i o r p a r e -
ENCAJES DE HILO 
C o n t i n u a m e n t e e s t a m o s r e c i b i e n d o 
n u e v a s r emesas de encaje? de h i l o he-
chos a m a n o , de t o d a s c l a s e » y a n c h o s , 
lo que nos p e r m i t e o f r e c e r p r e c i o s s u -
m a m e n t e r e d u c i d o s . 
T a m b i é n t e n e m o s u n a g r a n v a r i e d a d 
de a p l i c a c i o n e s d e l m i s m o t e j i d o , a 10, 
LA ZARZUELA ' 
Z E N E A Y A B A N G I T K E N 
N E P T T J N O V C A M P A N A B I O 
A l t . 2. 
m á m e n t e e s t i m a d a y c o n t a b a c o n c a n c i o n e s y p r o c e d e r c o n c a u t e l a " , 
m u c h a s s i m p a t í a s , l a s q u e s e h a n Y l o r a r o es q u e d e s p u é s d e e s t e 
e x t e r i o r i z a d o e n e l a c t o d e l e n t i e r r o , t e l e g r a m a q u e d e b i e r a p r o d u c i r e f e c -
C o m o p r o f e s o r d i s t i n g u i d o h a d e - t o a l a r m a n t e e n M a d r i d , d i c e e l G e -
J a d o I m b o r r a b l e m e m o r i a , y d e s u s n e r a l B e r e n g u e r : 
c o n o c i m i e n t o s b u e n a p r u e b a s o n a l - " P o r p i i p a r t e a ñ a d o y o a e s t a 
g u n o s de s u s l i b r o s d e m a t e m á t i c a s a p r e c i a c i ó n d e l t e l e g r a m a e n v i a d o a 
y c á l c u ' o s e n l o q u e e r a v e r d a d e r a M a d r i d q u e n o v e o p o r e l m o m e n t o 
a u t o r i d a d . E n e l C e n t r o G a l l e g o e j e r - e n l a s i t u a c i ó n , n a d a d e a l a r m a n t e " , 
c i ó e l p r o f e s o r a d o a s a t i s f a c c i ó n d e E l G e n e r a l S i l v e s t r e p i d i ó a l G e -
t o d o s , s i e n d o r e c o r d a d o s i e m p r e p o r n e r a l B e r e n g u e r c o n u r g e n c i a l a c e n -
sas a l u m n o s . c e s i ó n d e l o s c r é d i t o s s o l i c i t a d o s s i n 
D e s c a n s e e n p a z . Y r e c i b a n s u s q u e l a s p e t i c i o n e s , l o s a p r e m i o s y l a s 
f a m i l i a r e s ( a u s e n t e s ) y s u s í n t i m o s u r g e n c i a s a p e s a r d e l a b u e n a v o l u n -
a m i g o s q u e n o l e h a n a b a n d o n a d o t a d d e l M i n i s t r o , c o n s i g u i e r a n s a t i s -
¡ d u r a n t e s u e n f e r m e d a d , n u e s t r o 3 ¿ n - f a c e r s e . 
¡ t l d o p é s a m e . I D i c e e l G e n e r a l B o r e n g u e r q u o l o 
o c u r r i d o e n A b a r r á n p a r e c í a 
n o r m a l i z a d o c o n las dispos 
a d o p t a d a s p . i r e l G e n e r a l SI 
I a r e g l ó n s e g u i d o , cosa que p> 
¡ I m p o s i b l e , d e s p u é s de esa a f i r m i 
a ñ a d e e n l a p á g i n a 4.3 que la 
e n e m i g a s e g u í a n u t r l é n d o i f 
' e f e c t i v o s d e l R i f C " ; e n t o n 
l a s i n f o r m a c i o n e s q u e t r a 
P e ñ ó n de V e l e z y a pesar Vi 
esa s i t u a c i ó n h o s t i l de l a* h a " 
h a b í a s i d o a t r i b u i d a a la tor 
A b a r r a n , ese d í a 7 de -K»11»0' J 
c i r , c i n c o d e s p u é s de l a p é r a l » 
A b a r r á n p o r l a s t r o p a s 
o c u p a b a e l G e n e r a ! F e r B 
v e s t r e a I g a e r i b e n , p o - ú c i ó n a 
• c i d a ñ o r l a r e c o m e n d a c i ó n necni 
G e n e r a l F e r n á n d e z S i l v e s t í e , s i" » 
d . i . p o r e l G e n e r a l B o r c n g u e r , ae i» 
t a l e c e r e l f r e n t e . ^ 
Y a b o r a v i e n e l a c r l t . c a mas 
h a d e l G e n e r a l S i l v e s t r e pora" 
m e d i o de e s a l n i c l u : t l a d . fr ' u . 
h i l a s d e T e n s a m á n y B e n i , n 
¡ y d e !a p r o p a g a n d a que €9ta 
c i e n d o . t a n t o A b d - e l - K r l m com 
h e r m a n o , d i c e B e r e n g u e r . p a « 
I " q u e n o se a p a r t a b a d e l Gen 
v e s t r e l a I d e a de a v a n z a r . . 
t e l e g r a m a d e l d i a 9 de J " 1 1 0 ' * 
d a l a p e t i c i ó n de l o s e l e m e n i ' » 
h a b í a s o l i c i t a d o e l d í a 5 > « 
t r a s m i t í a M a d r i d . ™ * ] í l * * c 
c í a de q u e t a m p o c o e n Maí,[1^|rni 
m a n d a r l o s , p o r q u e d e d a / l 
q u e se h a l l a b a n p e n d i e n t e s 
d i t o s d e l a a p c o b a c i ó n f|p.' , 
p u e s t o y q u e s i se c e r r a b a *• ^ ( 
so s i n a p r o b a r l o s , . en , ^nc p .n ; 
b l e r n o a p r o b a r l a p o r ^PC or f 
r e f e r i d o s c r é d i t o s p e d l d o f l 3 
n á n d e z S i l v e s t r e . 
A . P ó r c r , H u r t a d o d e 




L ECO DEL PASADO 
N O V E L A 
T R A D U C C I O N D E 
GERARDO MEDFL 
(Tre v e n t a en l a l l b r e r f a " A c o f : » 
da l a v i u d a de O o n z á l e z . b a j o s 
de P a j r e t ) 
( C o n t i n ú a ) . 
f i g u a r d a r . s i n s e r v i s t o , e l r e g r e s o 
( le L a u r e n t l a . 
P r o n t o l a v i ó . a l l a d o d e s u p a -
flre. e n c a m i n á n d o s e l e n t a m e n t e b a -
r i a l a v e t u s t a r e s i d e n c i a . S u c o r a -
z ó n l a t i ó c o n a l e g r í a a n t e e l p e n -
f a m i e n t o d e q u e e s t a b a n r e u n i d o s 
b a j o e l c i e l o i t a l i a n o . ¡ C ó m o se a d -
v e r t í a q u e l a m u c h a c h a p e r t e n e c í a 
f e s a r a z a e l e g a n t e y s o b e r b i a ! ¡ Q u é 
a j e s t u o s o a n d a r , q u é h e r m o s a p a -
i d e z ! . . . ¡ Y c o n t o d o e l l o , t a n f r a n -
f e s a , t a n a p r ó p o s i t o p a r a s e r l a m u -
j e r d e u n o f i c i a l , a p o r t a n d o a s u 
p a t r i o t i s m o e l a r d o r m i s m o d e s u 
r a z a m a t e r n a l ! 
L e p a r e c i ó d u r o v e r l a d e s a p a r e -
t e r e n l a s o m b r a d e l p ó r t i c o s i n 
j u e e l l a s o s p e c h a s e eu p r e s e n c i a ; 
j l u r o v o l v e r a l h o t e l p a r a a s e n t a r -
l e e n t r e e x t r a n j e r o s y c o m e r c o a 
Eü 
l a p u n t a d e l o s l a b i o s ; d u r o , e n I 
f i n , a g u a r d a r c u a n d o l a f e l i c i d a d 
e s t a b a t a n c e r c a . P e r o l a s e ñ o r i t a 
d e B o u r m o i s e se m o s í r a b p . s e c u r a 
die' s u s c o n s e j o s ; p a r e c í a c o n o c e r 
m u y b i e n a s u h e r m a n o , a u n q u e 
h u b i e r a p e r m a n e c i d o a ñ o s e n t e r o - ; 
s e p a r a t l a d e é l . 
D o n a t o v a g ó p o r l a o r i l l a d e l r í o 
y p o r l a s c a l l e s d e s i e r t a s , r e t r o c e -
d i ó , s a c ó v e i n t e v e c e s e l r e l o j : ¡ e r a 
t a n I a r ~ o e l t i e m p o ! 
X X V I I 
C u a n d o e l s e ñ o r C h a m p s o r e l l e s , 
o, p a r a d e s i g n a r l e c o n e l n o m b r e q u e 
t á c i t a m e n t e h a b í a a c e p t a d o l l e v a r 
e n a d e l a n t e , c u a n d o «el s e ñ o r d o 
B o u r m o i s e r e g r e s ó c o n « u h i j a , e n -
c o n t r ó a BU h e r m a n a e n e l s a l ó n , 
e x a m i n a n d o u n v o l u m i n o s o c o r r e o . 
— H a y t a r j e t a s p a r a t í , J o r g e — 
d i j o s i n a l z a r l o s o j o s y m o s t r á n d o s e 
m u y a t a r e a d a . . . 
U n a s o r p r e s a m e z c l a d a d e e s p a n t o 
se l e y ó e n l o s o j e ^ d e s u h e r m a n o , 
m i e n t r a s L a u r e n t l a m i s m a m o s t r á -
b a s e a d m i r a d a . 
— N a t u r a l m e n t e , l e d i r i g e n p é s a -
m e s — d i j o l a s e ñ o r i t a d e B o u r m o i s e 
r e s p o n d i e n d o a l p e n s a m i e n t o d e PII 
s o b r i n a — . E l n o m b r e d e J o r g e f i -
g u r a a l a c a b e z a d e l a e s q u e l a m o r -
t u o r i a . . . . 
Y d e s i g n ó c o n u n a d e m á n i n d i f e -
r e n t e u n p l i e g o c o n a n c h o m a r c o 
n e g r o , e n c u y a p a r t e s u p e r i o r l e y ó 
. L a u r e n t l a : 
E l r o n d e d e C a u i p s o r e l l e s d o 
R o i i m i 0 i . s e . 
N o m b r e s a r l s t o c r á t l c o e s e g u í a n a l 
de su t í a y a l s u y o . 
M i r ó a su p a d r e , q u e e s t a b a v i s i -
b l e m e n t e t u r b a d o , a n s i o s o . 
— S e r á m e n e s t e r a b r i r esos s o -
b r e s — d i j o l a s e ñ o r i t a d e B o u r m o i -
se, e m p u j a n d o h a c i a é l u n p a q u e t e 
de t a r j e t a s . 
S u h e r m a n o t e n í a f i j a l a m i r a d a 
e n l a e s q u e l a m o r t u o r i a . 
— Y o c r e í a — d i j o c o n u n p o c o d e 
o m a r g u r a — q u e v o s o t r o s n o l l e v a b á l s 
y a e l a p e l l i d o C h a m p s o r e l l e s . 
L a s e ñ o r i t a d e B o u r m o i s e e n r o j e -
c i ó v i o l e n t a m e n t e . 
— N o ; p e r o h e t e n i d o I n t e r é s e n 
q u e f i g u r é a h í p o r c a u s a t u y a — r e s -
p o n d i ó c o n v o z q u e b a j a b a i n s t i n t i -
v a m e n t e . • 
E l a n c i a n o se m o s t r ó e n t e r n e c i d o 
d e p r o n t o , y , c o n g r a n s o r p r e s a d e 
L a u r e n t l a . i n c l i n ó s e h a c i a s u h e r -
m a n a y l a b e s ó e n l a f r e n t e . L u e g o 
e m p e z ó a a b r i r l o s s o b r e s , a r r o j a n -
d o e n s e g u i d a l a s t a r j e t a s s o b r e l a 
m e s a , d o n d e L a u r e n t l a p o d í a l e e r -
: l a s . P e r o e r a a é l a q u i e n m i r a b a . 
' O p e r á b a s e e n é l u n c a m b i o i m p e r -
t e p t i b l e . A u n q u e e l m o n t ó n d e t a r -
j e t a s c o n s u d i r e c c i ó n f u e s e m u c h o 
m e n o s c o n s i d e r a b l e q u e e l q u e s e p a -
r a b a s u h e r m a n a , p a r e c í j i s o r p r e n -
d i d o , c o n u n a s o r p r e s a m á s b i e n 
a g r a d a b l e . 
— L a s e ñ o r i t a e s t á s e r v i d a . 
E s t a se l e v a n t ó I n m e d i a t a m e n t e . 
— V a m o s a a l m o r z a r — d i j o - ' — ; d e s -
p u é s a c a b a r e m o s d e l e e r t o d o e s o . . . 
A l d e s d o b l a r l a s e r v i l l e t a , d i j o 
e s p i a n d o l a f i s o n o m í a d e s u h e r -
m a n o y d e s u s o b r i n a : • * 
— H e r e c i b i d o u n a v i s i t a I n e s p e -
r a d a . . . a l g u i e n q u e v o l v e r á d e n t r o 
d e p o c o a v e r t e , J o r g e . . . 
E s t e l a i n t e r r o g ó c o n l a m i r a d a , 
p r e s a d e u n e s p a n t o r e p e n t i n o . 
— ¿ Q u i é n ? . . . ¡ H a s t a a q u í m e 
p e r s e g u i r á n ! 
U n p o c o d e s c o n c e r t a d a , l a s e ñ o -
r i t a d e B o u r m o i s e v a c i l ó u n m o m e n -
t o . 
— N o c r e o q u e m i v i s i t a n t e sea 
d e s a g r a d a b l e p a r a t í . J o r g e . . . E s 
a q u e l j o v e n o f i c i a l q u e h a t r a b a j a d o 
c o n t i g o , y q u e q u i e r e s a b e r s i t i e -
n e s l a i n t e n c i ó n d e p r o s e g u i r t u s 
e x p e r i m e n t o s . 
— ; . M i s e x p e r i m e n t o s ? . . _ j O h . s í , 
es p r e c i s o ! ¿ C ó m o se l l a m a , L a u -
r e n t l a ? ¡ O l v i d o t a n t a s c o s a s ! 
L a u r e n t l a se h a b í a p u e s t o c o m o 
l a p ú r p u r a ; e r a m e n e s t e r t o d a l a 
d i s t r a c c i ó n d e s u p a d r e p a r a q u e n o 
l o h u ó l e r a n o t a d o . 
— E l s e ñ o r de C e r n e u i l l e s , p a p á . . . 
— S í , e so e s . . . ¿ E s t á a q u í ? ¡ P e -
r o n o t e n g o n a d a d e l o q u e h a c e 
f a l t a p a r a t r a b a j a r e n • P i s a ! T e n d r é 
q u e v o l v e r a G é r a r d m e r , a l m e n o s 
p o r a l g ú n t i e m p o . 
— C r e o q u e e l s e ñ o r d e C e r n e u i -
l l e s h a t e n i d o o t r a r a z ó n p a r a v e n i r 
a P i s a — d i j o l a s e ñ o r i t a de B o u r -
' m o i s e . I n t e n t a n d o e n c o n t r a r s e c o n 
' l o s o j o s d e L a u r e n t l a . 
j — S í , y o d e b í a v o l v e r a G é r a r d -
m e r — c o n t i n u ó s u h e r m a n o , q u e se -
g u í a s u i d e a . — E s p e r o q u e b a s t a -
r á n a l g u n o s d í a s , a l g u n a s s e m a n a s 
c u a n d o m á s , y d e s p u é s . . . 
I — D e s p u é s , t u p r e s e n c i a s e r á n e -
c e s a r i a e n B a u l c é — d i j o s u h e r m a -
n a — ; y e l a i r e es a l l í t a n s u a v e , 
q u e p o d r e m o s p e r m a n e c e r h a s t a D I -
c l e m b r e . L u e g o , I r e m o s a l a C o s t a 
A z u l . 
E l l a r i m ó c o n u n a s o m b r a d e s o n -
r i s a . E n a q u e l m o m e n t o s u r o s t r o 
t e n í a u n a e x p r e s i ó n a l a v e z l ú c i d a 
y a p a c i b l e q u e L a u r e n t l a n o h a b í a 
v i s t o n u n c a . 
— ¿ E n t o n c e s es e l e m b a r g o de m i 
v i d a ? — d i j o s o n r i e n d o a l m i r a r l a 
s u h e r m a n a . 
— ¡ C i e r t a m e n t e ! — r e p l i c ó é s t a c o n 
v i v a c i d a d — . D e s p u é s d e e s t a r t a n -
t o t i e m p o p a s i v a y . . . o p r i m i d a , n e -
c e s i t o a m i v e z t i r a n i z a r a a l g u i e n . 
T e n g o q u e d e s q u i t a r m e d e m u c h o s 
a ñ o s , y d o s v i e j o s c o m o n o s o t r o s h a -
r á n b u e n a p a r e j a , y a v e r á s . E n 
B e a u l l l e u t e n d r á s s i e m p r e u n c u a d r o 
n e g r o . 
D i r i g i ó u n a m i r a d a d e e s t í m u l o 
h a c i a L a u r e n t l a y l e \ i \ t o u n a l e v e se-
ñ a m i s t f ^ i o s a . D e s p u é s , c o n t e n t á n -
d o s e c o n e l s i l e n c i o d e s u h e r m a n o 
c o m o u n a a d h e s i ó n a s u s p r o y e c t o s , 
c a m b i ó d e c o n v e r s a c i ó n . 
T a n p r o n t o c o m o se a c a b ó e l a l -
. m u e r z o , i n v i t ó a e u s o b r i n a a q u e 
' l a s i g u i e s e a su c u a r t o , y , a d i v i n a n -
d o l a a n s i e d a d d e l a m u c h a c h a , a b o r -
d ó i n m e d i a t a m e n t e l a c u e s t i ó n 
— V e n c e r c a n d o m í , q u e r i d l t a . . . 
¿ N o v e s q u e l o s é t o d o y m e I n s p i -
r a n p r o f u n d a s i m p a t í a l a s e s p e r a n -
zas d e l s e ñ o r de C e r n e u i l l e s - E s e n -
c a n t a d o r t u j o v e n o f i c i a l . . . M e g u s -
t a n l o s o f i c i a l e s . . . M e a c u e r d o c o n -
f u s a m e n t e d e s u p a d r e . . . ¡ S í , s í ; 
es m e n e s t e r q u e seas f e l i z ! ¿ P o r 
q u é n o ? N o h a y l e y e s , d i v i n a s o h u -
m a n a s , q u e se o p o n g a n a t u f e l i c i -
d a d . . . E r e s d i g n a d e l m a r i d o m á s 
p e r f e c t o q u e e x i s t a e n e l m u n d o . . . 
y t u t í a E u s e b i a m e h a r e s p o n d i d o 
d e é l . . . 
; / U n p o c o a d m i r a d a d é l a e x a l t a c i ó n 
1 n o a c o s t u m b r a d a q u e se d e s p r e n d í a 
d e sus p a l a b r a s , y h e n c h i d a d e v a g a 
a n g u s t i a a n t e e l p e n s a m i e n t o d e u n a 
d e c i s i ó n t a n r e p e n t i n a , L a u r e n t l a 
p u s o a l d e s c u b i e r t o l a I d e a q u e e n 
e l l a d o m i n a b a a t o d a s l e s d e m á s . 
— S í — d i j o m i e n t r a s b r o t a b a n l á -
g r i m a s d e s u s o j o s — , s í ; e l s e ñ o r d e 
C e r n e u i l l e s e s t o d o l o q u e se p u e d e 
s o ñ a r d e b u e n o , de l e a l , y y o l h a b r l a 
s i d o m u y f e l i z , l o c o n f i e s o , c a s á n d o -
m e c o n é l . . . P e r o m i p a d r e . . . n o 
! p u e d o d e j a r l e . . . 
N o p u d o c o n t i n u a r ; a h o g a b a e l s o -
l l o z o q u e l e s u b í a a l a g a r g a n t a . 
— E l s e ñ o r d e C e r n e u i l l e s m e h a 
d i c h o q u e n o p i e n s a s e p a r a r t e d e 
t u p a d r e ; h a s t a h a I n s i n u a d o — a ñ a -
d i ó l a s e ñ o r i t a de B o u r m o i s e c o n 
i u n a s o n r i s a e n t e r n e c i d a — q u e , a d e -
' m á s , m e I n s t a l a r í a en « 
J u n t a p o r e n t e r a d a 7 s aU ^ ^ 
P e r o , n a t u r a l m e n t e , eso n 
b l e . . . N o , L a u r e n t i a . tu ¡e 
d e b e q u e d a r s e s o l o ; Pe ro ' j j - ja l 
c l a m o , y o q u e l e q u i e r o e n « ^ 
m e n t e . H a c e t i e m p o no to 
l o r d e e l e g i r : e s t a b a d o m » » ^ 
u n a v o l u n t a d q u e ^ f p % n e e 
h i p n o t i z a b a . . . E l P ^ ^ i 
c í a a u n s o b r e m i s « f 1 0 " ^ , 
c l l l ' a s , u n a v i g i l a n c i a c e W » . ^ 
t e n í a m i e d o d e s u c ó l e r " ' ¿ t a * * 
m u r i ó m i m a d r e , cuando * 
r a d e p e n a , m e f " " ^ J a U 
de q u e n o I n t e n t a r í a r e r » 
a u n e s c r i b i r l e . r u e l ' -
— ¡ E s o e r a I n j u s t o y « r 
c l a m ó L a u r e n t l a , I n d i g n a d a ^ 
— S í , ¿ n o es a l e r t o - j ^ 
c u l p a b l e e r a , m a s p r » " » 
de t e r n u r a ! j j ^b í» ^ 
A q u e l l a s palabras ' • n e C « s I d » d | 5 
c a p a d o e n l a a r d i e n t e D ^ n U * 
e x p a n s i ó n t a n t o 
p e r o p a l i d e c i ó r ^ * , ,nCHdjJ 
L a u r e n t l a l a n o t ó m e a i T 9 U ^ 
^ - ¿ C u l p a b l e m i p o b £ ^ o ? ^ 
t í a L u c i a n a ! • Q u e ^ i ^ é . • • ^ 
e t r a t a r á s i n o d e « r r o ^ £Mjj 
s é y o ! , d e d i s c u s i ó n * » n 0 * a ^ 
de r e i v i n d i c a c i o n e s , n* ^ 
J ^ ' ^ a g n l U j d q u ^ p ^ ^ a ^ 
N u n c a h e d i c h o * n c u á o 
m i e n t o s . . . * a q f . e r 8 n i1$c 
a t u p a d r e . . . »« • 
ANO X C I D I A R I O D E L A M A R I N A Junio 20 de 1923 
C O R R E S F O N D E I S r C I A S E I N F O R M A C I O N E E i G E N E R A L E S D E E S P A N A J 
t i P R I M E R A C T O P A R L A M E N T A R I O D E L 
G O B I E R N O E S P A Ñ O L 
L o s s e ñ o r e s G a r c í a P r i e t o , C o n d e d e R o m a n o n e s y M e l q u í a d e s A l v a r e z e s b o z a n e l p r o -
g r a m a d e l a s C o r t e s a c t u a l e s — T e x t o t a q u i g r á f i c o d e l o s d i s c u r s o s y r e s e ñ a d e l 
m a g n o a c t o . 
( D E N U E S T R A R E D A C C I O N E N M A D R I D ) 
C O S A S D E E S P A Ñ A 
E C A S T E L L A N O E N F I L I P I N A S 
AJLREDEIX )R D E L O MISMjO EN DEFENSA DE NUESTRO IDIOMA 
Y entonce*, en qué quedamoe? E l nUtro. en los días espantoflos.— 'Pa-> ^ Raai SocUdA& Georráf lc* ha edt- De c6mo abroga el Gobierno amerlca-
8«fior ViEconde de Eza. ministro de ra tranquilidad de mi conciencia— tado en un notabll,8lmo e,crlto no de lo8 Estadoi Unidos la "doctrina 
la Guerra en ios alas del desastre aseguró—estoy diapueeto a compare-
de Marruecos, es culpable o es Ino- cer ante cualquier Tribunal que qule-
cente? Recordemos, que el señor ra juzgarme".—Y si esto se realiza 
Ruiz Albénlz. redactor jefe del "Día-¡ le saldrán las alaa efectivamente, y 
; rio Universal" en discurso que prrv se puede creer que volará 
de apelación dirigido al presidente de del libre oonsentimiento" cuando pro-
lo» Estadoa Unido», pldlend© que se bibe el uso oficial y la ensefianza dM 
¡guarden al Idioma espaflol en Fil ipina» . castellano, da Idea exacta la huelga e»-
! todos lo» respetos y derecho» qu» le ¡ colar de Puerto Rico, de la que nos 
L A ; 
nunció en el Ateneo, levantó los pu 
fioa con irritación contra el eeñor 
Vizconde, enunció doe o trea vecia 
el "ubinam genuum sumus"? y aca-
bó de esta manera: 
— E l señor Vizconde es culpable! 
Y nosotros reepodlmos: 
— E s verdad. . ! 
Sin embargo, poco a poco. . . I Ha 
vuelto a alzarse una voz en pro del 
señor Vizconde en la misma tribu-
na atenefeta; una voz poderosa y elo- sídad: 
cuente, que bramó, que tronó, que —Tómela usted 
relampagueó, que adquirió tonos 
gor-
jeos celestiales para decir de este 
- modo: 
gxpuest̂  
Pero y la acusación del Sr Rulz? !son d«b,do8- como grandioso vinculo dejhablfl con emoción patriótica en el Ate-
(Conclusión) 
^ - - ^ R C O © E L CONDE D E RO-
9 C r R ^ MANONES 
- Mnv pocas palabras, señores 
Tores v diputados, amigos y co-
'íífnnaríos- Muy pocas palabras, 
' ^ aquSl que puede y debe de-
j ó l o referente a la política, lo 
^ ^ h V v lo ha dicho de una ma-
formuló el Gobierno, y mi profundo 1 Están «n m «««^i T 
agradecimiento, también, ^ . ' " i S ^ S i *** ** 
no y a su presidente, por haberla 
formulado. Y ahora me dirijo, no a 
los diputados, sino a los senadores 
y cuando me dirijo a los senadores 
y no a los diputados, siento un do 
a esta labor fuer 
zas políticas que se llaman avanta-
a a s , porque al hacerlo conspiran 
contra su propia historia y olvidan, 
por lo visto, que cuando en los pue-
blos enmudece la voz de la tribuna 
A y que esta acusación no tiene11* obrs . c lvl l i»adora de Eepafta en el 
fuerza. Yo quo la recogí con toda ¡ archipiélago malayo. 
prontitud, con toda prontitud la rec- L * primera firma de ese escrito ape-
tifico. E l señor Vizconde ba leído; ĉ5011 nu«»tro ln,1«11» ••crJtor 
una carta que el feñor Ruiz le diri- v dramaturgo excel»o don Jacinto Be-
gló recientemente, en eolicitud de |navente. Lo firman también, entre otra» 
algunas manifestaciones de interés, distinguidas personalidades, el director 
neo da Madrid, hace poco mAa de un 
aflo, Coll y* Cuchí, presidente de la Cá-
mara Insular portorrlquefia. 
E n Puerto Rico, como en Filipinas, 
el Gobierno yanqui prohibid el castella-
no, y fueron los nlflos de seis, de sicie, 
de dlex años, los primeros que se 
—Sr . Vizcoude—le rogaba en e'la de " L a Cr.rrispondencla de Clenfuego»-• l elaron contrjl tan arbitrarla dlspo 
lor muy grande, porque la noche parlamentarla r 
el 
una lnteo-lú por t'í amor de Dios! ¡don CAndldo Días , y el notable escritor 
Y el señor Vizconde, con genero' don L u i s GonzAlea Costl. nu»»tro Direc-
tor y Subdirector y el presidente de la 
hermano. 
(Muy bien.) Amante, como ellos, del magníficos y que ee abrió en sta en i Congreso, por mu- régii 
Hermano.. 
de- Abel. E l 
Empresa. Conde del Rlvero. 
^ ^ / a - Y ^ u con | j ? Í W » J á í » c r a s a s x s s v : 
Sí. sí . . . ! Como Caín E l alegato va dirigido contra el e»ta-
mismo eeñor Vliconde ' tuto que prohibe el uso del idioma ee-
cidn. Lo» chicos de una escuela se de-
clararon en huelga, negándose a reci-
bir la enseftanza en idioma que no fue-
ra el que hablan aprendido de sus pa-
dre», el Idioma de su patria. Trascen-
dió la cuestldn ai público, se hicieron 
no ha tenido más remedio que de-;paflol en los actos oficiales de í'H'Pl-i t.co ¿t cna ios periódicos, y hubo p 
cir con franqueza ai auditorio: ñas, y se funda en la trascendental "de-
Os voy a locr ).l carta, y ya VO- ^arac ldn" aprobada en el Congreso de 
'réla como el seî .or Ruiz de Albonlz niadelf la el 4 de Julio de 17TS. a pro 
ff™°,--er,I?1°a..P^ra, V110, <luizá.Para opiniones de ; • : f la voz que lo afirmaba era la confiesa en eha que me cree inocen-;pUeita d» jefferEor. Adams. Franklln. . ^ n e o ¿prendido como una ver- j siempre lo que fué la animación y democracia 11b 
.Intrastada y confortada siem-| lo que fué la acc.vidad política; yo táculos ni rece.. , 
BOr S becho¿. que en la vida, y me resigno a ello; pero si dijera que 8e de ideas y de creencias únic i B * 
: . nnifti.a. no ! me resignaba sin una profunda trU- nerai BeñoT¿B diputados y senadores. 
de que puedan llegar al Poder las 
demandas legítimas de la opinión v 
que triunfen, en definitiva, por enci-
ma de nuestra lucha, los anhelos su-
re no debe haber obs- voz del señor Vizconde. 
"•«dñ en la vida polític , is-
* A a u e supere a las circuns- teza. no os diría la verdad. Yo me 
r son siempre las dirijo, pues, a los señores senado-
Pues sí, como un serafín. . . ! Has-
ta alas parecía que iban a ealirle 
cuando desempeñaba l l cargo de ml-- • aue ellas ~ 
^ ndan La voluntad más deci- res y os digo que necesito vuestro 
fff "ll nropósito más firme no sig- r c011011"0 ? vuestra cooperación pa- ma u« um : . 
nada. Llega la realidad, la ra poder desempeñar la difícil mi- blimes de la verdad y de la justicia ?ue Bean ellR8 la9 que' recogiendo » ras. . . ? 
, 1 ^ r t son las circunstancias, y ¡ sión que me ha confiado el señor Pero si amparo todos los derechos' 108 anhelo8 del país, vayan en cada Las palabras no f.-laban en ofec 
I S a idad impone siempre. Y di-¡ Presiente del Consej de mÍDl troa. GI TENGO X O J ^ ^ m i U J J mo t0 ofreclendo 
l i ^ t o porque yo. allá en las solé-; Decía éste que con los dos pilotos sidente de la Cámara de respetar to- ^ « U M soluciones qu 
Sherman y LIvingston. 
E l Jue» de cielos y tierra fué tsstl-
go de la rectitud de las Intenciones do 
aquellos primeros representantes de los 
I Estados Unidos de la América del Nor-
t»1. cuando declaraban que el poder 
toroscos debates en el Parlamento. L a 
Cámara de Representantes se pronunció 
comra la prohibición del castellano, 
pero el proyecto de ley aprobado por 
los diputados fué rechaxado por los 
ministros norteamericanos, quo consti-
tuyen la Alta Cámara portorriqueña. 
Arreció la persecución contra los 
dej h ispanóf i los; lo» escolares huelguistas 
fueron expulsados de las escuelas, y se 
pretendía quo quedaran en la callo, 
abandonado» en su educación y en su 
M esto porque . 
- - en las reflexiones de mi con 
que íbamos a estar al frente del Con respetar 
Í^Ma7 habla5 resuVlto^ter^ >' del Senado, "habría bastan-• t a ^ o r a a ^ í s p o S o V ^ buídj 'a l "periodista ¡ c e r c r dV"la" In- . puTebl0' 
! E siempre que los electores de i te. J o os digo que aquí no se puede a la conducta del partido liberal yo ciencia pública. culpabilidad del Interviuvado"—es-| ^ ' ^ P 0 6 1 
íftlalaiara no dispusieran otra co-! naOiar más que de un solo piloto: ; no puedo olvidar que la mayoría'tle-i Cuando las Cortes funcionan ñor- cribe el "A. B. C " . Sin embargo, el ••ni **evto-
y convenientes 
normalmente to en la carta susodicha 
e son necesa 
para los dlfe 
pe-
riocicos conaloinarou ol detalle. "En 
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. s escaños del Congreso, que i del pres dente del Consejo de ml-
ocupando desde hace treinta y ! nlstros (Muy bien, muy bien. Gran-
Seo años; pero ya lo acabáis de oir. ; des aplausos.) 
i«n nndla disponor lo contrario, lo — 
i S dUpSesto, y yo, recibiéndolo co- | DISCURSO DE^ M E L Q U I A D E S A L -
' M nn grande' honor, como un ho-| V A R E Z 
«or muy superior a mis mereclmlen- Señores senadores y diputados: 
^ r a mis condiciones, lo acato, y Voy a Imitar la sobriedad de que 
A DE (TUBis-
ra y Marlia.—! 
) de Acim 
Mayo de i m 
los días 
te. Sus palabras soo estas: "Lb an 
tlclpo que estoy convencido do ÜU 
Inculpabilidad. . . " 
I leyó la carta el feñor Vizconde. 
Y el auditorio ŝ  quedó pasmado. 
—Pero cómo? Qué es estro? Y las 
clón se reconoce y consagra; para Palabras? Dóndo e s t á n eeas pala l^ótierno emana del consentimiento de 
los gobernados, afirmando asi. con los 
derechas inalienables, "la doctrina del 
,,. . __ - 1a _ 4 - porvenir, por no aceptar la enseñanza 
libre consentimiento , quo e» Ja mas • * 
sól ida basa del derecho público en lo* 8n íns^"-
libres. Puerto Rico supo estar a la altura 
übllca de Washington hace.'ds las circunstancias y fundó un Inst l -
co honor a la declaracnn tuto Castellano, en el que ingresaban 
idel Concrcs" do Filadelfla, prohlb'endo ' los nlflos arrojados de las escuelas pú-
ne también sus derechos, que la ma- malmente, ni los partidos que son señor Vizconde se h i n c h ó de aatlsfac- ucl ' , ... - , , 1 KH „ -
yoría representa de momento la profesionales de la demagogia, ni | clón con la lectura. Y no ae puede i :1 u ^ do1 ,:1loma •8PaP,J, en laa i^-(bi icaa. 
fuerza y la autoridad del país y que i partidos que son amantes de la i pensar en que un serafín como él H-,ie" 'iU'! üofcen a nUMtr» ^ngua i v - j L o , «spafioies de Clonfuego». con la 
sus decisiones, por lo tanto, deben , t r a d l c l ó n , pueden Inculpar a quien dijera Diego en lugar de decir digo. do lo QUe han Bldo' lo qu* 80n y 10 «'"•Ifirma do Jacinto Benavonte a la cabo-
ser siempre las que, en último tér- e8tá Por encima de las fuerzas po- Probablemente eee concepto estaba P"**11111 ser- 1 ra, recuerdan al presidente Hardine la 
escrito con tinta mágica, que por ar- En Fil ipina» no est* libremente con- "(^eclaraclón•• quo con rectitud de Inten-
te del demonio se desvaneció en el (sentida esa prohibición—como dice muy clonM Buscrlblcron en Flladelfla Jef-
momento de pasarlo ante los ojos, y ¡bien el escrito do apelación—, porque ferBon. Adams. Franklln. Hermán y L l -
callada, siniestra, solapadamente, i (3e8d« 9U* Emil io Aguinaldo proclamó vjnston. proclamando "la doctrina del 
quizás .'hubo tn la tribuna del Ate- d castellano lengua oficial do aquella 1jbr9 eonsentlmlento". 
neo la no=he de este discurso un ! República, el idioma libremente acepta-] E n nlnruna Repflbllca dft o r i g ñ n hl»-
nuevo episodio de la eterna lucha do por los naturales de aquel pal» es 
entre el demonio y el ángel. i precisamente ol consagrado por la co-
Y el señor Ruiz Albéniz quedó . lectlvldad nacional al constituirse en 
el idioma que reza al pie 
el a'.ma. . . ! ido la» estatuas quo porpotdar. la me-
moría do héroes como Bolívar y San 
lítlcas la responsabilidad de lo que 
pueda acontecer en la vida pública. 
(Muy bien.) Y por eso, yo celebro 
mucho que por iniciativa del Goble.--
mino. deben prevalecer. Lo contra-
rio sería desnaturalizar la esencia 
del régimen representativo hasta 
„ acato sin vacilaciones. ¿Cómo? ; ha dado gallardo ejemplo el conde ' convertirlo en una verdadera far-
u obediencia debida, estimando que, ; de Romanones, diciendo que suacri- sa. La mayoría encarna la opinión no' sancionando los compromisos 
den T M de ofrecerme el señor pre-! be con aplausos y con entusiasmo, preponderante; la mayoría es la que , contraídos por nosotros ante la opi-
ildente del Consejo de ministros la con el entusiasmo y con el aplauso puede elegir y amparar a un Oobler- nlón, se hayan de llevar a la práctl-
prísldencla del Senado—cargo tan con que lo habéis acogido todos vos no, y «ería absurdo que a ese Go- ca estas reformas transcendentales 
Celado—hubiera creído que podía ; tros, el discurso elocuentísimo pro- blerno se le impidiera por medio de de nuestro Código constitucional. 
¡irTlr mejor los Intereses del par- ' nunclado por el presidente del Con- maniobras violentas realizar lo que Con eso se demuestra lo que tantas 
Üdo liberal en otro puesto más se-j sejo de ministros. E l aplauso, en pu- constituye su deber y su obra. veces se dijo por hon bres que, mili-, D.len: Pero QU'en sabe ai vendiendo Repoouca 
ctindario. yo me hubiera prestado en ¡ ridad, no es otra cosa q*ue la expre- \ Y no creo que deba deciros más lando en partidos opuestos al partí 
ibioluto a ello sin vacilaciones. Y ¡ sión viva y calurosa de la confianza, respecto de mi conducta. E l presi- do de la Monarquía, hacían, sin em 
io se diga ahora, con la malicia, que i y la confianza, señores diputados y dente del Gobierno, al comienzo de bargo, justicia al monarca. Que E s - I De todos modos, ya no cabe du- Martín; como Hidalgo y Duarte; como 
o no me prestaría a ello; en cual-' senadores, se la otorgamos íntegra, su discurso, con donosura y con In- paña no es una excepción en el mun-'dar de la inculpabilidad del señor Maceo y Martí; como Hernán Cortés 
nler momento sabe el señor presi-i completamente íntegra al hombre genio, iba poniendo de relieve el fra- do, que los obstáculos tradicionales Vizconde, pr:moramente porque 'lo y Bizarro, como Daol» y Velarde; «s la 
del Consejo de ministros que ! ilustre que, además de ser jefe núes caso de esos agoreros políticos cuyas han desaparecido de nueatro país, i dice él, y lu?go porque dice que lo lengua gloriosa en que so proclamaron 
por completo y en absoluto a ¡ tro, y jete consagrado y enaltecido predicciones hablan sido siempre sis- que el criterio amplio del rey adml- dijo el señor Ruiz. Esta inculpablll- us Cartas fundamentales de todas esas 
por todos, es también por nuestra temáticamente desfavorables para la te todas las reformas políticas, slem |dad no es, pues, una enteleqUia. y Repúbl icas que se extienden desdo el n disposición. (Aplausos.) 
I To creo que la consecuencia nece-
f »rla es esta actitud mía. de lo que 
'creo que es una Imposición de esas 
! circunstancias, de las circunstancias 
panu está libremente consentido ningún 
estatuto contra el idioma espaflol. Y 
como, según decía el doctor Suárez. 
desarrollando y sistematizando la doc-
trina de loa Jurisconsultos romanos. 
'Tos molde» de la vida son un produc-
to natural, tan natural como l a vid* 
mioma", no encontrará Justlf lcacióp en 
la f i losofía, ni tendrá realidad en la 
historia, lo que so dicto desdo Wash-
ington al márgon del Ubre consentimlen-
propia voluntad, el depositarlo y el 
ejecutor de nuestros compromisos. 
Conocido, como conocéis ya el pro-
grama; sabiendo, además, que el Go-
ue antes aludía, porque ellas nos | blerno cuenta con una fuerte mayo-
•entan un cúmulo tal de dificul- ! ría para realizarlo, nadie puede po-
concentraclón liberal. A mí no me . pre que estas reformas sean requerí- | para que ee juzgue de su tino y de Cabo d 
_. • . . . . , to do los pueblos do habla espaflol. e Hornos hasta el Río fíranae 1 
Conviene, sin embargo, salir a la de-extraña ese fracaso. En política, co- das con Insistencia por la opinión la Imparclalidxd de su conducta, el Norte: es la lensnia en quo osen 
mo en todas las manifestaciones da j Pública, sin la cual no pueden tener señor Vizconde de Eza tira de la ^Ió Colón los documento» quo son fuon-ifen«& do nuestro Idioma, que es la de 
la vida, el papel de Casandra es su- eficacia, y que nosotros, los que he- monta, alza la voz, «acude los pu'|te> histórica del descubrimiento do Amé-tfons^ de teda una civilización hispan 
mámente difícil y peligroso; más di- mos defendido siempre la accidenta- ños, apunta con ellos hacia el horl-
fícll, cuando se recogen loa augurios, Hdad de las formas de Gobierno, al zonte y dice a su vez: 
lides para gobernar en estas horas, 
Qie la primera condición para po-
plir vencer y para poder seguir ade-
hate es la de la disciplina; sin dis-
ciplina es inútil ir a la lucha con la 







ncr en duda que ha de llevarse a 
la práctica. Esto acrecienta la con-
fianza que hemos depositado en ol 
jefe, nada más merecido. Yo cr«o, 
señf ies que m | escucháis, que en 
la lealtad, y en la inteligencia ton 
Jilna, seguranientf», a pesar de to- ! que ha puesto el presidente del Con-
dal los esfuerzos que se hicieran ha-' sejo de ministros al servicio del In-
Wamos de resultar vencidos; la dis- 1 teres de todos, radica prlnclpalmen- , 
dplina y la cohesión, porque tenemos : te la prenda más segura de ¿ a cum-i rrellglonarlos y amigos, la concen 
pe Juchar frente a enemigos que | plhnlento; en el cariño quo a to-ftración se halla vigorosa, con 
tienen grandes fuerzas, que muchos .d^s nos inspira, el estímulo más efi-¡ «rande espíritu de cordialidad 
rio con el propósito de adivinar el ¡ ver en la práctica realizado este 
porvenir, sino con el prejuicio álate- ; ideal, tenemos que suponer que las 
mátlco de hostilizar a un Gobierno. I instituciones consagradas por la vo-
Por eso, los vaticinios han fallado; | luntad y por el cariño del pueblo, ad-
por eso, aquellos anuncios de crisis ; quirirán un vigor, una energía y una 
inevitables y de dimisión entre los | fuerza que no tendrían en un regí-
prohombres que representaban las 
fuerzas de la concentración fracasa-
ron por completo, y hoy, queridos co-
men hermético y privilegiado. 
(Aplausos.) 
Y nada más sobre los otros pro-
blemas. Con frase, con frase slnté-
un | tica os hablaba el presidente del Con 
en i sejo de unos 
— Y o acuso. . . ! 
Y Ja cosa r.e pone interesante. 
Acusa? Pero a quién? Y con qué 
pruebas? 
Acusa al ejército, que no cumplió 
de a-cuerdo con su historia. Porque 
es cierto'que el general Silvestre so' 
licitó recursos, pero el el gobierno 
no pudo proporcionárselos fué por lo 
apremiante del plazo en que los ne 
1 americana y brlndrynos el tema a la L¡ 
ga de los Derechos del Hombre, quo ce 
lebra estos días su magna asamblea. 
|r lca y la que puso su verbo luminoso 
I en la redacción del programa do Mon-
te Crist i ; en los ensayos constltuclo-
i nales do Ouálmaro y J lmaguayú. y la ¡ quo debo votar una resolución defenal 
Jaya; y on t ida la clvl l lzaolón hispa- j va del derecho Inalienable quo tiene: 
no-nmerlcana que so extiendo por amóos : los puebles do habla espaflola, a quo s 
I hemisferios. Uf* respeto su Idioma. 
los vendrán quizá enconados; i caz de nuestra disciplina y de núes-1 8U8 hombres, con una estrecha I pavura y agitac 
I que afrontar problemas tra obediencia; en su patrioiamo ; disciplina en sus filas, dispuesta a | rltus. E l problema de las responsa-
la soguri- cumplir loa deberé» que ha central- billdades. Negar BU lmpc»tancla se 
ría negar la realidad misma. Nos-
otros tenemos definido un criterio. 
E N L A A C A D E M I A N A C I O N A L D E M E D I C I N A S 
deseos que despierta I cemtaba. Con ello se echa de ver que ^ p ™ ™ . - D O O T O R G I M E - intervención de la 
clón en ciertos e s p í - ^ l gobierno no le cupo r e s p o n s a b i l l - " , ^ J 1 0 ) ^ ¡ c& d6 la ^ 5 en ¡0 
difíciles, y si no tenemos dis y en su amor al régimen 
na, y si faltaran por desgracia ! dad, como decía el conde de Uomu-
oheslón y la compenetración en nones de que habrá de perseverar en 
« nosotros, si no tuviéramos el la l.'.bor de sacrificio que es inheron-
V tn todos los instantes de ofre- te a la vida del Gobierno, vida agita-
frente al enemigo un frente únl- 1 du y tormentosa, siempre perturba 
¡ah, entonces!, la derrota sería 
ra por muchos esfuerzos que 
tros hiciéramos; pero no hay 
«uponer que pueda venir la de-
porque tampoco se puede su-
do ante la opinión y ante el rey. 
Hablaros de nosotros, deciros lo 
estética qulnirgl-
s casos en que SR 
trata de una neopl-.i maligna o se es-
E l domingo último Ingresó como ^ en presencia de lo q"o constituí 
dad de ningún género en lo que lue-
go ocurrió. Claro es que se argüirá 
que si el general Silvestre contara' ^ ^ " ^ ¿ Q " ^ número el doctor don un objeto de fealdad rémediaK". di 
ya de antemano con todos los recur- Vlcente Qhneno, hijo del eertadlsta he el verdadero cirujano encargarse 
que representa la fuerza de la con- 7 este criterio no es el de la impu- eos Imprescindibles, no los pedirla don Amallo. L a presidencia estaba de ello y cuando son pequeños tumo-
centraclón después de lo que ha ma- , n]dad. este criterio es el de hacer con tan grande urgencia en las ho- fOIlstitulda por los doctores Cortezo, res BUperflciales, entonces corres-
nifestado el jefe del Gobierno, me efectivas las responsabilidades. ras de peligro; claro es que de esto Fernández Caro y Pulido, como se- pondo tratarlos al dermatólogo, 
da de continuo por preocupaciones parece ocioso. Yo os recordaré para- No creemos, sin embargo, que po- se deducirá que el señor Vizconde oretarlo perpetuo; en sus respectivos sienta el principio de que todas 
hondas y por amarguras tremendas, fraseando su discurso, que nosotros ; demos convertirnos, por decoro y dlg no mandó a Melilla cuando era tlem- guiones los acadúmlcos numerarlos, ¡g^ indlcprionea y procedimientos de 
vida más Inquietante todavía cuan- hemos venido al Poder sin manlfea-! nldad propia ni en Instrumento ele- Po de hacerlo todo lo que Melilla acompaftadoe de notabilidades de una c]n aión de dermatosis pue-
do se pretende servir honradamen-• tar Impaciencias ni codicias, que sur | go de los clamores de la pasión, que necesitaba. . . Pero a esto replicaré: 0tras Corporaciones científicas. E l \n(.¡ ,̂  en tres grupos: el de 
te a la patria, procurando también l gió la crisis contra nuestra voluntad muchas veces se desvia de la verdad. — Y o lo ofrecí, y «1 no envié cuan- público lo formaban, en «u mayor | ia extirpación, el de la reparación y 
«rque pueda haber entre nostros servir a las ideas. (Muy bien. Aplau- y contra nuestro deseo, por una dis-, ni tampoco desatender los anhelos to ofrecí, fué porque nadie me lo 
tana clase de desuniones, por- sos.) cordla grave en las fuerzas conser- de la justicia, que deben sobreponer- r e c l a m ó . . . 
en estos momentos, en todo el ; Yo repito, como decía el conde de vaderas, que nadie que quiera ser se siempre a todo Interés menguado | Y ya está en el tejado la pelota. . . 
PO en que pueda estar en el Po- Romanones, que suscribo todo el dis- justo puede decir que los hombres de en la vida poltlca. Yo creo señores. 
P el partido liberal, la unión se curso del presidente del Consejo de la concentración nos aprovechamos sin que sea anticipar el criterio del j^a opinión de toda España es que 
parte, los discípulos del jonren maes- 0 i de la modificación. B l primer gr 
tro en Dermatología; la tribuna, re-|p0 fie refiere a separar de la super-
pleta de bellas señoras, que daban; (jCie de la piel todo elemento anormal 
realce al solemne acto. (neoplasmas superficiales, tubércu-
Bmlpezó el recipendario por dedicar \oet noevl, etc.) o aquellos que afean 
mentidas frases al doctor Guedea, a;0 deforman (neoplasmas lonternos. 
-mas caer porque los proble 
• Que tenga que resolver sean tan 
Que no pueda llegar a vencerlos; 
ra faer ante el esfuerzo de sus 
ersarios; pero no podrá caer, no 
6rá caer, no caerá por las luchas 




one como algo que corresponde ministros; debéis eliminar de ese dis de aquella discordia para hostilizar Gobierno, que corresponde al ilustre \as responsabilidades del desastre co-
más íntimo del honor de los hom ' curso lo que se refiere a mi modesta al Gobierno ni para precipitar su caí- presidente del Consejo de ministros, , rr€gponden j , a log jef sustituir y a su maes-'qulates etcétera). Al segundo grupo 
E (Muy blen-) ¡persona, porque en este punto el da, nos limitamos a cumplir con que cuando uno se encuentra con mfirea a 1o9 caudmog polít,c03, d^tor Azúa. que falleció sin corresponde Todo lo que se refiere 
odrá el partido liberal, podrá el afecto al jefe del Gobierno se ha des- nuestro deber y a esperar el resul- esos problemas, el deber de quienes E8to egtá en 8U Conclencla cÍaramen. ' 
" que preside el marqués de viado del cauce de la justicia para tado. Cuando surgió la crisis, el rey. , e«tán ejerciendo el Poder público es t como bra8a como luz 
honrarme de una forma inmerecida, recogiendo los anhelos de la opinión, tucauzarlos, y encauzarlos sobn una nr>iAmi(,fla Híc^r^»»^ 
honra que vosotros acogéis con una otorgó el Poder al jefe de la concen-| habe de conocimiento y de juicio que 
benévola indulgencia. tración liberal. L a confianza de la üaga posible en todo momento el 
¿Qué he de deciros yo de mí? ¿Có- Corte es siempre primordial, es siem triunfo de la verdad y de la justicia, 
mo he de corresponder a vuestra pre honrado pero hay que rendirse ABJ daremos satisfacción a los an-
propuesta y a la propuesta del Gp- a la verdad. E n el régimen parla- rianas y mitad demagógicas, que 
bierno? Yo, señores diputados y se-' mentarlo, esa confianza suele ser- ijeiOB de la opinión pública, quo ha 
nadores, creo que los sentimientos vir para otorgar. E l poder deflnltl- vj8to en e8te país tantas y tantas ca- , 
presidente del Conseio má8 hondos, por lo mismo que son , vo se había subordinado siempre a tágtrofeg que quedaron en la Impu- f"611 entrambos oradores a esta su- rregir, reformar, reparar, modelar, en anteriores operaclonee, hechas 
. con nn nlto «anfritn siempre los más delicados, no pue-1 la confianza de la soberanía popu- nl(jad má8 vergonzosa, y asi tam- "1 concluaión: resturar. en una palabra, los órganos 861o con fines curativos, sin atender 
omDar posesión de la plaza vacante a ia reparación do las partes blandas 
que por defunción dejó el primero, mutiladas por traumatismo, q-uema-
E l tema escogí lo por el desmató- duras, etc., o congtnitamente, como 
retóricos y las argucias sofísticas, no logo trata de "A]p,o de Cirugía e s t é - | . i labio elporíno. deformaciones au-
podrán desvirtuar esta verdad. Hoy tica de la piel", que define diciendo: rlculares del pabellón, las de las na-
ha.bla el aeñor Vizconde y dice blan- "Es una parte de la Cirugía general tices, etc E l tercer grupo es el que 
co: mañana replicará el señor Al-¡quo. lindando y aun penetrando A t x l g e y practica la modificación de 
béniz y dirá negro.. . veces en la llamada prótesis u ortope- :a superficie cutánea desfigurada a 
Y si el torneo prosigue, quizás lie- tila quirúrgica, tiene por objeto co- causa de deformaciones sufridas 
Icho esta noche aue' esta den casi nunca traducirse en pala-¡ lar. Vosotros, imitando el ejemplo blén evitaremos que prevalezcan so- -«as ame la nación todo es Inútil: jy tejidos que. por nacimiento o evolu- 2 ios resultados estéticos (cicatrices 
puede servir para ser dlrl- bra8- Para exteriorizarlos con algu-, de las naciones que representan un iUCione8 apasionadas, mitad preto- ella sabe jo que sabe, y ya le basta. |(Ión espontánea o por lesiones pato- Tlci08as( plegaduras de la piel, etc.), 
na eficacia sería Indispensable traer avance en sentido democrático, acu- qUieran disfrazar la venganza con el — L O B únicos responsables del de-i lógicas, anteriores o actuales. han 0 por aquella otras antiestéticas de ueade el Gobierno por otros 
laj^f8' No: le d!KO yo a mi querí-^ i g o el marqués de Alhucemas; 
necesario pensar en ello, es 
h7n ?ique el marqués de Alhuce-
/•ontlnue sacrificándose hasta el 
»fl* í116 e8e fÍDal dure los cln-
fSÍIos ) la VÍda de laS Corte8-
^ Problemas que tenemos que 
h Bon muy graves. Pocas ve-
°a Presentado un conjunto de 
tfc: j, °e8 tan difíciles como son es-
^«os H nosotro3 seguramente ha-
•a«~_ .Qe vencer. bastando para 
0 que ha dicho el señor pre-
m Consejo de ministros. 
por entero el corazón a los labios, disteis al cuerpo electoral con un e8p(ritu de la justicia y llevar a la sastre de Marruecos fueron los mo- ;«ido deformados, alterados o mutila- 6Bcaso relieve, nada a propósito pira 
Aun así yo creo que no lograría re- programa donde se manifestaba cía- pr¿ctjca ]0 que no puede estar en la ros. . . ! dos, principalmente si de este modo ser reparadas (luoues tatuajes) Los 
i«tAÍHAANDO olKO hablar frente a 
9 k . r i .n Presente de dictaduras des que engendra, y 
^ K l r o h l n 8er una solución pa-
' R ^ t e , v, H,11133 que tenemos pen-
^ • • t r o ' ctadura ni revolución; '•tro ""-".a 
e n ^ » 6 " 0 impedir estas 
L * * « « r í c U 9 U e f i a n aque110 
)s que. 
velar toda su intensidad. Por eso re- raméate nuestro pensamiento, y el ¿oncjencla ni en el corazón de nln-
nuncio a expresaros mi gratitud con cuerpo electoral ratificó la conflan- gún hoinbre liberal. (Muy bien, 
palabras, temeroso de que la expre- Za de la Corona, otorgando una ma- Grandes aplausos.) 
sión pudiera pareceres artificiosa y , yoría como no la ha habido en las A8l lo haremos. No bajo el man-
fría. Básteos saber que mi gratitud tres anteriores Cortes, según decía do de e8to8 pilotos de que hablaba 
es Inmensa y que perdurará en el elocuentemente el jefe del Gobierno. , con ei0gj0 ei ilustre presidente del 
fondo de mi alma todo lo que dure creo, señores, que por voluntad de i Consejo de ministros, sino bajo su 
mi vida. (Muy bien.) ]a opinión ratiflcadora de la volun-! única autoridad y dirección. Yo es-
No he de ocultaros—ocultarlos se- tad del rey, la concentración libe- 1 toy seguro que no fracasará en es-
ría una vana y ridicula modestia— rai es el. instrumento de gobierno te empeño; para fracasar, sería lo-
que el cargo que me váis a conferir con eficacia bastante para llevar a la dlspensable que se estableciera una 
por la propuesta benévola del Go- práctica todas aquellas aspiraciones división entre la concentración libe-
bierno, me enaltece y me abruma: que constituyeron nuestros compro- ral y el hombre Ilustre que con tan-
me enaltece, por lo que representa; misos contraídos solemnemente au-(ta sinceridad la viene sosteniendo y 
me abruma, por las responsabilida- te la opinión del país. Todos los cum representando. Ese quebranto podría 
como no me cíe- piiremos con dificultades, que se nacer de ambiciones, de egoísmos, 
dominaran sobre el in-
os en servicio de la li-
amor a España. Yo hago 
dos mis ilustres compa-
me digno de ella, ajustando siempre dificultades sabremos vencerlas, ñeros, porque al hacérsela a ellos, 
mi voluntad a las exigencias del de ¿Programa? Ya lo habéis oído; ni me la hago a mí mismo, 
ber y alejando por completo de mi de él podemos hablar ni sería opor- Estas ambiciones no surgirán; 
pensamiento toda preocupación y tuno en estos momentos. De los dos lo pide en bien del país, tantas ve-
todo interés que no sea interés de temas principales que en el progra- ees mal regido por Gobiernos hete-
C ( AUAL 
E L L I B R O D E B E R E N G U E R 
impiden el ejercicio de loa meKJ/»*9 procedimientos generales de estos 
para procurarse el sustento o son can- irfts grupos se reducen incisiones, 
sa de estados psíquicos que hacen raspadas, escarificaciones suturas e 
difícil la vida en común". Injertos. 
Basado en esta descripción, se oca 
L a importantísima entidad 
"Prensa Asociflda", de Madrid, 
ha oomunirado a ñas cincuenta 
periíS-liros un extracto de la in-
terviú que celebró con el gene-
ral Rerenguer nuestro redactor 
en Madrid Sr. Cabal. 
E l extracto le fué también en-
comendado a éste. 
L a interviú integra polo lia si-
do publicada por nosotros. 
de la estética quirúrgica de Luego estudia el Interesantísimo ca-pítulo de las plantas (Injertos, tra*' 
sultados obtenidos con motivo de la 
última guerra, en aquello» hombres, 
mutilados y horribles, que volvieron 
a ser presentables por hábiles opera-
ciones de Cirugía estética. 
F i ja en dos circunstancias distin-
tas y de dos maneras diferentes la 
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o quizá por fortuna servir a mi patria. (Aplausos.) ma se consignan, habló sobriamen-
¡j* 86 Ten muy lejos de po- Consecuente con esta conducta, te el señor presidente del Consejo 
lent Poder. Para la sitúa- leal a las instituciones que el país re - de ministros. Uno ¿por qué no decir-
lem Par& la resolución de conoce y consagra, desde mi puesto, | lo?, ha sido la aspiración y el an-
mas pendientes, no hay contando siempre con vuestro con- helo constante de mi vida. No creáis 
w * C08a. lo que acabáis de curso, velaré por er prestigio del ré- que yo soy tan Cándido que cuando 
heral 8incera de los prin- gimen parlamentario, no tan sólo predicaba por todas partes de Espa- presidente del Consejo de ministros 
tnr^viZ la aPllcaclón leal porque respondo asf a lo que es de üa la revisión constitucional ponía Y con estos ideales y teniendo pre-
rogéneos y Gobiernos reaccionarlos, 
que le han dejado en la situación 
en que se encuentra actualmente. Lo 
demanda el Interés de la libertad. Lo 
reclama el amor de la democracia, 
de que hablaba elocuentemente el 
se encon-^ lod¿ 
K * «tas ansí?» f03'13^ soluciones 
X "-te He de justicia que un» 
1 más ñor?,111611 demanda 
e> 
esencia y de tradición en las fuer- mis esperanzas en que una fórmula 
zas liberales, sino porque tengo la de política pudiera determinar la 
convicción profunda de que el Par- salvación y la transformación reden-
lamento, con todos sus defectos, di- , tora del país. Si tal creyera, no se-
gan lo que quieran sus detractores, ría capaz ni de realizar lo que yo he 
es y será siempre el órgano autorl- prometido, ni tampoco digno de go-
e dicho" Q0Dde no debo ir, zado de la voluntad nacional, el b*- bernar a España. No; las fórmulas 
odo lo aC1Ue estaba confor- luarte sólido de las libertades pú- constitucionales no implican lleván-
lrqué8 dV6*!1* exPresado el blicas y la garantía más eficaz da dolas a la práctica la transforma-
e afiadir lhucemas, y no toda democracia representativa, clón del país, ni la felicidad y la 
e me ha sola Palabra. (Muy bien. Grandes aplausos.) 1 prosperidad del país; pero las fór-
Drincipai P̂*10 lo prinel- \ Yo abundo en lo que os decía elo- 1 muías constitucionales sirven para 
ae leva„Lv0 úaico para lo cuentíslmamente el jefe del Gobler- | lo que os decía el señor presidente 
• •Presar mj a esta noche, es ! no y luego el futuro presidente del del Consejo de ministros, para enal-
14 a 8. M . el Ve reconoci- : Senado. Yo me explico que comba- tecer la vida de la» Cortes, para dar tración. 
senté lo que somos y lo que debemos 
ser, j-o estoy seguro que con el orden 
que es indeclinable en las democra-
cias vosotros sabréis realizar los 
ideales avanzados y progresivos que 
encierra nuestro programa y sabréis 
prestar un servicio importantísimo a 
la patria, y a la monarquía que la 
representa. 
(Muy bien. Prolongados aplausos.) 1 
E l señor Presidente del Consejo: 
—Viva el Rey. Viva España. Viva la 
libertad. (Grandes aplausos y vivas.) ¡ 
(Muchas voces).— Viva la concen-1 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E ' * T H E A S S O C L A T E D P R E S S " 
aceptar la nr Por haber8e ' tan el prestigio de la autoridad del a las Cortes todo el poder soberano 
propuesta que le | Parlamento partidos de la reacción. \ que en el espíritu de la Constltu- ; Y así terminlC est€ acto. L . F . 
S c t v S c e n t o d a l a R e p ú b l i c a 
con ayuda de la as<2fpsia y de la anti-
sepsia puede servirla, y cita sorpren-
dentes casos de injertos realizados 
por emlnentees especlallstae. 
Añade el doctor Gimeno que el 
Injerto es tanto más viable cuanto 
más se acerque a las conülciones da 
vida de los elementos celulares que 
te le dan como nuevos vecinos y con 
los cuales ha de entrar en relaciones 
i de convivencia definitiva; que las 
uniones de Injertos se hacen princi-
palmente por conexiones vasculares y 
nerviosas y también por íltimo coji-
1 tacto de los cuerdos celulares. 
E l doctor Gimeno termina tan In-
teresante estudio diciendo: "No es 
extraño el celoso empeño que la Der-
matología moderna pone en aminorar 
los estragos de los procesos patoló-
gicos de la piel. Lo exige el deseo 
del cliente y lo impone el cumpli-
miento de un deber: el de procurar 
que la forma de un cuerpo, al que la 
enfermedad ha sometido a modifica-
ciones m'aterlales que le afean, o al 
que la propia mano del cirujano ha 
alterado, recobre en lo posible su 
molde natural". 
E l doctor Pulido fué el encargado 
de contestar al recipiendario en 
nombre de la Academia, y su discur-
so estuvo Inspirado en la "estética, en 
la Pintura relacionada con la Medi-
cina. 
Ambos oradores fueron frenética-
mente aplaudidos por e] numeroso y 
selecto público que acudlÁ % tan so-
lemne acto 
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, A C A B A R E M O S D E U N A V E Z ? 
Automóvil y Aereo Club 
de Cuba D E S D E MI R I N C O N J U I C I O 
H a y que seguir hablando (te Ma-
rruecos, aun dejando a la sagra otros 
asuntos importantea. X a d a nos in-
teresa tan seriamente como la grue-
r r a de Mel l l la y los conflictos que 
suscita esa contienda. E l d a ñ o mate-
r i a l que nos infringe el agareno e s t á 
pidiendo una a c c i ó n rdpida y efectiva 
por parte nuestra on las t i erras do 
Mahoma. 
E l pueblo e s p a ñ o l e í t á cansado 
de pantomimas. 
E l h e r o í s m o y la s ingu lar resigna-
c i ó n de los iberos, j a m á s desmenti-
dos, so v a n cansando por la na tura l 
astenia que produce el permanente 
esfuerzo f í s i c o y moral , s in otro re-
sultado apena? que la constante y 
triste d e c e p c i ó n . 
No hay pueblo m á s p a t r i ó t l r a -
irente sufrido que el e s p a ñ o l . L/OS en-
caramados a l l á en la cima de la po-
l í t i ca le dicen: 
— C o n el protectorado civi l queda 
a r r a l a n d o el pleito de Molil la. ¿ P e -
ro vamos a A l h u c e m a s ? . . . V e r e m o s . 
E s a es cosa que debemos pensar 
mucho. L a ofensiva no conviene. L o 
mejor es arreg lar ci asunto p a c í f i c a 
mente. Y a los moros e s t á n conven-
cidos de nuestra potencialidad mil i -
tar y e c o n ó m i c a . T ienen que some 
terse a l f i n . — ¿ Y c u á n d o s e r á el f in? 
— ¡ A h ! . . n o se puede predecir eso . 
E l negocio e s t á en vias de arreglo y 
el t iempo es e l pr inc ipa l factor para 
lograr la p a z . — ¿ C o n q u e el nego-
cio . . . y el t iempo? 
Pasemos por alto lo del negocio. 
E n el tiempo no tenemos confian 
za, porque hace ya un siglo que ol 
drama de Marruecos se viene repre-
sentando, cada ve? con mayores he-
morragias . ¡Oh dolor! de l a juven-
tud e s p a ñ o l a . 
E l diputado Indalecio Prieto h a b l ó 
ú l t i m a m e n t e en el Congreso de 150 
mil hombres que deben l levar nues-
tra bandera a A lhucemas y seguii 
adelante, pero el M a r q u é s , Presidente 
del Consejo de Ministros de E s p a ñ a 
— d i j o , que nada de fuego, porque el 
protectorado va a poner t é r m i n o a la 
guerra. 
E s imposible que esta horrible 
s i t u a c i ó n c o n t i n ú e . 
L a estult icia de unos, el e g o í s m o 
de otros, el e s t ú p i d o optimismo de 
varios y la abulia de los viejos pol í -
ticos tienen a E s p a ñ a camino del 
Calvar io . 
i L o s seculares enemigos de E s p a ñ a , 
los vecinos de Marruecos no pierden 
ni l a sombra de una o c a s i ó n , para 
volcar sobre ella el cubo de ca lum-
nias, que siempre tienen lleno. 
• • • 
E l general A l z p u r u , actual mlnls-
i tro de la G u e r r a en E s p a ñ a , n e g ó 
en e] Congreso al diputado Prieto , 
Ique el e j é r c i t o e s p a ñ o l en Mel l l la se 
halle en desacuerdo con lo» procedi-
mientos empleados en las operacio-
nes mi l i tares y dijo t a m b i é n q i » la 
' p o l í t i c a reinante, es, s e g ú n a f i rma 
L a C i e r v a , plenamente sat isfactoria 
para los intereses generales de la 
n a c i ó n . ¡ O j a l á sea verdad tanta be-
l leza! Pero los ataques y las sorpre-
sas s iguen indefinidannente. 
• P o l í t i c a de c o n c i l i a c i ó n ! L o s mo-
ros d i f í c i l m e n t e s<i de jan a r r u l l a r 
i m á s que con loa c a ñ o n e s . Cualquier 
procedimienito empleado contra 
! ellos que no sea r á p i d o y fuerte, nos 
1 s e r á seguramente funesto. 
¿ Q u é debemos hacer los e s p a ñ o l e a 
*que vivimos en A m é r i c a ? ¿ P o r q w e 
no fundamos una l iga " P r o P a t r i a " 
i que inf luya en el á n i m o anestesiado 
¡ de nuestros hermanos los de a l l á y 
i uniendo el pensamiento a la volun-
tad labore, para que la tragedla de 
A f r i c a termine de una vez y feliz-
mente p a r a las armas e s p a ñ o l a s ? 
Somos cerca de tres mil lones de 
e s p a ñ o l e s los que vivimos en el te-
rritorio americano; m i l l ó n y medio 
de j ó v e n e s e n é r g i c o s . 
Podemos ponernos de acuerdo, por 
medio de c o m i t é s y s u b - c o m l t é s con 
todos los e s p a ñ o l e s de A m é r i c a y m i -
llones de e s p a ñ o l e s en E s p a ñ a . E n -
tonces nuestra fuerza s e r á Incontras-
table. 
D r . A d r i á n R , E C H E V A R R I A 
Por la presente se convoca a todos 
los arquitectos que sean socios de es-
te Club y que no hayan recibido los 
planos y especificaciones, para concu-
rrir a la subasta que se ha de celebrar 
el día 2 del próximo mes de Julio 
a las cinco de la tarde en Malecón, 40, 
bajos, para la fabricación del edifi-
cio social, pudiendo recoger en este 
Club dichos planos y especificaciones. 
Habana, 18 de junio de 1923. 
24167 
A n d r é s de Terry , 
Presidente. 
1 t 20 
PARA LA ENFERMERÍA DEL ASILO 
"SANTOVENIA" 
Q U I N T A I Í I S T A 
S u m a anterior $110.80 
Monfi. A . L 10.00 
U n a devota de la V . deH 
C a r m e n 10.00 
H . P l a n a s de Garr ido , por el 
"Consultor io" 10.00 
Alberto Cruse l las 10.00 
A l t a g r a c i a C r u z Prieto de 
L a b l s ,5.00 
J o s é Ayestfu. 1.20 
E d u a r d o R i v e i r o . . . . . . 1.00 
Mateo Quincoces 1.00 
R a f a e l Caos 0.40 
J o s é Cuesta 0.40 
L e o R o d r í g u e z 0.40 
J e s ú a D í a z 0.40 
G e r m á n M a r t í n e z 0.20 
J u a n H e r r e r a 0.20 
J o s é R o d r í g u e z 0.20 
J o s é R a m o s 0.20 
J o s é Jorge R iad igos , . , 0.20 
F l o r a I b á ñ e z 0.20 
C a r m e l i n a H e r n á n d e z . . 0.20 
F r a n c i s c o H e r n á n d e z . . . . 0.20 
Antonio do la R o s a 0.20 
Aure l io Garc ía 0.20 
F r a n c i s c o H e i r n á n d e z . . . . 0.20 
D. Novas 0.20 
J u a n de Dios . . . . 
Ra imundo G u i j a r r o . 
J o s é S á n c h e z . . . . 
Manuel V á z q u e z . . 
A. Lama/s 
Jacobo G a r c í a . . . . 
Manuel M é n d e z . . 
J u l i á n S á n c h e z . . . 
F le ipe M a r t í n e z . . 
R a m i r o Cabo . . . . 
Roberto P e l á e z . . . 
Eulog io Medina . . . 
J u a n E i b a r 
Bernardo M a r t í n e z . , 
Benito V e r d i u m . . . 
Juan Paez 
Be larmlno S u á r e z . . 
S a n j u r j o 
V a l e n t í n G o n z á l e z . 
Antonio R o m e r o . . , 
J o s é G o n z á l e z . . . 
L u c i a n o B a n c e s . . . 
























H a y que darse cuenta de que la 
e n f e r m e r í a que se trata de construir , 
es para unas ancianas que, mientras 
no tienen una sala donde refugiar-
se, permanecen en unas g a l e r í a s , su -
friendo, como es natura l , las Inco-
modidades propias de este su impro-
visado aposento donde, a no ser. por 
la caridad Insuperable de las abne-
gadas H e r m a n i t a s de los Ancianos , 
que cuidan de ellos con el mismo 
amor con que debemos los hijos cui-
dar de nuestros padres cuando han 
alcanzado ya l a edad en que no pue-
den valerse por sus propias fuerzas, 
se v e r í a n constantemente molesta-
das por la Impertinencia del sol, del 
aire o de l a l luv ia , que, a no ser, 
repetimos, por 'la caridad de las Her -
manitas qire se apresuran a Impe-
dirlo poniendo toldos y cortinas, , lle-
g a r í a n hasta sus lechos, contribu-
yendo as í hasta la Naturaleza mis-
ma, a Inquietarles esos sus ú l t i m o s 
instantes de v ida . 
U n a sa la hermosa y confortable, 
donde llegue l a suave brisa mat inal , 
y que sea b a ñ a d a diariamente, du-
rante algunas horas, por la luz be-
n é f i c a del sol , es lo que necesitan 
las pobres ancianltas enfermas. • 
Que vean, BÍ se quiere, a t r a v é s 
de los cristales de las ventanas, caer 
la l luv ia lenta y pausada, o fuerte 
y pertinaz como lo son sus penas; 
pero que é s t a no les azote el ros-
tro, impulsada por l a fuerza «deQ 
vendabal. 
Que s o n r í a n a lguna vez sus la -
bios, creyendo que para ellas vuelve 
la fuerza de la v ida, e l contemplar 
un rayo de la luz del d ía que l lega 
hasta sus lechos para sa ludar las ; 
pero que é s t e sol, que les e n r í a dia-
riamente este raylto de esperanza, 
no se convierta , m á s tarde, en fuego 
abrasador que contribuya a concluir 
con sus ya casi extinguidas existen-
cias, por fa l ta de un techo que las 
proteja del ardor de sus rayos. 
E s p e r a m o s que, teniendo nuestros 
lectores en cuenta l a urgencia del 
caso, r e m i t i r á n cuanto antes a la 
S e c r e t a r í a del D I A R I O D B L A M A -
R I N A , BU donativo para la construc-
c i ó n de una E n f e r m e r í a para Muje-
res en el As i lo de Ancianos " S A N -
T O V E N I A " . 
C l a r a M O R E D A . 
Salgamos en defensa de l a opri-
mida clase, apoyando la Justa pe-
t i c i ó n de aumento del sueldo. 
¡ M a e s t r o s ! ¿ H a y un solo servidor 
del Es tado tan mal retribuido, tan 
olvidado y mirado tan despectiva-
mente, como el maestro? 
¿ H a y q u i é n trabaje tanto por tan 
mezquino sueldo? 
Tenemos que rendirnos a la evi-
dencia y confesar, que el maestro, 
uno de los primeros. Juzgando por 
la d i f íc i l labor a é l encomendada, es 
el ú l t i m o en recibir recompensas, 
ana pobre' recompensa, ¡ s i l a reci-
be! . . . 
E l maestro de las ciudades tiene 
gastos y compromisos grandes que 
no puede cubrir y por este motivo 
se ve obligado a buscar nuevas ocu-
paciones que no le dejan horas para 
de^canflar y vuelve al aula fatigado, 
l lena la mente de preocupaciones, 
mientras el d e s e n c a n t ó hace presa 
en s u e s p í r i t u . . . 
Todo lo contrario de lo que debe 
ser el maestro, a quien tantas difi-
cultades aguardan en la E s c u e l a . 
E l maestro del campo, sufre pri -
vaciones y a r r a s t r a una vida tris-
t í s i m a . NI aun tiene e s t í m u l o s para 
seguir luchando. 
Pero el derroche no cesa por ello. 
Y se aumentan los presupuestos a 
los de arr iba para que puedan ha-
cerles frente no a la c a r e s t í a , que 
es el pretexto, s ino a sus lujos y a 
sus vicios. 
[ Y no hay caeas-escuelas que son 
' las indicadas para e! mejor desarro-
¡ lio f í s i c o e intelectual del n i ñ o . Y 
el maestro, encima de la mezquin-
dad de su sueldo, t iene gastos en la 
; m i sma escuela per neghsenc ia de las 
' ^ i tor idades . Y le descuentan un 
i tanto por ciento fabuloso con re la-
| c l ó n a la cantidad, del sue'do men-
sual . 
E s necesario y es de Justicia el 
aumento, s e ñ o r e s . 
E l maestro es digno de otras con-
sideraciones que no se le dispensan 
¡ por ignorancia de sus trabajos y d^ 
sus penas. Vamos a creer que es 
por Ignorancia y que é s t a nace de la 
idios incrasia de nuestros gobernan-
tes,de una idios incras ia que no reza 
cuando de sus asuntos part iculares 
1 se t ra ta . 
E l maestro es un luchador y pe-
san sobre é l .serias r e s p o n s a b ü i d a -
¡ des. V a formando las nuevas ge-
neraciones y acaba prematuramen-
te su vida, por que con tanto traba-
Jo y tan poco dinero, enferma de 
cansancio y de anemia no resiste has-
ta l a vejez en esa lucha t i t á n i c a . 
¡Y c u á n t o s mueren en l a miser ia ! 
en As i los y hospitales, atendidos por 
la car idad, d e s p u é s de haber hecho 
tanto por su patria , d e s p u é s de ha-
ber cumplido noblemente su mi-
s i ó n . . . 
Consuelo Mori l lo de Govantes . 
L ERO 
Por P . G I R A L T 
PUBLICACIONES IMPRESIONES DE LA BOLSA 
B O H E M I A 
E s l á en nuestro poder el n ú m e r o 
de "Bohemia" que corresponde al 
17 do los corrientes. 
Por su mater ia l de l ec tura y por 
su parte g r á f i c a merece nuestra fe-
l i c i t a c i ó n "Prensa Gráf i ca Cubana" . 
O r n a su portada una bel la trico-
mí^, " L a sonrisa d é una flor". Y el 
otro tricolor " L a s Sirenas", es una 
copia del famoso cuadro de Otto 
Gre iner . 
E l mater ia l de lectura es el s i -
guiente: 
"Como me lo C o n t a r o n . . . " , her-
moso juicio c r í t i c o del conocido l i -
terato G . J i m é n e z L á m a r , cobre el 
libro publicado recientemente por 
E l Curioso Impert inente . J o s é A . G i -
ra l t , redactor Jefe de "Bohemia", y 
el que ha alcanzado un verdadero 
é x i t o . 
" E l D ía de Cervantes", bella pro-
sa do L e o v i g i l í o L ó p e z del R í o . 
" E l eterno Don Juai^' , encanta-
dores versos de Heliodoro Garc ía 
R o j a s . 
/ " L o s hijos del alcohol", c r ó n i c a 
dei culto e inteligente m é d i c o doctor 
Alfredo Recio. 
" E l Cas ino de la P l a y a " , intere-
sante cuento de Vicente Pardo Suá-
rez, con un m a g n í f i c o dibujo de A . 
Gal indo. 
"Juanlto M a r t í n e z " , I n t e r v i ú con 
esto conocido actor teatral por E ] 
Curioso Impert inente . 
" E l Jard ín Z o o l ó g i c o del Bronx'^ 
c r ó n i c a neoyorkina por Max de 
Abad. 
"Interesante -concurso de Cá lcu lo 
R á p i d o " . I n f o r m a c i ó n sobre este orí-
AMERICANA 
S U M A R I O P O R DOW J O N E S 
L a Crucilile Steel Co. declaró divi-
dendo d« 11.00 en las comunes. 
Los ejecutivos ferroviarios y direc-
tores de la Hermandad preparan, se-
gún 89 tiene entendido, una acción 
conjunta para abolir la Junta del 
Trabajo. 
E l Tesoro ha dado Instrucciones pa-
ra permitir provisiones adecuadas de 
licor, "medicinal" en los barcos ex-
tranjeros, evitando de esta manera di-
ficultades y compromisos. 
Para discutir la estabil ización del 
mercado de trigo, so reunirán hoy en 
Chicago, quinientos representantes d? 
Intereses agrícolas y financiero». 
L O S T I E M P O S N U E V O S 
" L a Moderna P o e s í a " se ha servi-
do enviarme el reciente libro del pro 
fesor argentino J o s é Ingenieros. 
E s una obra interesante que me 
ha prestado un buen servicio; pues 
me ha sacado de dudas respeto a co-
mo es hoy el s istema bolchevique de 
R u s i a . Y o no p o d í a explicarme las 
mil versiones opuestas que se publi-
can sobre aquel pa í s . Unos, los par-
tidarios del bolchevismo, cuentan 
maravi l las del orden, de l ibertad y 
de p e r f e c c i ó n en aquel E s t a d o ; y 
otros, los afectos a nuestro r é g i m e n 
dicen horrores y pintan a R u s i a co-
mo un presidio. Desde luego unos y 
otros faltan a la verdad por exage-
r a c i ó n y apasionamiento. 
Y o , por mi parte, c r e í a y creo Im-
posible que pueda subsist ir ni s i -
quiera dos meses en n i n g ú n pa í s de 
gran e x t e n s i ó n un sistema de socialis 
mo comunista puro, ni un sistema so-
c ia l i s ta completo, y mucho menos 
con a b o l i c i ó n absoluta de la propie-
dad privada, y observa que R u s i a eh 
su nueva forma de r é g i m e n social 
c o n t i n ú a sin graves trastornos desde 
hace cerca de cinco a ñ o s . Indudable-
mente a l l í hay algo-que es establo; 
hay una o r g a n i z a c i ó n que marcha 
por si sola ¿ c ó m o es aquello en rea-
l idad? me pregunto; y el s e ñ o r I n -
genieros, bolchevista profundo y en-
tusiasta, se ha servido e x p l i c á r m e l o 
en su obra " L o s tiempos nuevos". 
E s t e l ibro, como obra l i terar ia , es 
un m o n t ó n de esos lugares comunes 
que el radical i smo viene inf laman-
do la l i t eratura desde hace ochenta 
a ñ o s , habla y repite mi l veces lo de 
los "ideales viejos y los Ideales nue-
vos", " a b o m i n a c i ó n del pasado y lo-
anza del porvenir"; " la lucha del 
trabajador contra el p a r á s i t o capita-
l i s t a " . , esos t ó p i c o s , en fin, ya vie-
jos y desechados que son verdade-
ras ant igual las , y desdicen de un 
hombre que adora lo nuevo y abo-
rrece el pasado. 
Pero dejando aparte esas caducas 
p o l é m i c a s hoy perfectamente diluci-
dadas en l a conciencia de cada uno 
s e g ú n sus convicciones p o l í t i c o socia-
les; vamos a la sustancia del libro de 
Ingenieros el cual nos s e r v i r á para 
poner en claro el embrollo de R u s i a . 
Ingenieros quiere demostrar que la 
o r g a n i z a c i ó n actual de los soviets es 
viable, porque l leva mas de cuatro 
a ñ o s de existencia sin entorpecimien-
tos que dificulten su marcha . 
Pero s e g ú n explica Ingenieros, en 
el r é g i m e n de R u s i a no impera, tal 
comunismo, ni el socialismo, ni el 
colectivismo; sino una mezcolanza 
de todos estos sistemas con una gran 
parte de los m é t o d o s individual is tas 
que usamos en E u r o p a y en A m é r i -
ginal concurso celebrado ha poco, 
a c o m p a ñ a d o de numerosas fotogra-
f í a s . 
Y las secciones de Teatros, Ac tua -
lid'aries. Sociales para las Damas , De 
L u y a n ó , Social de Provincias , Vibo-
r e ñ a s . 
L a s u s c r i p c i ó n a "Bohemia" vale 
$ 1 . 5 0 a l mes, teniendo derecho a 
rec ib ir gratis un e jemplar de la re-
v is ta de modas "Eleganc ias '^ que se 
edita mensualmente. 
L a Junta de Agricultura del Estado, 
en Kansas, calcula la cosecha de tri-
go de Oklakoma en 39ÍO0O,O0O de bus-
hels o sea 7 por ciento menos que en 
el, mes pasado. 
L a Brooklyn Manhattan Translt gas-
tará |1.750.000 en un nuevo equipo y 
otras mejoras en sus talleres. 
E l Presidenta calcula el superávit 
en el presupuesto del año fiscal co-
rriente en $200,000, espera que los gas-
tos de 1923-24 se mantendrán debajo 
de" $3,000,000.000 aunque calcula quo 
sa requieren $3,668,000.000. 
T ñ T ñ R O 
E S U N ñ 
M A R A -
V I L L A 
Los empleados del American Rai l -
way Express and Southeastern Espresa 
piden aument ode 15 centavos por 
hora. 
IMPRESIONES DE CAMAGÜEY 
S u m a para la p r ó x i m a l ista. | 1 6 7 . 5 0 
E l I n t e r é s por la s u s c r i p c i ó n en 
favor del Asi lo "Santovenla", va en 
aumento; pero, a ú n as í , el asunto 
progresa demasiado lentamente 
H O T E L R E G I N A 
AGUILA, 119, (frente a "Fin de Siglo"] 
— D K — 
J O S E Á L V A R E Z 
(Expropietario del Cosmopolita) 
Hermosas habitaciones con baño, servicios y ¿elefono. Co-
cina para todos los gustos dirigida por un experto maestro cu-
linario y precios muy moderados. 
Hágame una visita, sin compromiso 
A V I S O 
Sirvo un Table DUote del 1-112 a. m. a 2 p. m., por 
$0.80 que satisface y asombra al que lo toma y de 6 a 9 p. m. 
por $1.00 una cena superior. Mis cocineros son lo mejor de 
la República. Mi fama es mundial. 
PRUEBEN 
BATLB T>T¡ SAN J U A N E N E L O E R -
MANOB 
A p*sar do ser un dfa lluvioso, rí sA-
, hado 16, por la noche, s» celehrft en la 
' s impática y culta sociedad Germanor 
Í Catalana, el primer baila de San Juan. 
Rn honor a la verdad, he de decir que 
no estuvo todo lo ooncurrldo quo se es-
peraba, seguramente por lo pesado de 
j la noche; pero sí relnd una franca ale-
I firrfa, d iv irt iéndose lo» asistentes, tan-
i to el sexo femenino, encanto y espiri-
tualidad de toda fiesta, como el mas-
culino, que se entusiasma en la expan-
rldn de sus placenteras complacencias, 
-le sus dulces emociohes. 
No ha1*a disfraces, porque afln no 
estaba en vljror el Bando del Peftor A l -
calde Municipal; pero, en cambio, hu-
ô muchas serpentinas y la mar de con-
fettis, d is t inguiéndose en su uso el pre-
-Mente de la Sociedad, seftor Ramdn 
Renté y Directivo seflor Solé, ambos 
entusiastas y dispuestos que no cesa-; 
ron un momento en su animada labor. ] 
Lia orquenta de Cisneros estuvo Impe 
rial, ejecutando los más deliciosos dan- ' 
zonjs. que las parejas bailaban con l a ! 
mbrlagues! que produce en el alma el 
ritmo sublime de la música. 
Cada pieza fué repetida, porque, tal | 
era ol gusto que inspiraba, que • los j 
aplausos eran un piandato Imperativo 
para complacer la natural exigencia do 
seguir disfrutándolo. 
No debo pasar inadvertida la corte-
sía usada conmigo por una delicada ' 
s impática y bonita muchacha: Marina 
flracla, tan amable fué. que el primer 
vals me lo conccdld. dándome la oportunl 
riad de apreciar que es una bailadora ex' 
célente y que nn apellido le cuadra per-J 
fíyí-amente, porque aparte de su« cuali- ' 
dades en el baile, es lo m á s graciosa y 
seaciila. 
Para que fuera más suce^tlva la fies-
ta, bailable, flnn matrimonios dieron sus; 
vueltecl/as con el aplauso general. 
Kilos son Marta Roch y Juan Romeu 
y Marta Pust*' y José París . 
T no se portaron menos Lola Ville-
«raa y Fidellno Fernández, en un tiem-
po presidente do la Sección de Bailes 
de esta sociedad, y el seftor Llavcría 
con su agradable esposa. 
Kn ese recinto de rsgoclpo tuve opor-
tunidad de saludar a la seflora Josefa 
Rusell, esposa del señor Mateo Fuga-
rolas: Pura Montero de Vlla , seflora 
Snntelices de Alvarez, Angela Armas. 
Y entre las seflorltas a Zoila Segarra, 
que es un dechado de hermosura y 
amabilidades, s iéndome grato bailar con 
ella un danzdn y gozar de su. amena y 
culta conversación. 
Esther Gracia. Mercedes y Teresita 
Llavería, Marta y Rufina Fals , Irene y 
Luz Rubio y Elo ína Echevarría, "Tita" 
Sánchez. 
Allí confraternicé con el dlfrno Pre-! 
Bidente de Honor de la Sociedad, el opu-t 
lento y acreditado industrial señor 
Buenaventura Vallvey: con mis querl-
rios amigos Miguel Perullas. Manuel 
Vázquez, los hermanos Elizondo, Co-
bos, Solé, Segarra, Hidfflgo, y otros 
más que en estos momentos mi infiel 
memoria no las recuerda. 
E n s íntes i s : que fué un baile muy 
agradable y dejd en cada corazón que j 
gozó de él, las m á s dulces Impresio-
nes. 
Y se esp?rr que el próximo resulte 
con mayor concurrencia, ya que en ale-'l 
fjría qulaás no pueda superar al que 
tengo el BU^ío de reseñar. 
NOTAS S E D U E I i O 
Tras de la reseña de un acto de nía-1 
cer. vienen notas da tristezas y dolor. : 
As í es la vida. 
Y bajo e?aa alternativas tañemos que | 
seguir agitándonos. 
L a primara es para dar la penosa 
r.ueva de oue ha fallecido la bondadosa 
y respetable señora Mariana Suárez de 
Basulto. esposa de mi estimado anigo 
señor Manuel Basulto y madre amantl-
sima de mi también buen amigo señor 
José Basulto Suárez. 
E l lunes 11 se le dió cristiana sepul-
tura y fué acompañado su cadáver has-
ta la postrer mansión. por muchos 
amigos de sus familiares. 
Y la segunda se refiere a que tam-
bién ha entregado su joven alma a Dios 
Melchor Silva Muñoz del Canto. 
BOLSA DE NEW YORK 
N E W Y O R K , Junio 
Publicamos la totalidad 
de las transacciones en Bo-
nos en la Bolsa de Valores 





Los checks canjeados en 
la "Clearing House" de 
Nueva York, importaron: 
887,000,000 
Doce contratistas firman un acuerdo 
para pagar Í12 diarios y dar trabajo 
continuo durante 2 años a los alba-
ftiles con objeto de activar la cons-
trucción do una escuela quo valdrá 
$661000.000. 
Calcúlase que emprést i tos del gobier-
no por 400,000.000 es tán bajo discu-
sión en los países Sudamericanos. 
Los tenedores de Carolina Clinch-
field Ohío Railway. aprueban el arrien-
do por 999 años, del ferrocarril a 
Louisville y NasUViUe. 
O P I N I O N E S 
Creemos que la fuerza de las ferro-
carrileras dominará el slaiema espe-
culativo, y acarreará una reacción de 
proporciones considerables en las in-
dustriales. » - H o r a b l o w e r V.reel:s. 
E n el grupo petrolero muy bien pue-
de hab/f una oportunidad partí un 
cambio comercial en el lado largo. 
A. A. Kov.sznan & Co. 
Artn no nos adherimos a la creencia 
de que la baja actual es secundaria, 
y que el apovo de que ha estado falta 
hará su aparición a su tiempo y trae-
rá otro sustancial restablecimiento. 
J . S. Backe & Co. 
E X - D I V 1 D E N D O S 
Certatnteed primera. Pfdo. 
gunda Pfdo. 1.75. 
C. B. y Q. $5.00. 
L a tarde del miércoles 13 se verif icó 
su sepelio, al que as i s t i ó una concu-
rrencia numerosa. prueba Inequívoca 
del ardiente y sólido afecto que disfru-
tan sus familiares. 
Para los deudos de ambos que ya nos 
han abandonado para siempre, son es-
tas lincas de condolencia bien sentida. 
Y les acompaño en su dolor, quo es 
el más grande que en la vida embar-
ga el corazón del ser humano. 
Dios les concederá, l a resignación cris-
tiana, tan menester en estos casos ex-
traordinarios. 
Bafael F E B O N . 
N E W Y O R K , Junio 19 
¿Sabe Vd. que una revolución pa-
cíf ica o de cualquier otra forme, es 
una de las cosas que pueden ocurrir 
en Alemania? Se neces i tó una revolu-
ción para poner de manifiesto a Napo-
león. Puede que haya alguien igual 
que él en alguna parte esperando la 
llamada. Creo que el mercado de ac-
ciones alcanzará al final niveles deci-
didamenw más bajos, pero esto no se 
hará Inmediatamente, jy no anticipo 
tina continuación de las bajas que te-
níamos ayer. 
Thomson T . McKlnnon. 
r a : r o n lo que venimos a n« 
quo Rusia PS un Estado a H 
- o n li.soras variantes ¿ e 5^ 
p r o p o r c i ó n y de nombre en l 
tos o rganismo? , político-eemf 
que lo I n t e g r a n . 
En Rusia no pueda haber J 
memo on penpra l poroue hav f 
y mercados, y circula dinero T r ^ H 
dadero s is tema comunista * :' I 
cosiente la propiedad nart-181 I 
?ino ol r epa r to oquitativo de l ^ f l 
duelos . Ya Ingenieros de'rlar ^ J 
no hay t a l comunismo en 
Tampoco hay verdadero sü^' * • 
mo. porque solo una parte d e i S 
dus t r i a s e s t á n socializadas v 
nis t radas por f i s g a d o s del'p K-**" 
no, n i m á s n i menos que en tod 
d e m á s naciones. ' 43 ^ 
H a y una especie de colecta, 
o coope ra t iv i smo en ciertas 
t r i as y establecimiento, como 1 iS 
en las d e m á s naciones, especi i ^ 
te en I n g l a t e r r a . En esto pues t * ^ 
co se d i f e renc ia Rusia de los Ü23 
pueblos . otr«i 
Las i n d u s t r i a s socializadas n 
n ie ipa l izadas . regidas por el u t u ñ 
no o por e l municipio, van adnir • 
do la f o r m a do trusts; es decir"^ 
monopol io? , pn el que se suprll 
i nge renc ia del capitalista que 
nieros cree perniciosa; y en caí 
da por seguro que los administr 
res de este gran monopolio, TW 
hecho de ser bolcheviques no 
den menos de ser honrados pul 
e inocentes como el cordero page 
Respecto a I f propiedad de la' 
r r a . e s t á n prohibidos en Rusia 
latifundios. Nadie puede poseer 
t i e r r a que la que cu l t iva por si 
mo. E s t á prohibido explotar el 
bajo ageno, es decir, nadie pe 
t o m a r un operario para que le 
de a cult ivar la t ierra pues esto 
e x p l o t a r el trabajo de otros, 
hacen los burgueses capitallsti 
si el poseedor de una finca 
i n ú t i l para e l trabajo tiene que 
d o n a r el predio porque no 
vende r lo ni arrendarlo. Solo 
efectuarse la explo tac ión de gr 
fincas n a c i o n a l i z á n d o l a s , o sea, 
n i é n d o l a s en manos de unos dele 
dos del soviet a los cuales les 
permitido explotar trabajadores 
g á n d o l e s el salario en dinero o' 
especies. Ah í se ve que al suprin 
el capital para que los hanque 
no se enriquezcan a costa del 
eso no impide que los administr 
res de las indus t r ias socialii 
e jerzan la misma acc ión y pue 
gozar del mismo provecho que 
nian los odiados capitalistas. 
Cuanto a las viviendas, solo pa 
c o n t r i b u c i ó n lar, casas no alquila 
E l Soviet f i ja los alquileres, y i 
puede adquir ir la propiedad de 
casas a mas de la que habita, 
lo cual ha de conducir precisar 
te a un extremo en que cada 
no t e n d r á que fabricarse su pr 
vivienda, o m o r a r en la interper 
porque nadie va a ser tan imfc 
que fabrique casas para otro, 
nieros confiesa que no snhe 
que l í m i t e s se ha llevado la s< 
z a c i ó n de las casas; lo cual hace pro-
sumir que a l l i , como en todas par-
tes, se hacen mangas y capirotes 
disponiendo de las mejores preben-
das y dejando a las mll]titudps•" 
chozas y los bajareques; pues pr 
leglos y chanchul los no puedei 
tar a l l í donde los intereses p ú 
e s t á n al arbitrio de comisione: 
c í a l e s . 
E n una pa l ab ra : el actual 
men social y e c o n ó m i c o de Rusli 
ha hecho viable gracias a una 
de rectificaciones que lo equipar 
r é g i m e n i n d i v i d u a l i s t a . Todo 
reducido a un cambio de non 
E n E u r o p a y A m é r e l a hay'couH 
mo: los conventos y el Ejército: 
colectivismo: las cooperativas 
mercio y de casas, y de socorros mu-
tuos; hay soc ia l i smo: las industna», 
los ferrocarri les y otras emr ^ 
monopolizadas por el FMac 
dividual ismo las empresas 
lares . Hay, en f i n , toda el 
temas administrativos, y 
dadano procede conforme a su 
tereses v bajo su responsabiHfl 
Pues en R u s i a hay t o á o j B f o 
alguna diferencia dé In te r 
p r o p o r c i ó n en las manera 
nizarlo. Losi nuevos burgt 
nuevos capitalistas ayer proiet 
ocupan hoy las altas esferas, 
ha habido cambios de r e r s 0 " 
r é g i m e n en el fondo es el misn 
siempre como sucede en las r 
cienes, en las cuales el 
mas corriente y n a t u r a l es ei 
varse a la superficie lo que 
en el fondo, quedando s u ^ 
los mismos vicios, las "^í113 . 
daciones y las in jus t ic ias fie • 
L a s revoluciones no hacen i» 
sa que cambiar de ™ f 0 / ^ ' 
v seguir perpetuando .laS ;f s. 
des p o l í t i c a s y a d m i n i s t r a t W 
ú n i c o que ha nuedado en P'? . 
c ío revolucionario de l ' » - ^ , 
bertad del pensamiento 
debe a los hombres de 
l u c i ó n que h a c í a n dego 
que no pensaba como 
bertad de imprenta es 
e v o l u c i ó n de los ticmpoi 
revoluciones. A estas s 
u n salto a t r á s restablec 
tiguo; mientras Q^e en ia 
tagy segura de la e v o l u c i ó n ^ 
tades logradas quedan e s ^ -
de firme. L a r e v o l u c i ó n ^ 
well no i m p i d i ó e l Tiest^u'l ¿e 
de l a m o n a r q u í a inc-esa. 1¡{ 
be de la Bas t i l la no evito ^ 
de N a p o l e ó n , ni é s te l o g V : n ^ 
d i n a s t í a s b o r b ó n i c a s y one ^ ^ 
no ha podido evitarse 3" . tir> 
vismo, para poder fu.DMdaalJ 
transigido con el 1001 jeso 
base permanente del P " -





L a debilidad en los precios del cru-
do disminuye las probabilidades de 
que el azúcar de caña cubano obtenga 
beneficios excepclonalmente grandes 
en el pequeño remanente de su cose-
cha. 
No hay chance - de que se regulen 
los dividendos en las preferidas de la 




C r i s t a l e r í a „ 
J a r r a s / » 
usted ne s.¿ 
^ e ' s u r T i r s e c . ^ • 
troá precios so.. r e " a ' _ . T j ; -
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